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ACTUALIDADES 
R e s u m e n d e l a s i t u a c i ó n m i l i t a r : 
T o d o e s t á i g u a l . 
L o s a l i a d o s d i c e n q u e v a n g a -
n a n d o , q u e su o f e n s i v a es a r r o l l a -
d o r a . 
Y los t eutones , p o r s u p a r t e , sos-
t i enen q u e los a l i a d o s h a n s ido r e -
c h a z a d o s e n t o d a s p a r t e s y q u e s u 
o f e n s i v a no a l c a n z a r á re su l tado a l -
guno . 
A l d e c i r d e los f r a n c e s e s les 
f a l t a y a m u y p o c o p a r a l l e g a r a 
P e r o n n e . 
Y a l d e c i r d e los a l e m a n e s u n o 
d e estos d í a s t o m a r á n a V e r d ú n . 
E n I t a l i a , lo m i s m o : lo q u e a f i r -
m a n los i ta l ianos lo d e s m i e n t e n los 
a u s t r i a c o s . 
Y en R u s i a y T u r q u í a u n o s y 
otros c a n t a n , t a m b i é n , v i c t o r i a . 
L o c u a l d e m u e s t r a q u e , h a s t a 
a h o r a , a p e s a r d e l f u r o r d e l a o f e n -
s i v a a l i a d a , n o h a p a s a d o n a d a d e 
v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a . 
S i los ing leses h u b i e s e n l o g r a -
d o p e n e t r a r e n el c o r a z ó n d e B é l -
g i c a , s e r í a n i n ú t i l e s y h a s t a r i -
d i c u l a s las n e g a t i v a s de los a l e m a -
nes . 
Y si los f r a n c e s e s h u b i e s e n a r r o -
j a d o a l e n e m i g o h a s t a m á s a l l á d e 
l a f r o n t e r a , d e s eguro q u e los p e -
ritos a l e m a n e s n o p e r d e r í a n e l 
t i e m p o en d e m o s t r a r q u e la o f e n -
s i v a f r a n c e s a n o o t e n d r í a é x i t o a l -
guno . 
E l a ñ o p a s a d o , c u a n d o c a í a n 
u n a t ras o t r a todas las for ta l ezas 
d e l a P o l o n i a r u s a a n i n g ú n ex-
j p e r t o de P e t r o g r a d o se le o c u r r i ó 
j sos tener q u e los rusos e s t a b a n g a -
n a n d o . 
L u e g o , c o m o d e c í a el ch in o d e l 
c u e n t o , a q u i e n h a b í a n a p a l e a d o 
los e s p a ñ o l e s p o r c o n t e s t a r a l q u i é n 
v i v e , " C u b a l i b r e ; " y a q u i e n h a -
b í a n a p a l e a d o t a m b i é n los i n s u -
r r e c t o s , a l c o n t e s t a r , " E s p a ñ a , 
" l a c o s a e s t á en p le i to . ' 
P e r o a s í y todo n o es pos ib le 
n e g a r q u e los f r a n c e s e s se e s t á n 
b a t i e n d o c o m o en los m e j o r e s t i em-
pos d e l g r a n N a p o l e ó n y q u e si e l 
g r a n F e d e r i c o v i e r a c o m o l u c h a n 
sus d e s c e n d i e n t e s d e s d e las este-
p a s d e l a R u s i a h a s t a los r icos v i -
ñ e d o s d e l a C h a m p a g n e y d e s d e 
los b o s q u e s y los p a n t a n o s d e A u s -
t r i a H u n g r í a h a s t a los P a í s e s B a -
j o s d o n d e a d q u i r i e r o n r e n o m b r e 
g lor ioso los i n m o r t a l e s terc ios d e 
C a s t i l l a a las ó r d e n e s d e l D u q u e de 
A l b a , d e s e g u r o q u e se s e n t i r í a s a -
t i s fecho y o r g u l l o s o ; p o r q u e esa 
i n m e n s a l í n e a d e fuego d o n d e los 
a l e m a n e s p e l e a n n o c h e y d í a y m e -
ses y a ñ o s , c o n t e n a c i d a d n u n c a 
v i s t a , es u n c a m p o d e b a t a l l a tan 
g r a n d e y t a n l leno d e d i f i cu l tades 
c o m o n o h a n p o d i d o s o ñ a r l o p a r a 
sus p a l a d i n e s ni H o m e r o n i n i n -
guno de los c a n c i o n e r o s de la h u -
m a n i d a d . 
¿ P e r s e g u i r á n a u n m u e r t o ? 
E L T E M I B L E N O M B R E 
¡Tendría que ver aliora l a confir-
, nación de la supuesta muerte de 
Pancho Y i U a ! 
E l famoso doctor A t l h a declarad^ 
que sabe positivamente en dónde es-
lá sepultado el c a d á v e r del g-uerr'-
l'ero feroz que tanto ha contribuido 
_£j actual c¿íaclc de. -cosas e n t i t lo s 
! epú^jipas vecinas y que tanto o m á s 
uvv otro alguno de sus colegas re -
volucionarios, ha realizado violencias 
v desafueros que han hecho brutal -
ni^nte cé l ebre su nombra, obligan-
todo un E j é r c i t o regular a pea-
seguirle s in tregua ni descanso por 
entre los b r e ñ a l e s de las m o n t a ñ a s y 
las selvas de los extensos bosques. 
Pero h a b r í a que ver s i Ulega a 
confirmarse su muerto y resulta que 
todo lo acontecido entre Méj i co y los 
listados Unidos de A m é r i c a , t e n í a 
per causa la p e r s e c u c i ó n y ei mere-
cido castigo de un muerto. 
Por natural a soc iac ión de ideas y 
salvando naturalmente las distan-
cias, nos acordamos del valeroso y 
lemido don Kod^•igo D í a z del V i v a r 
que ganaba batallas d e s p u é s de su 
muerte y m á s recientemente de l a 
historia que nos han contado sobre 
el venerable Emperador Franc i sco 
José que f a l l e c i ó hace meses y aun 
figue presenciando el desfile de sus 
Dizarras tropas desde los balcones del 
palacio i m p e r i a l . . . 
E l caso de Doroteo Arango, si lie-
ga a probarse lo que ha declarado 
ese inquieto y e x t r a ñ o doctor A t l 
s er ía de lo m á s f a n t á s t i c o que pueda 
imaginarse. 
U n a verdadera p e l í c u l a sensacional 
que hubiera coscado mucha sangre de 
enconados combatientes y que casi 
ha llegado a producir la ruptura de 
hostilidades entre los dos pueblos que 
separa e l r ío Grande. 
Pancho V i l l a d e s p u é s de muerto, yi 
se comprueba lo que h a dicho ei doc-
tor A t l , ha podido mover un gran 
E j é r c i t o en contra de él y ha oca-
sionado en l a gran R e p ú b l i c a opulen-
ta y laboriosa, una verdadera e i n . 
tensa c o n m o c i ó n pa tr ió t i ca . 
Mientras las tropas que entraron 
en Méj i co p a r a perseguir y cast igar 
a l guerri l lero execrado, avanzaban 
con todas las precauciones necesarias 
en una di f íc i l m i s i ó n punit iva y en un 
plausible deseo de aniquilar a sus 
dispersas fuerzas y coger vivo o 
muerto a su temible jefe, é s t e , al 
decir del doctor A t l , ya h a b í a part i -
do de este mundo que justamente 
e s c a n d a l i z ó con sus h a z a ñ a s . 
Por eso decimos que t e n d r í a que 
ver ahora la c o n f i r m a c i ó n de l a 
muerte de Pancho Vi l la ! 
T o m á s Servando G u t i é r r e z 
M u e r t e d e u n b a n d i d o 
E r a uno de los que secuestraron a M a r a ñ ó n 
F.-n IO apmr-ofcfi'ía A* ( I n b e m a c i ó n 1 n á n d e z . del esiouadrón 7. de caballe-B  la Sec etaria do G o e r n a c i ó n 
£c recibió esta m a ñ a n a ©1 siguienita 
telegrama: 
"Clenfuegos, Jul io 6 de 1&16. 
Secretario de Gobernac ión . 
Habana 
A las nueve p. n . del dia de ayer 
en ta, colonia "Cusica", del central 
"Lequeitio", zona ele asta, unidad, el 
cabo Fdlipe R imbau Matos, de este 
mando y el soldado J o s é Valld'és Her 
c u a ,
ría, sostuvieron fuego con el baairii-
do Rafae l García , d á n d o l e muerte. 
Dicho bandido es uno de los aecues-
tradores dei joven Mariano M a r a ñ ó n , 
hetího ocurrido ofl mes pasado en el 
téamiiriQ municipal de la Esperanza . 
Garc ía se hac ía pasar en al secues-
tro por N i c o l á s Pedraza. 
D i ó a e l e cuenta al juagado corres-
pondiente. 
Oepero, Cap i tán 
P o l í t i c a e s p a ñ o l a 
E l reg ional i smo 
. E l ?eñor Cambó, l íder del Regiona-
lismo c a t a l á n , a p o y á n d o s e en el i n -
cumplimiento de promesas hechas 
Por el Gobierno, ha atacado con du-
''eza no desacostumbrada en él . al 
Conde de R o m a n ó n o s , y confundien-
do a don A'lvaro F igueroa y a don 
Echiardo Dato con E s p a ñ a , y hacien-
do solidaria a la N a c i ó n dte los y©-
cros y desaciertos de los po l í t i cos la 
?:rn)prendíió, primero contra a q u é l l o s y 
í cabó amenazando a E s p a ñ a . 
Nunca f u é m á s inoportuno y peli-
6rc-so llevar a las discusiones par la -
mentarias la po l í t i ca regionalista en 
*v aspecto m á s desagradable y menos 
<f 'e-cundo. Hubicrvse concretado el 
í eñer Cambó a pedir discretamente y 
. ?- r e d a m a r para la.-, provincias cata-
lajrias aquellas medidas y resolucio-
nes que cree justas y necesarias, y 
el Congreso hubiera, o no. accedido, 
s e g ú n la oportunidad, la conven ient í ia 
F el derecho adquimdo, a lo q u « «1 
"oñor C a m b ó p e d í a , pero, d'esde el 
niomento en que u s ó de la amenaza 
de E u r o p a contra E s p a ñ a y so l tó al 
hemiciclo el novillo del separatismo 
causa estaba moralmente perdida 
y condenada. 
Cuando los diputados catalanes han 
llevado al Congreso nuevas orienta-
ciones p o l í t i c a s y . económicas des-
provistas de inquina, de animosidad 
y despojadas de radicalismos de cam-
panario han sido cas i siempre, esou-1 
chados, atendidos y complacidos. P e . 
ro cuando su trabajo de legisladores 
h a . llevado impreso efl c a r á c t e r de 
o p o s i c i ó n 9Í9temáí".cf, al Gobierno o a 
uno de los Ministros do la Corona, ©n 
vez de laborar por el bien de la r e -
g ión , en cuyo nombre hablaban, no 
han hecho otra cosa que crear rece-
los y desconfianzas y sembrar des-
afectos en E s p a ñ a h á c i a Cata luña-
S i a eaa conducta obstruoiconista se 
a ñ a d e la sombra de ans. amenaza ex-
tranjera a la integridad territorial y 
se emplaza 3. E s p a ñ a ante el futuro 
tribunal de E u r o p a , entonces la pro-
testa de los d e m á s diputados tiene 
que surgir damorosa , e s p o n t á n e a , 
vibrante para alhogar el germen de 
la rebe ld ía . 
L a protesta no va contra C a t a l u ñ a 
e s p a ñ o l a que se i n m o r t a l i z ó para 
E s p a ñ a , en Gerona con Alvarez de 
Castro , y ludhó por la Independen, 
cia de E s p a ñ a en el Bruoh, y glorif i -
có a E s p a ñ a ©n T e t u á n con el gene-
(Pasa m U página TKKS) 
C u r i o s o e s p e c t á c u l o 
L a f a l t a de s e r i e d a d 
e n los contratos 
• e r b a l e s 
£1 arte á e convertir una pe-
seta en 40 centavos 
E l periodismo tiene sus exigencias 
ine.'udibleo, es una de las principales 
)r. i n f o r m a c i ó n diaria a sus lectores 
de todo lo que pasa cerca y lejos, 
así de lo grande como de lo p e q u e ñ o , 
por que a veces representa esto mks 
que aquella. Luego la ventaja que 
ofrece el aserto de que el periodismo 
es una repe t i c ión , facilita ios medios 
de tratar nuevamente cualquier asun 
to propio o ajeno, en la seguridad 
üe ser le ído por alguno que no h u b í s -
ra tenido oportunidad de haber.'o 
leído antes. 
De ah í que nos ocupemos en estas 
l íneas dei manoseado asunto de las 
especulaciones. E s rigurosamemo 
cierto que media humanidad resuel-
va sus prob.'emas con perjuicio de la 
otra media. 
Esto viene sucediendo desde la 
creac ión del hombre y* pese a todos 
los inventos que en el mundo han si-
do, todav ía no se descubr ió el que 
haya de terminar con esa grata ocu-
pación que a unos proporciona goces 
y a otros disgustos y rabietas. 
Curiosas especulaciones 
Digresiones a un lado, tratemos 
hoy de algunas "curiosas' especula-
ciones", que m á s acertadamente de-
b i é r a m o s liarnar " p e q u e ñ a s estafas"; 
y recomendar a l p ú b l i c o que no las 
tolerara, a la po l i c ía que tomara bue 
na nota de eilas, y a los jueces que 
ias castigaran, pues así i m p e r a r í a un 
( P A S A A L A O C H O ) 
EL PROBLEMA CATALAN 
D i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n e l C o n g r e s o p o r e l S e ñ o r C a m b ó 
Cumpliendo el ofrecimiento que hi 
cimos a nuestros lectores de publicar 
í n t e g r o el discurso pronunciado el día 
7 de Junio en el Congreso do los 
Diputados por el "leader" regiona.ia-
ta, don Franc isco Cambó , lo repro-
ducimos a cont inuac ión , como publi-
caremos el que combatiendo el se-
paratismo pronunc ió recientemente 
el ilustre diputado por Oviedo, don 
Juan "Vázquez de Mella: 
A l levantarme, señores diputados, 
para defender la enmienda de "a mi -
nor ía regionalista, de que acaba, de 
ciarse lectura, viene, a mi memoria 
l a tarde del mes de Noviembre de 
1907, en que me l e v a n t é para hablar 
por primera vez en el Congreso. 
E n aquel momento también la pre-
v e n c i ó n me rodeaba, y t a m b i é n una 
gran responsabilidad pesaba sobre 
m í ; pero reconozco que en la tarde 
de hoy mi responsabilidad es mucho 
mayor. E n la p r e v e n c i ó n de enton-
ces yo no t e n í a culpa alguna, o te-
nía muy poca; de la p r e v e n c i ó n de 
hoy casi toda la culpa es mía . L a 
p r e v e n c i ó n con que e s t á i s dispuestos 
a escucharme nace principalmente, 
s e ñ o r e s diputados, de palabras pro-
nunciadas por mí . el día 21 de M a -
yo en Barcelona, y de conceptos con 
signados en la enmienda que acaba 
de ser le ída. Y o vengo aquí , s e ñ o r e s 
diputados, a sustentar y confirmar 
las palabras que p r o n u n c i é en B a r -
celona; pero, entendedlo bden, tos 
que yo pronunc ié , no *as que me han 
atribuido la malicia y la falsedad, co-
mo aquellas que figuran consignadas 
en el "Diario de las Sesiones" del Se-
nado correspondiente a la s e s ión de 
ayer. 
Y o no b u s q u é conscientemente, co-
mo alguien cree, este estado de apa-
sionamiento y de p r e v e n c i ó n ; pero 
fa l tar ía a la verdad si ocultara que 
a l pronunciar las palabras que pro-
n u n c i é en Barcelona, y a l redactar 
la enmienda en los t é r m i n o s en que 
es tá ahí , no t e n í a yo plena concien-
cia de que lo m á s probable, de quo 
lo casi seguro ser ía que se produjese 
ese estado de conciencia a que antes 
me he referido, y que molestara y 
hostigase nobles sentimientos, que yo 
entiendo sentimientos equivocados 
en su a p r e c i a c i ó n , pero reconozco 
que son tan nobles y respotables co-
mo los míos . 
L A S I N C E R I D A D E S U N D E B E R 
Pero he de deciros t a m b i é n , s e ñ o -
res diputados, que, aún suponiendD 
que eso ocurriria , no d u d é un mo-
mento en pronunciar aquellas pa la -
bras y en escribir estos conceptos, 
porque e n t e n d í a y entiendo, y os 1<Í 
voy a demostrar esta tarde, qu« eri 
los momentos actuales te. s inceridad 
es un deber; y no es só lo sincerldact 
hacer que la palabra sea trasunto 
y e x p r e s i ó n fiel del pensamiento y 
de los sentimientos (que eso lo h ice 
s iempre) , sino que entiendo q u « en 
estos momentos la sinoeridad obli-
ga, me obliga especialmente a mi, en 
r e l a c i ó n al problema quo en la en-
mienda se plantea, a decir Integra-
mente cuanto pienso y cuanto sien-
to, sin que mis sentimientos y mis 
pensamientos, a l pasar por mi boca 
y tomar forma articulada, tengan l a 
m á s leve a t e n u a c i ó n y vengan c u -
biertos por n i n g ú n velo de habil idad. 
No pretendo ser h á b i l ; si a l final de 
mi discurso, el comentario fuera de-
cir que soy hábi l , lo considerarla co-
rno el mayor de los fracasos y la ma» 
( P A S A A L A O C H O ) 
C A B L E G R A M A S DE E S P A Ñ A 
L A H U E L G A M A R I T I M A . 
Barcelona, 6 
C o n t i n ú a en ol mismo estado la 
huelga m a r í t i m a . 
Los huelgoiistas se muestran m á s 
confiados ahora en el triunfo debido 
al conflicto de los ferroviarios. 
E l Gobernador Civ i l , s eñor S u á r e z 
I n c l á n ha fracasado en sus gestiones 
para l l « g a r a una s o l u c i ó n . 
E L R E Y E N L A G R A N J A 
Madrid, 6 
E l Rey don Alfonso ha salido para 
la G r a n j a . 
A despedirlo acudieran «1 Gobier-
no y las autoridades civiles y mil i ta-
res. 
E l Monarca r e a l i z ó el viajo «n au-
tomóv i l . 
E n l a G r a n j a fué recibido por la 
real famil ia , autoridades y numeroso 
públ ico . 
U N B U Q U E D E C H R I S T I A N I A 
E n breve debe llegar a la Habana i 
procedente de Chr i s t ian ía , el vapor i 
"Kratos" que conduce carga general j 
de m e r c a n c í a s y materiales para pa-
v i m e n t a c i ó n . 
Mirando Política 
E L P R O B L E M A D E L A C O A L I C I O N C O N S E R V A D O R A C O N L O S L I B E R A L E S . — E L G E N E R A L 
L L A N E R A S . ¿ S E R E T I R A D E L A P O L I T I C A S - U N A C A R T A D E L D O C T O R C O V A S G U E R R E -
R O . - E L L I B E R A L I S M O H I S T O R I C O S E R E S I S T E . - L O S H E R N A N D I S T A S S E R E U N I R A N 
D E U N D I A A O T R O . — ¿ S E C O N C E R T A R A N C O N L O S C O N S E R V A D O R E S ? — L A S O L I D A R I -
D A D C O N S E R V A D O R A . — E L 5 D E A G O S T O S E C E L E B R A R A E L " D I A C O N S E R V A D O R . " — 
L A S I T U A C I O N E N L A S V I L L A S N O T I E N E N A D A D E H A L A G Ü E Ñ A . — I N F O R M A C I O N E S L I -
B E R A L E S . — V I S I T A S A L D O C T O R Z A Y A S . — E L G E N E R A L R A I M U N D O S A N C H E Z . 
— -
Ayer por la tarde se reunieron en 
el despacho del doctor Ricardo Doiz. 
los s eñores F e r m í n GoicoeolLsa, R i -
cardo Dolz y Armando André , miem-
bros de la c o m i s i ó n que fué nombra-
da hace d ías por la Asamblea de no-
tables que se r e u n i r á en Palacio. 
Se dió cuenta del informe que es-
tá redactado desde un punto de vis-
ta conservador. 
L o s s e ñ o r e s comisionados examina 
ron extensamente '̂a s i t u a c i ó n pol í -
tica de los s e ñ o r e s Pardo Suárez , can-
didato oñe ia l a la Alca ld ía , y F r e y r c 
de Andrade, Aspirante a dicho cargo. 
Sótto se reñere a l problema inter-
no del Partido, en el casn de que é s -
te no se decida a hacer pactos ni* 
coaliciones, poro como está sobre el 
tapete el problema de la c o a l i c i ó n 
libera.' conservadora municipal, se-
gún informamos ayer, se a p l a z ó la 
ac t uac ión . 
No asistieron a la reun ión ni el' 
general N ú ñ e z ni el s e ñ o r Wifredo 
F e r n á n d e z . 
De nuevo se reunirán de hoy a 
m a ñ a n a los s e ñ o r e s comisionados. 
E l General Llaneras , Jefe de los 
H i s t ó r i c o s de Vuelta Abajo se retira 
uefinitivamente de la Pol í t i ca; así 1c 
h a m á n i f e s i a d o en carta al G é u é r a ; 
Gómez . 
E n estos ú l t i m o s d ía s la prensa 
se o c u p ó con in terés de la ges t ión del 
general L laneras cerca del Pres i -
dente de la R e p ú b l i c a , para una 
coa l i c ión liberal-conservadora. 
T a m b i é n el doctor Covas Guerrero 
a quien los h i s tór icos y hernandistas 
s e ñ a l a b a n para que ostentara en la 
C á m a r a de Representantes .'a repre-
s e n t a c i ó n de Vuel ta Abajo, se ret ira 
de la pol í t ica , d i r ig i éndose a sus con-
venciones en los s i g ü i é n t e s t é r m i n o s ; 
" E n esta s t i u a c i ó n vergonzosa de 
"mezquinas pasiones, donde las con-
"veniencias particulares se sobrepo-
"nen a los ideales de partidos, y en 
"el mercado de las i m p u r e z a » se ven 
"den las conciencias, yo siento ©1 de-
"saliento de la lucha es tér i l y desi-
g u a l ; y rea.izando un esfuerzo en 
"que v a envuelto la tristeza de tan-
"tos a ñ o s de labor intelectual, en que 
"puse mis e n e r g í a s al servicio de los 
"Jefes de mi partido, dejo el campo 
"de l a pol í t ica , convencido de lo di-
"ílcil que es para los hombres do 
"principios rectos y de ideales puros, 
"luchar en un medio en que todo se 
"sacr iñea a la a m b i c i ó n persona."'. 
Muy e n é r g i c o el doctor Covas Gue-
rrero, que h a sido siempre un con-
vencido liberal y que en la C á m a r a 
de Representantes hubiera desarrolla 
( P A S A A L A O C H O ) 
P a n c h o V i l l a a t a c a a l a s f u e r z a s de 
L A S O P E R A C I O N E S D E L O S VI -
L L I S T A S . 
151 Paso 6. 
D í c e s e que los vililstas que derrota 
ron a R a m o s Kan atacado a J i m é n e z , 
donde se liuMan destacados mAs de 
dos mi l carrancistas. 
L a s fuerzas villistas se hacen as-
cender a tres mil hombres. 
S I G U E M E J O R A N D O L A S I T U A -
G I O N M E J I C A N O . A M E R I C A N A . 
Ciudad de Méj ico , 6-
Don E l í s e o Arredondo, repregen-
l a n í e en Washington de los consti-
tucionaMstas, ha telegrafiado a >a 
C a r r a n z a 
S e c r e t a r í a de Relaciones E x t e r i o r e s 
mejicana que Mr . Lans ing , Secretario 
de Estado de l a U n i ó n , h a dicho que 
ha cesado ya l a cr is i s internacional 
entre Méj i co y los Estados UoMos 
j que los dos gobiernos pueden aho. 
r a arreglar amigablemente, por me-
dio de sus respectivas representacio-
nes, los d e m á s asuntos pendientes. 
N O I R A N M A S T R O P A S A M E R I . 
C A ' N A S A L A F R O N T E R A M E J I -
C A N A 
Washington, 6. 
A s e g ú r a s e que no se e n v i a r á m á s 
expediciones militares a l a frontera, 
excepto las que se destinen al rele-
vo de las que y a e s t á n destacadas en 
la misma. 
E L F E R R Y B O A T 
De K e y West , l l e g ó hoy el f erry-
¡boat "Henry M . F l a g l e r " conducien-
i do 26 carros 
1 m e r c a n c í a s . 
de carga general de 
U l t i m o s c a b l e s d e l a g u e r r a 
HABÍLAÑ I O S rTíJTlCOS M I L I T A -
R E S A L E M A N E S . 
Ber l ín -5. 
L o s cr í t i cos mil itares dicen que es 
seguro que f racasará la nueva ofensi 
va de los aliados en Occidente, por-
que los Ingleses han tenido y a la pruc 
ba de que carecen de la necesaria efi-
ciencia mil i tar para romper en lo su-
cesivo las l íneas alemanas. 
P A R T E F R A N C E S 
P a r í s 6. 
E n el norte de Soma los francese9 
han ocupado un bosquecito cerca de 
H e r n , y los alemanes t a m b i é n dos 
p e q u e ñ o s , en el mismo distrito. 
E n el resto del frente f r a n c é s h a 
habido relativa calma. Hasta aquí 
los franceses han capturado setenta 
y seis c a ñ o n e s de grueso calibre y 
varios cientos de ametralladoras. 
L a s tropas francesas h a n cesado 
de avanzar por ahora, en espera del 
avance de los ingleses, p a r a impedir 
así el movimiento de flanqueo de los 
alemanes, 
U N S U B M A R I N O E S P A Ñ O L 
Boston, 6. 
E l primer submarino militar cons. 
truido en el astillero de Forer iver 
por cuenta del Gobierno español , se-
r á botado al agua dentro de diez 
d ías . 
E N A l S T R I A - H U N G R I A S E 
R E S T A B L E C E L A A R M O N I A C O N 
L O S A M E R I C A N O S 
L o s ciudadanos americanas que 
han permanecido en Austr ia en este 
per íodo de guerra h á l l a n s c muy sa-
tisfechos del notable cambio habido 
ú l t i m a m e n t e en el sentimiento públ i -
co hacia ellos, r e s t a b l e c i é n d o s e l a 
popularidad de que los norteamerica-
nos han gozado siempre en el p a í s . 
E l cambio donde m á s se ha adver-
lido es en la prensa que insiste, con 
m á s vehemencia en el mantenimien-
to de las buenas relaciones, y mejo-
res, al ser posible, con l a R e p ú b l i c a 
de N o r t e a m é r i c a , como convienen a 
las dos naciones. 
Uno de los factores que contribu, 
yen a la a r m o n í a que se e s t á procla-
mando eg e l de la e m i g r a c i ó n , el cual 
?fecta mucho m á s a H u n g r í a que a 
Aus tr ia . E s un factor que representa 
c.ento cincuenta millones de pesos a l 
año , suma en que se calculan las re-
mesas que anualmente hacen los sub-
ditos h ú n g a r o s a su p a í s en tiempo 
normal y que «8 t a m b i é n base para 
los presupuestos a u s t r o - h ú n g a r o s . 
N L E V O S A V A N C E S R U S O S 
Petrogrado, 6. 
L o s ú l t i m o s despachos recibidos de 
les teatroy de operaciones anuncian 
que as fuerzas rusas han efectuado 
nuevos avances en varios sectores, y 
que han sido rechazados los contra-
ataques alemanes. 
T E M B L O R D E T I E R R A E N S I C I . 
L I A 
Londres , 6. 
E n despacho de Roma se comuni-
ca que se ha sentido un violento 
temblor de t ierra en Caltanissetta , 
Sic i l ia , pereciendo unas trescientas 
personas, la mayor parte de ellas 
obreros que trabajaban en las mina* 
de azufre, donde hubo grandes de-
rrumbes. 
N O T I C I A I N G L E S A 
Londres, 6 
L a s noticias recibidas d»l frente 
m r i t á n i c o dicen que las tropas ingle-
sas han acudido a l a anterior tác t í -
I ca de los asaltos nocturnos, contra 
la s trincheras alemanas. 
I E l parte oficial d d Ministerio de 
l a Guerra consigna que se han efec-
tuado varias incursiones en las tr in-
cheras del enemigo, h a c i é n d o l e a é s -
te muchos muertos y prisioneros. 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
JLOS r K K K O r AK K II.HS D E L NOBTME ST.—Loui» ^Y. HiU. segundo hijo de 
poderoso magnate ferrorlario Mr. .1 ames 3. HiU. quien ha reemplazado » 
KM padre en la dirección de esta poderosísima "red ferocarrilera," valuada 
en más de $300.000.000 de pesos. 
" L a farsa del sent imleníto en la 
guerra" es ei t í tulo de un coucieazu. 
ÜO trabajo del c u l t í s i m o escritor J o -
sé M. S a i a v a r r í a , publicado en los ú l -
timos númeroQ djel " A B C " de Ma-
drid. 
E n el aaitículo se fustiga la cons-
tat í te i n v o c a c i ó n d d derecho por par-
t í de IngilaAerra, i n v o c a c i ó n que se 
hace con arreg-lo a l criterio i n g l é s 
y s in tenjOr en cuenta p a r a nada los 
derechos o conveniLencias de los de-
m á s . 
Por lo admirablemente escrito y 
por las verdades que dice sin apasio-
namLeaito y con serena imfparciailidad, 
io reproducimoa í n t e g r o p a r a solaz 
de nuestras lectores. 
Dice a s í : 
"Oada vez que ocurre en la guerra 
un acto de muerte o de c a t á s t r o f e , se 
oye por tedias partes un clamor de 
ira y de protesta^ Como hasta ahora 
son los aieananes iUieneB reailizan 
esos actos c a t a s t r ó f i c o s , sobra diecir 
que contra los alemaneg se dirige el 
clamor iracundo. L a m e r a apar i c ión 
dei cadibre 420 produjo protestas in-
dignare. Que un zeppeüin arrojase 
bombas o que un submarino hiciese 
r a u f r a g a r un buque; inmediatamonte 
o íanse los alaridos do la protesta. 
Sin duda hay personas que se f iguran 
la guerra como un suceso f a n t á s t i c o , 
como una maimobra o una incruenta 
revisita de soldados. Aunque, si se 
mira bien, esa protesta indignada no 
so dirige contra el acto bruta l y te- i 
rr ib íe ; es que el acto tr iunfal y con- j 
tundente lo reallizaron los alemanes i 
y esto^ es lo que svjbleva a las aAmaB, 
tie ajbí una mentira m á s , una s imula-
c ión del sentimiento de la justicia, 
una f a r s a iinaMiosa que eg doblemen-
te reiprcibafole, porque se esconde ba-
jo ia cafl^i do los grandles y m á s con-
saigrados impiuicos morales. 
Tedas las naciones ailiadaa han 
abusado mucho de esta ment ira o 
s irmÉación. Podemos disouilpa,r qua 
Par í s , ciudad tan oratoria, l i teraria 
y femenina, haga c lmular por el 
mundo sus impresiones y n e m o s i d a -
des. Y a no es tan disculpable q u i 
Inglateura ponga todo su talento po-
l ít ico, todb s u presitágio de n a c i ó n po, 
derosa a imperial , todo su renomibr^ 
de pueblo cab^lieiresco y grave, a i 
serv ido de l a s imiulaciób. Nos deba 
Ingllaterra, a quienes tanto l a ad-
miramos, una penosia d e s i l u s i ó n . 
C r e í a m o s en la mascruilanidad y en 
entereza de eso pueblo; nos f i g u r á -
bamos que nos o f r e c e r í a el e s p e c t á c u , 
lo v i r i l y soberbio del guerrero, qu* 
afronta l a guerra con todas sus can-» 
secuencias mortaDes, y mientras conw 
bate calla, y respeta a l enemigo, 
Pero cPe l a oficina Ingflesa, para 
inundar ei mundo, estamos viendo 
sal ir las taimadaa, las insidiosas 
involuciraciones de la idea del dere. 
cho. De Ing la terra parten todas esas 
excitaciones a los pueblos neutraües . 
Y es Ing la terra la quo comspdra, ar -
guye, msiniúa, rauinnvura a l o ído , va 
y viene, inquieta y pterturba, enci-
zaña y acaHora, i rr i ta o camsa a todos 
(Pasa s la página DOS) 
U N M E N O R A R R O L L A D O 
P O R U N T R E N 
E s t a m a ñ a n a se encontraban j u n -
to a las paralelas deí F e r r o c a r r i l en 
el crucero de Palatino, recogiendo ei 
c a r b ó n que cae de los trenes al pa-
sar, los hermanos Pedro y F e r n a n -
do R o m á n y Zapater, es t» ú l t i m o d© 
siete a ñ o s de edad y vecinos ambos 
de C h u r r u c a 73 ( C e r r o ) . 
Poco d e s p u é s de las nueve pasaba 
con la velocidad acostumbrada, el 
tren de pasajeros n ú m e r o 18 que iba 
manejado por el maquinista Baldo-
mero Flgueroa. 
Parece ser que en esos momentos 
e» menor Fernando se a c e r c ó dema-
siado a la v í a siendo arrollado por 
el tren, l a n z á n d o l o a varios metros 
de la distancia en qu© se hal laba. 
A los gritos de auxilio dados por 
su hermano Pedro, concurr ió el vigi-
lante 49 6 Eduardo Pérez , conduciea 
do a l menor al tercer centro de go«-'>-
rror 
•Alil el doctor J u a n S á n c h e z le hizo 
l a pr imera cura, certificando que el 
paciente presentaba diversas contu-
siones «n la cabeza y s í n t o m a * el© 
c o n m o c i ó n cerebral, calificando do 
grave su estado. 
E l sargento Rlvero l e v a a t ó acta 
del accidente, d á n d o l e cuenta a l se-
ñ o r Juez de Ins t rucc ión de la terce-
r a secc ión . 
Huelga de panaderos 
en Cienfuegos 
E l Gobernador de Santa C l a r a h\ 
comunicado a la S e c r e t a r í a de Gober 
n a c i ó n que en Cienfuegos se declara-
ron ayer en huelga los obreros pa* 
naderos agremiados, sin expresar e/ 
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Sabemos y a lo que dan de sí las 
elecciones de las asambleas partidarias. 
L o hemos lamentado repetidamente; y 
•»! p a í s es tá ya harto de sufrir los da-
tados frutos de tales convenciones. 
Hinchados zascondiles, adultos es-
casos de primeras letras, matones gro-
tescos, negociantes sin escrúpulos , con 
otros varios tipos de igual o semejan-
te excelencia, suelen ser los arbitros 
de las elecciones. Por donde no es 
milagro que busquen y encuentren a 
sus afines y c o n g é n e r e s , y que no 
siempre, ni mucho menos, logren vencer 
entre ellos hombres i d ó n e o s , de quie-
nes quepa decir con verdad honrosa 
que son dignos y cumplidos represen-
tantes del pueblo. 
S in duda, porque el mal es ya an-
iguo, y porque se exacerba en cada 
)ienio electoral, y a a ensayarse ahora 
©tro sistema, a modo de tratamiento 
Apurativo. 
E n lugar de la asamblea, un gran 
elector, con poderes ampl í s imos y su-
premos, des ignará definitivamente los 
candidatos. Ese gran elector es hom-
bre de historia po l í t i ca , de responsa-
bilidad c í v i c a , de experiencia granjea-
da en el ejercicio de la m á s alta ma-
gistratura del Estado. E n el partido 
que hoy gobierna se llama Mario G . 
Menocal; en el que ayer g o b e r n ó se 
I l lama José Miguel G ó m e z . 
S i a las apuntadas condiciones quie-
: ren unir esos grandes electores un fi-
| no escrúpulo patr iót ico que les fuerce 
: a desear ansiosamente la c o l a b o r a c i ó n 
i legislativa y gubernativa de sabios ca -
I balleros- para expresar en dos pala-
! bras el concepto cabal de los hombres 
¡ que el pa í s anhela—de antemano po-
I d r í a m o s ya cantar albricias. 
De ellos depende hoy la s e l e c c i ó n 
de los candidatos. L a responsabilidad 
que el alto oficio pone sobre ellos es 
incalculable. E l p a í s dirá pronto si 
tiene que agradecerles el acierto o pe-
dirles cuentas de sus yerros. 
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L a riqueza minera y la forestal, aún ' de inspirar absoluta confianza a los 
por explotar, constituyen dos ramas , accionistas; una sola empresa mal di-
productóras de las que se puede sacar rígida o, maliciosamente administrada, 
muy buen provecho. L a s numerosas i puede causar d a ñ o s generales, apar-
empresas que se disponen a encontrar tando de esta clase de negocios a los 
p e q u e ñ o s capitalistas, dejando que las 
explotaciones pasen a manos de las 
grandes empresas extranjeras que sa-
brán extraer y llevarse todo el valor 
que atesoran las entrañas de la tie-
rra. E n ev i tac ión de que tal cosa su-
ceda y a fin de garantizar los inte-
en el subsuelo su porvenir han entrado 
en un p e r í o d o de actividad que bien 
merece por parte del Estado que se 
preste preferente a t e n c i ó n a las ex-
plotaciones que se verifiquen, porque 
ellas pueden dar por lo pronto ocupa-
c ión a millares de obreros y empleu 
útil a modestos capitales asociados ex- j reses de quienes inviertan sus aho-
presamente para estos fines. T a m b i é n rros en negocios que, por su índo le t éc -
la riqueza forestal es abundante y po- i nica y por su s i tuac ión en lugares apar-
dría alcanzar extraordinario desarro- i tados, no permiten al accionista el eo-
lio poniendo en actividad nuevas ener- ! nocimiento directo de la marcha de la 
g í a s y nuevos capitales. i empresa, c o n v e n d r í a hacer observar 
Pero bemos llegado a un extremo con escrupulosidad todas las disposi-
peligroso que va a poner en s i tuac ión | ciones vigentes para sostener la lega-
dif íci l a las empresas mineras. Los 1 Hdad de estas c o m p a ñ í a s , dando al ac-
ñ e g o c i o s de esta índole se prestan pa- |c ionis ta cuantas garant ía s permitan las 
ra recoger los ahorros de muchos leyes, y aún m á s , haciendo investiga-
perogrullesca. Y los que exclamaji: 
" ¡ P e r o les neutrales tienen derecho a 
la inmunidad!" é s t o s d e b e r í a n com-
prendior que los submarinos e s t á n 
creaindo un nuevo d redho. Dentro de 
algimoa a ñ o s , el por desgracia sobre-
viene otra guerra , las gantes se ha-
brán habituado a este nuevo derecho 
y no lo e n c o n t r a r á n e x t r a ñ o o in i -
cuo. E s lo que s u c e d « hoy a los pa-
c í f i c o s ciudadanos cuando, dentro de 
una ciudad bloqueada vea c a ^ UIl& 
boanlba y mata* a personas indefen-
sas; a nadie se le ocurre pedir que 
se supriman las bombas. 
A h o r a , lector, s i te .figuras que soy 
un hom/bre feroz, digo que te equivo-
cas. Soy un hombre a quien indig-
na la farsa . Que busca l a verdad has -
ta, con e n s a ñ a m i e n t o " . 
Razones tan admlrablememte ex-
pniestas y conceptos tan atinados, 
¿ c o n v e n c e r á n a nuestros s i s t e m á t i -
cos impugnadores? 
Q u i é n sabe. Aunque t a m b i é n ee 
probable que crean que el s e ñ o r S a -
l a r a r r í a cobre una s u b v e n c i ó n de la 
E m b a j a d a alemana en Madrid, 
G . de] R . 
B a t u r r i l l o 
i í i i i ^ ^ S i i l i i S i i 
NO S E DEJE SUGESTIONAR CON P R E C I O S . 
C O M P A R E E U C O R T E Y C A L I D A D D E L A T E L A 
TRAJES DE PALM-BEACH $ 12.50 T R A J E S ECUATORIALES $ 1 6 . 5 0 
BiiUflLLÉS 
ciones oficiales que comprueben la im-
portancia de las concesiones, para ilus-
trar a cuantos lo soliciten, en la medi-
da que lo permitan los estudios técni -
cos; viendo por ellos si en a lgún caso 
tiene la e x p l o t a c i ó n en proyecto ca -
. ha de tener cotao c o n d i c i ó n esencial la ; racteres m á s o menos sospechosos. 
obreros laboriosos, formando con ellos 
;I capital que ponga en e x p l o t a c i ó n la 
nqueza que guarda el subsuelo de 
Cuba. Pero toda empresa formada por 
}a a c u m u l a c i ó n de p e q u e ñ o s ahorros 
Diario de la Guerra 
s 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
\os puebioa d«fl misndo. V i g i l a la ruta 
le cada torpedo a l e m á n ; acude a 
páaaíir junto a la n a c i ó n que ha su-
frido una p é r d i d a ; corro a/1 lugar del 
naufragio y hace, como los abogados 
listos, grandes gestos de i n d i g n a c i ó n 
y gr i ta con v o z » p a t é t i c a : ¡ H e a h í 
crimen, he ah í el c r imina l ! 
¿ N o s e r í a mejor, oh poderosa I n -
g la terra , que acudieses a vencer a 
los submarinos, y a que e s t á s en gue-
r r a contra Alemania , y y a que te 
erigiste en s e ñ o r a y en magistrado 
del m a r ? 
Mucho se e s t á abusando en esta 
guerra de la palabra derecho. S in em 
bargo, en l a guerra no hay m á s que 
R E M I T I M O S 
s a m R^meL e i c í d u s t r i r 
G R A N SURTIDO D E UNIFORMES Y C A P A S D E A G U A 
G R A T I S A P R O V I N C I A S N U E S T R O N U E V O C A T A L O G O 
E n nuestro editorial del lunes " L a 
salud con todos y p a r a todos" t r a t á -
base de un problema sanitario dfe ver-
dadera importancia, s i hemos de 
prestar entera fe a las medidas pro-
f i l á c t i c a s : la exigencia de certifica-
dos de buena salud a dependientes y 
criados, que la S e c r e t a r í a respectiva 
ha inuplanitado en la capital, como si 
solo en l a capital fueran transmis i -
bles algunas enfermedades, o como 
ai l a salud del rosto de los ciudada-
nos importara poco. 
Y no puede s er m á s jus ta l a cen-
sura contra l a manifiesta parcial idad 
de una d i s p o s i c i ó n que exige a i de-
pendiente—generalmente e s p a ñ o l — 
y a la cr iada de s e r v i r — e s p a ñ o l a o 
cubana de color, generalmente lo que 
tolera -a cien otra clases sociales, a 
cien otras profesiones manuales des-
e m p e ñ a d a s por elementos blancos del 
p a í s generalmente. L a ley h a de ser 
Igual para todos, y la profi laxis no 
puede racionalmente circunscribirse 
a determinadas personas y empleos. 
C o n mucha r a z ó n se indicaba en el 
ar t ícu lo l a necesidad perentoria, de 
correcc ión administrat iva y de sana 
moral , de evitar que los agentes sa-
nitarios encargados» de ve lar por la 
salubridad del vecindario, sean ellos 
mismos constantes conductores de 
g é r m e n e s infecicosos. veihícuiloe de 
microbios y causas posibles de conta-
gio. E x i g i r al pueblo lo que se exi-
pe, y cotmeted el gobierno evidentes 
infracciones de lo que dispone, é s 
censurable. 
E s t á n provistos de certificados 
I L U S T R A D O 
un derecho: el de luchar y vencer. 
P a r a él derrotado, todos los f e n ó -
menos q ü e se suceden a su alrededor 
toman la s i g n i f i c a c i ó n de una enor-
me injusticia. Aqucd que espada en 
mano, se siente nerido y rechazado, 
piensa que le roban un derecho, y es 
verdad, efectivamente; pero no se lo 
roban, sino que é l mismo lo cede. 
Renuncia al derecho do vencer. S i su 
amia es orgullosa. cal la y espera. Si 
es femenina o poco valerosa, rompe 
a chi l lar . No e« tan grande R u s i a por 
su esfuerzo mil i tar como por el s i -
lencio innperial con que ha soportado 
cu derrota. 
A h o r a bien; se habla dei derecho 
en los mares y de la i legitimidad de 
los submarinos. ¿ Q u é clase d6 dere-
cho se invoca? ¿ A qué fecha se re-
fiere ese derecho? De otro modo: 
¿ Q u i é n e s han estbiecido ese derecho ? 
¿ E s un derecho que emana deDios 
o de principios etamos y na tura le s? 
¿ N o es, por ventura, un derecho for-
jado a la medida de las necesidades 
de urna nac ión y con arreglo a una 
m e c á n i c a naval determinada? 
E s e derecho m a r í t i m o que se invo-
ca no eg el mismo que ei de los ro-
manos ni el de la E d a d Media. C u a n -
do Inglaterra t o d a v í a no alcanzaba 
e; predominio conteni iporáneo ve ía , 
se a sus capitanes asailtar las costas 
e s p a ñ o l a s ; v e í a s e :•. sus p iratas 
ailwrdar nuestros gaisones de I n -
dias y i^etenor o apropiarse las is-
las de E s p a ñ a . Aquel era un dere-
cho, sin duda. Más tarde, y en el 
transcurso de dos laboriosos siglos, 
Ing la terra r e d o n d e ó su imperio colo-
r í a ] y c o n s u m ó la obra de su impe-
rialismo m a r í t i m o . Nadie mandaba 
en la mar, sino Inglaterra. Entonces 
f u é fáci l concertar es© derecho sabio, 
eomplicado, profundo, con reglas in 
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teligentes acerca del bloqueo, de las 
presas, de la visita de los buques neu-
trales, de la i n t e r c e p c i ó n de las mer-
canc ías o correspondencias que nave-
gan en barcos neutros. 
L o s que hablan tanto del derecho 
se olvidifn de qu« un derecho es tal 
mientras conviene a todos (o mien-
tras no se puede contravenir l a vo-
luntad de qnuien ha formado ese de-
recho) . A s í , pues, el derecho antiguo 
asiguiaba a los Reyes ana autoridad 
absoUuta; este derecho f u é obedecido 
hasta tanto que los pueblos r e b e l á n -
dose, promulgaron el moderno dere-
cho constitucionail. T a m b i é n los an-
tiguos aceptaban el derecho de tener 
es/alavos. E s t e derecho fué suprimi-
do. Y es as í , naturalmente, como el 
hombre progresa: quitando o refor-
mando los derechos. 
E n tiempos de las armas blancas 
y de las baillestas, no hay duda que el 
combate se s o m e t í a a una suerte de 
reglas y dlerechos. Pero vino la pó l -
vora, y el derecho marcial tuvo qus 
Involucrarse. Los c a ñ o n e s derru ían 
l a s torres, y los arcabuces destroza-
ban los escuadrones do cabaHeros, 
con gran menoacabo ;.e los derechos 
de l a c a b a l l e r í a . Recuérde inse las 
amargas consideraciones que hace 
nuestro Don Quijote al hablar de las 
a r m a « de fuep;o, n e g a c i ó n del valor 
y de l a nobleza. D e s p u é s se ha visto 
que el valor y la nobleza se mani-
fiestan í n t e g r a m e n t e entre la metra-
l l a moderna. 
E l submarino, i n v e n c i ó n modern í -
, s ima y como milagrosa, viene a des-
truir el dereoho anterior, como el ar . 
caibuz d e s t r u y ó el dereciho de le l a n -
za. H a b l a r de un dereciho viejo, co-
rrespondiente a cosas anteriores, re . 
HUlta c á n d i d o e inút i l . T o d a la f r a -
s e o l o g í a inglesa emana d* un retro-
ceso: esa n a c i ó n Icntn, r e t a r d a r í a y 
ratrasiada, opera con unos elementos 
materiales y jur íd icos de la é p o c a 
de T r a f a l g a r . Olv ida que en la gue-
r r a no hay otro absurdo m á s gmnde 
que renunciar a una palpable supe-
rioridad; la superioridad que presta 
el submarino a los a lemares no po-
dría ser renunciada; los alemanes co-
m e t e r í a n entcnceo una injusticia. E s 
inút i l y e s t ó l i d o protestar contra los 
sumbariir.os, como f u é l a nrotesta 
contra los gases asfixiantes. Por tan-
to, el suboniairino ha creado un nuevo 
dereciho. D í g a s e que es brutal , . I n -
humano, terrible; pero obedezcamos 
a la fatal idad decisiva. E n cuanto a 
lo d)9 terrible y brutal , confesemos 
que ah í tamibién se hace abuso de 
palabras e s t é r i l e s . L a guerra es te-
rr ib le s i e m p r e . . . ; he a h í u n a verdad 
Ropa Blanca 
L a e l e g a n c i a í n t i m a , es l a 
s u m a e l e g a n c i a , es l a que 
d e n o t a m e j o r gusto , m á s 
d e l i c a d e z a y exqui s i t ez d e 
a t e n c i ó n . 
L a r o p a b l a n c a de la 
m u j e r d i c e s u fineza, la 
e x t r a p e r f e c c i ó n d e sus afi-
c i o n e s y p o r eso, c a d a d í a 
son m á s bel los los m o d e l o s 




Batas de dormir. 
Cubre Corsets y 
tantas o tras m á s . 
S e a c a b a d e r e c i b i r e l m á s 
c o m p l e t o sur t ido d e r o p a 
in ter ior p a r a d a m a s . V e r -
d a d e r o s m o d e l o s , c o n l i n -
dos a d o r n o s . 
S e c i t a a t o d a la s o c i e d a d 
f e m e n i n a , p a r a v i s i t a r e l 
d e p a r t a m e n t o d e r o p a b l a n -
c a d e 
"LA ROSITA" 
Cecina Y Fernández 
G a U a o o , 7 1 , - T e l . A - 4 Q 1 6 
C 3616 alt 4t-l9. 
B í o q u e l i i e n s e 
Hoy, jueves, a las ocho y media 
de la noche, en los salones del C e n -
tro Asturiano, c e l e b r a r á reunión or-
dinaria la J u n t a Direct iva del "Blo-
que Ovetense," y como en el la han 
de examinarse asuntos de importan-
cia se ruega, a los s e ñ o r e s vocales, 
por ind icac ión del s e ñ o r Presidente, 
concurran a la reun ión mencionada. 
í e es¿iuA los Insueatones y loe mu 
b a í t e r n o s de las Je faturas de S a n ü 
dad? ¿ € o n q u é derecho penetra erf 
una casa decente, aseada, cuidados;»' 
de la higiene, un empleado tuberca-^ 
loso o afectando de ota-a enfennedaff 
transmis ible? ¿Con q u é derecho d e j ^ 
sus esputos a l pa-sar por sa las y ha> 
bitaciones? ¿ Y c ó m o puede garantid 
zarse que no deja un reguero de rrú-t 
crobios el jornalero que en estos puoV 
blos del interior saca en cutos larf 
aguas sucias de las casas, que 
goteando desde e l patio a l a callea 
luego de Impregnar de mugre tcmL 
oliente sus r o p a s ? 
E l J^fe de Sanidad que impon^ 
multa a i vecino porque arro jó un po> 
co de agua jabonosa a l c a ñ o , deb^ 
procurar antes que se h a y a gastado1 
un poco de j a b ó n en ,e l cuerpo y ias, 
ropas de su dependiente, y debe cer-r* 
clorarse de que no padece de enferV 
medad transmisible s u dependiente, J 
Por lo d e m á s , cierto lo que ¿ i c ^ 
nuestro editorial citado: lo rnlsnwy 
que el dependiente, deben proveersé1 
áe certificados de salud «1 maestro de1 
escuela en contacto con los n i ñ o s , los-
conductores de t r a n v í a s y a u t o m ó v i - j 
les, los empleados de teatros, ios b a r J 
beros que manosean nuestras caraw 
y los cobradores que recogen y j 
guardan nuestras monedas en sua-'l 
bolsillos, p a r a que pasen luego a la' 
c i rcu lac ión , como las que damos ^ 
los mendigos, a las veces^ atacados1 
de males contagiosos, cas i slempral 
asquerosos de ropas y de manos, j 
Y otra' c o n s i d e r a c i ó n que no B«Í 
menciona en ol axt í cu lo . D e s p u é s de' 
exigir, por ejemplo, a l dependiente 
de c a f é , que e s t é sano como u n a man-1 
zana p a r a que no contagie a l parro-1 
quiano, h a b r í a que exigir a l parroii 
quiano igual condic ión ' p a r a que no' 
enferme a l dependiente. L a criada1 
de servir, rOUlza, fresca, ¿ n o puede 
quejarse de que en l a casa a donde 
se la l leva hay un tuberculoso, un la -̂
sartoo, un t í s i c o ? ¿ N o es e l la una ci-
f r a t a m b i é n en la humanidad, y no 
es posible que, en contacto con en-
fermos infecciosos, sus patronos, s i r -
va de v e h í c u l o de microbios en la ca -
lle, no obstante l a p r e c a u c i ó n del D e , 
partamento? ¿ O es que la i n f e c c i ó n 
no se trasmite del amo. al criado, n i 
del parroquiano al dependiente, sino 
viceversa como tal vez sean Inofen-
sivos los g é n m e n o s infecciosos cuan-
do es un inspector o un jornalero de 
la Sanidad quien los a b r i g a ? 
Tengamos ecuanimidad, seamos 
justos, y que no se atr ibuyan ciertas 
medidas a propóis i tos menos noble» 
que ia higiene púb l i ca . 
* * * 
Y a q u í de una duda, de una nueva 
c o n s i d e r a c ó n : a la Sanidad, just i-
ciera y previsora, extiende su acción 
a todos los campos, y han de estar 
completamente sanos los dependien-
tes, los barberos, los conductores, los 
maestros, los cobradores, peones y 
capataces, ilimpiabotas y billeteros, 
para que nadie oj?parza g é r m e n e s no-
civos ¿ q u é h a r á n los enfermos cró-
nicos ,de dolencias transmisibles? 
¿ Q u é c o m e r á n , quien los m a n t e n d r á , 
Si tienen fami l ias q u i é n las sosten, 
d r á ? ¿ A d ó n d e i r á n los mil lares de 
obreros y de obreras tuberculosos que 
diariamente salen a l a caJUe, labo-
r a n en el taller, compran en las 
tiendas y beben en los c a f é s ? 
E s o s criados y esos mozos de mos-
trador que ia Sanidad rechaza porque 
padecen de enfermedades contagio-
sas, no reveladas a l exterior ¿ a d ó n -
de i rán a ganar el p a n ? E s un pro-
blema .de humanidad que debe ser re., 
suelto, a monos que el Estado acon-
seje el suicidio de los incurables y 
de sus famil ias . 
No a lcanzan los hospitales de la 
R e p ú b l i c a , y eso que las quintas re-
gionales alberrjan a mi l lares de pa-
cientes. No hay asilos para incura-
bles; no hay sanatorios ad hoc para 
dolencias transmisibles, a no ser qua 
se trat^ de casos raros de fiebre ama-
ri l la , v irue la o peste bubónica^ E n 
" L a E s p e r a n z a " no se admite sino 
lun coito n ú m e r o d16 pre-tuberculosos. 
Los d e m á s de la nac ión se tuberculi-
zan irremisiblemente. L o s y a tuber-
culizados han de trabajar para man-
tenerse y cuando llegan a l per íodo 
cavitario ¿ d ó n d e , si no en sus casas, 
junto a sus hijitos o sus hermanitos. 
lanzan las ú l t i m a s toses y con ellas 
los ú l t i m o s quejidos ? 
U n tuberculoso del segundo p e r í o -
do en adelante es un enfermo crón i -
co. Pues bien: ios hospitales del E s -
tado no admiten a tales enfermos y 
los municipios no tienen sanatorios. 
Y así var ias otras afecciones incura-
bles y transmisibles invaden a l pue-
blo pobre, menesteroso, constituyen, 
do un inmenso foco de in fecc ión , si 
la ciencia no miente, y proclamando 
el desamparo oficial, ku injusticia 
social, la gran ment ira de l a higiene 
profi láct ica» 
Queda a esos infelices la seguri-
dad de que el dependiente de la tien-
da de ropas a cuyas puertas se de. 
tienen diariamente los a u t o m ó v i l e s 
de la aristocracia, e s t á sano y fuer-
te, y de que l a cr iada gallega que pa-
sa el p a ñ o a los ricos muebles leí 
burócra ta y saca bri l lo a l piso de 
mosaico del personaje po l í t i co , e s t á 
fresca como una rosa en m a ñ a n a de 
primavera. 
Si no se consuelan, y no bendicen 
antes de morir, esa gran virutd cí-
vica, ese bri l lante aspecto de la de-
mocracia y de la gloria humana que 
se l lama igualdad, esencia de la f r a -
ternidad crist iana, e» porque suelen 
ser inconformes y r o ñ o s o s los mise-
rables. 
J . N . A R A M B U R U 
DR. GONZALO PEDROSO 
Clrupía eu «cencral. E«pecialista en YÍM 
1 urfnu/lns. sífilis y enfermedad*» rené-
: reas, inyecciones del C06 y NeoKnlvarsán, 
I Conaultas: de 10 a 12 a. m. y de 3 a 9 
1 p. m.. eu Cuba, númoro &J, altos. 
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Ultimo descubrimiento de los Reverbe-
ros o Cocinas "OPTIMUS**, que consu-
men la mitad menos que los de mechas 
conocidos hasta hoy. - Solamente con I 
centavos diarios de "Luz Brillante1', se 
cocina y se hacen todas las necesidades 
de un hogar.-A las personas que se inte^ 
resen en comprar un "OPTIMUS*, se U 
demostrará en el acto su resultado, y K 
convencerán prácticamente, con la rea^ 
lidad. que aun es más el beneficio de 1c 
que exoonemos. 
Ofi v e n t a e n l a F e r r e t e r í a " L A I N G L E S A " 
Dfc H U Ü R T E T B E S A N G U I Z 
BELASCOAlí \ SALÜP T E L . A-4079. m k t k y 
^ J L I O 6 D E 1 9 1 6 . D I A R I O D E L A M A K i f _ P A G I N A T R E S 
Política española 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
P O L I T I C A E S P A D O L A 
r a l P r i m , &ino que v a certerameate 
contra p o l í t i c o s catalanes poco afec-
tos a E s p a ñ a . 
Y esa protesta nacácaal es justa, 
ss necesario que se levante, porque 
hay ideas y aspiraciones que no de-
ben, no pueden ser exteriorizadas 
delante de las estatuas de piedra de 
los Reyes C a t ó l i c o s , fundadores de 
la unidad e s p a ñ o l a , delante del es-
cudo de la a n a r q u í a bordado en el 
for.do de un dosel, delante de las lá-
pidas que ostentan los nombres de 
ios grandes patriotas,, delante de los 
lienzos de l a conquista de Granada 
y de la rend ic ión do Breda, n i puede 
permit ir le , que, e s p a ñ o l e s hablando 
an casuAlano amenazen a E s p a ñ a . 
L a s aspiraciones regionallstas me-
recen ser tratadas ampliamente y 
discutidas con serenidad y patriotis-
mo en ei Congreso, pero, no debe per . 
mit irse la entrada ai reglono.lismo, 
y a sea vasco o navarro, o c a t a l á n 
cuando sirve de celada y quimera al 
separatismo embozado y encubierto. 
T a l vez el s e ñ o r C a m b ó y los bom-
bres de la " L l i g a " no eean separatis-
tas en la i n t e n c i ó n , in mente, como 
como dijo Mella , pero lo son en las 
tendencias, en las aspiraciones de 
su programa, y en la finailidad remo-
No son los catalanistas los ú n i c o s 
defensores y partidarios del regiona-
lismo en E s p a ñ a . S i a lguna n a c i ó n 
hay en E u r o p a en donde el e s p í r i t u 
regional perdure al t r a v é s de todos 
los cambios y situaciones po l í t i cas 
s in mezc larse 'y confundirse y perpe-
tuando e l carác ter , las costumbres, el 
ambiente y las diversidades l i n g t i í s t i . 
cas, esa ñacáón es E s p a ñ a . E l amor 
a la r e g l ó n es intenso, es s ó l i d o , eg 
real , sm que el amor a la P a t r i a chi-
ca dignifique ausencia de amor para 
la Patr ia grande. 
E s p a ñ a es una gama de regiones. 
Rogionalistas son en A n d a l u c í a los 
c á r m e n e s granadinos y los patios se-
vil lanos, las saetas y las m a l a g u e ñ a s , 
la pandereta y la guitarra, las casta-
ñ u e l a s y los puñact i tos de menuda sal, 
los tiestos de claveles y los manto-
nes de M a n i l a ; regionalistas son en 
Valencia las huertas olorosas, las 
"barraques" y las "falas", los j a r -
dines de naranjas y los bosques de 
olivares, l a torre del Miguelete y 
los puentes d©l T u r i a , las f iestas de 
"moros y cristianos" y las tradicio-
nes de San Vicente F e r r e r ; reglo.na-
I k t a s son en A r a g ó n las aguas del 
E b r o y las nieves del Moncayo, los 
sones del guiitarrico y los aires de la 
jota, el templo leí P i l a r y el templo 
de la Seo; r e g i ó n alistas son en Na-
varra el castillo de. Jav ier y las ru i -
nas del Palacio de Olite, los claustros 
de Irache y las tumbas reales y aba-
ciales de C a r d e ñ a ; regionalistas son 
en Asturias las levendas de l a Re -
conquista y las tradiciones de nobles 
casas y mayorazgos, los r ú s t i c o s can-
tares y las consejas a l amor .de la 
lumbre, la m ú s i c a del N a l ó n y d^l 
Malvis y los efluvios perfumados de 
las m o n t a ñ a s de Lav iana , l a fabada 
suculenta y l a s idra espumosa; regio-
nalistas son en Gal ic ia el sepulcro 
del A p ó s t o l , las l á m p a r a s votivas 
de L u g o y las celdas de P a d r ó n , los 
a i r iños campesinos y la, gaita de dul . 
c í s i m a s cadencias, la insp irac ión de 
R o s a l í a de Castro y la p luma de 
C o n c e p c i ó n A r e n a l ; vegionalistas son 
los campos de Salamanca, 
"los de las pardas onduladas cuestas, 
los de ios mares de enceradas mie&es, 
los de las mudas perspectivas se-
(rias 
los de las castas soledades honda?, 
los de las grises lontananzas muer-
(tas". 
y las t ierras de barbecho sin fin que 
aimarillea. de Av i la , de Se^ovia. de 
Medina, del Camipo y de Alba de T e r -
mes aue aun conservan ej perfume 
de anior que Santa Teresa e s c a n c i ó 
en sus fundaciones; regionali&tas son 
las rocas del Montseny y los picos 
de Monteserrat, las ipurallas de Ge-
rona los s a r c ó f a g o s pi-ofanados del 
Monasterio de Poblet; regionalistas 
Bon las maravi l las de Toledo y de 
San .TJan de ios R e v é s , el "Palacio 
triste" de A l c a l á de Henares , y la ale-
g r í a goyesca de verbena de l a Capita l 
de la M o n a r q u í a . 
Si por encima de ese conjunto de 
colores distintos y diversas e n e r g í a s , 
si sebre ese mosaico regional se ex-
tiende aquella bandera bordada en 
gloria que 
tot lo mon ccftrla 
desde Auh't iea a Lepant", 
fr-gún f r a s j de Verdaguer. el pr imer 
poeta ca ta lán y sobre esa bandera 
se alza 0-l si1 (ie l a antigua fe, se 
tandrá formada y constituida l a P a . 
tria E s p a ñ o l a , una, intangible, i n -
iivlsilble y sagrada. 
Si bajo esa bandera venerada se 
colocaran p a t r i ó t i c a m e n t e los hom-
bres de la " L l i g a " . BUS aspiraciones 
no ser ían perturbadoras, sino dignas 
de e s t í m u l o , sanas y bien intencio-
nadas; ái los directores del regiona. 
li?mo c a t a l á n no acrecentaran su 
fil ial y justo amor a C a t a l u ñ a a ex-
pensas del amor fl. E s p a ñ a , ai no se 
apoyaran en la r e g i ó n , a l a sombra 
del "roure veH" para debilitar a 
la Patr ia c o m ú n , sí aspiraran a l en-
grandecimiento de C a t a l u ñ a para 
contribuir a l engrandecimiento de 
E s p a ñ a y no condimentaran sus dis-
cursos y c a m p a ñ a s con reticencias y 
frases y conceptos que hieren el sen-
timiento pa tr ió t i co , podr ían obtener 
la conces ión de privi legios y gracias 
que reclaman las condiciones especia-
les de Cata luña , y contrbur ían , así , 
con su c a r á c t e r emprendedor, expan-
Eiondsta, constante, tramajador y f i r . 
toe al resurgimiento de otras reglo-
nes que v e r í a n en Cata luña un espe-
jo do patriotismo y d* r e s t a u r a c i ó n . 
L a E s p a ñ a de hoy necesita del con. 
^unso de todos uss hijos de buena vo-
luntad para preparar el reinado de la 
futura E s p a ñ a que se l e v a n t a r á 
próspera .robusta y pacificadora so-
bre los cementerios de E u r o p a . 
Marcial R O S S E L L . 
Habana. Jul io 1916 
' " m m w m ó w x " ' ' 
n?n,toflas cantl<I«deB, al tipo mAa bajo de 
n n n, • C0P, todft Prontitud y reaerra. Ofl-
ei mm AMARES 
^ s a l c e s l e todas c lases . Dlbolw 
fcclaslTos. Colores laa l tera^Ies . 
« • « l e a t a o e l m l l l t t t 
DESCAMPS Y GARCIA 
^ l e ^ e n t r e l f l l a D t a y M i r t n i -







E s t e e s i 
e i n i t r o r u l p e r 
q u e n o s e p u e d e c o n f u n d i r , p o r q u e l l e v a s u 
n o m b r e c o n l e t r a s n e g r a s , c l a r a s y g r a n d e s . 
E l otro d í a m e l l e v é e l g r a n c h a s c o , c o m p r é un filtro, 
lo l l e v é a c a s a y c u a n d o l a S e ñ o r a v io q u e no 
era F U L P E R , m e h i zo d e v o l v e r l o . 
Hay filtros F U L P E R , de varios t a m a ñ o s , 
chicos y grandes, para corta y larga familia, 
para colegios y para establecin)ientos. 
T o d o s c o n C á m a r a p a r a H i e l o 
G. Pedroarias y Ca., S. en C. 
T e n i e n t e R e y 2 6 , 
esquina a Cuba. T e l é f o n o A - 2 9 8 2 . 
I m á g e n e s d e l C o b r e 
Se acaba de recibir un gran surtido en todas clases y t a m a ñ o s , 
constante surtido en toda dase de objetos religiosos. 
Se retocan y componen i m á g e n e s d e j á n d o l a s nuevas, grandes exis-
tencias en urnas y capillas. Antes de hacer sus encargos pida precios a 
esta casa , la m á s ant igua del giro. 
Sinesio Soler y Co., O'Reilly, 91 
Unicos representantes para la R e p ú b l i c a de Cuba de los talleres de 
E s t a t u a r i a rel igiosa " E l Sagrado Corazón ," Olot (Gerona) E s p a ñ a -
C 3843 alt l l t - 8 
C I N E < 4 F Q R N O S M 
H O Y , J U E V E S , 6, H O Y 
G R A N E S T R E N O 
" T E R E S A R A Q U I N " 
Por María C a r m i y Vil io Lombardi . 
Entrada; D I E Z C E N T A V O S . 
— E L S A B A D O , 8 , " M A R C E L A " . — 
L E A N L O S P A N A D E R O S 
L A S M A R I M A S . 
" Q O L D C O I N " y 
J ^ L A L U Z " 
5 0 M L A S Q U E C O f í T I E M E n 
M A S Q L U T C N . - L A S Q U E 
R I N D E N M A S P A M . 
L A S M E J O R E S Q U E 
iE i m p o r t a m 
U N I C O S R E C E P T O R E S 
G O / N 2 A I . E 2 Y S U A R E Z 
5. en C. 
S A R A - T l l — l — O / ' S ? I. >H A B A / N A . 
es 
m m n . , 
L 
T e n p l í ^ S P * C O R R I D A ) 
Tenemos a E s p a ñ a en casa 
es decir, que aquí tenemos ' 
a un E s p a ñ a que ha sufrido 
por una mujer de mér i to 
la mar; pero como el mundo 
es una trampa, ua ameno 
fíemete, la madaine 
le d ió disgustos muy serios 
con u n . . . bueno, con un bárbaro 
que tiene mucho dinero 
que es lo esencial en el mundo 
desde muy remotos tiempos. 
E s p a ñ a amaba y t en ía 
el matrimonial proyecto 
correspondiente; juntando, 
tropando, ahorrando, comiendo 
poco porque no subiera 
la cuenta, bebiendo menos 
y m á s , que a fa l ta de vino 
sobraba el agua de vento; 
en fin, ruetiao hasta el tope 
en estrechuras, por eso, 
por casarse. Y la madaine 
agradecida al e m p e ñ o 
de su novio, v a ¿ y qué hace ? 
pues hacerle caso a un memo 
ricachón con disimulos 
y perfidias, con rodeos 
y circunloquios; de modo 
que juega entre dos extremos, 
si uno fa l lara t en ía 
al otro, o tal era a l menos, 
su noble idea. Jugando 
en tan escabroso juego 
se e n t e r ó el novio, se puso 
en observac ión y presto 
sa l ió de dudas. L a d u e ñ a 
de su amor no t e n í a tiempo 
ni de d ía ni de noche 
para conjugar el verbo 
sabroso, el que tanto gusta 
a los j ó v e n e s y viejos 
verdes. Bueno, pues, el otro, 
el bárbaro , el del dinero, 
puso a la chica en un trance 
duro, amargo, triste, serio. 
"Ni contigo n i s in tí 
mig males tienen remedio, 
contigo porque me matas 
y sin t í porque me muero" 
conque, s i hechos son amores, 
a t e n i é n d o m e a los hechos, 
quiero uno tuyo que sea 
decisivo y quiero, q u i e r o . . . 
que para evitar disgustos, 
escenas y rozamientos 
con tu novio pobre, salgas 
do é l , pero con entero 
c o r a z ó n , s in achicarte, 
ni ceder a sus esfuerzos 
por reconquistarte ¿ s a b e s ? 
o a l vado o a la puente, eso. 
L a dama que tiene ganas 
de lucir s i g u i ó el consejo 
del pretendiente ricacho, 
y a l hablar de rompimiento 
con el pobre, e l cual estaba 
prevenido, hecho un veneno 
le d i ó tal solfa que un ojo 
se lo puso como un huevo 
de un p u ñ e t a z o y el otro 
e s t á igual o poco menos. 
¡ U n e s c á n d a l o ! E l ricacho, 
ei Tinorio por dinero, 
enterado del percance 
quiso vengar aquel negro 
agravio, aquel v i l , cobarde 
atentado y con denuedo 
y valor s a l i ó a buscarle 
y lo ha l ló . 
¡Dios de los cielosl 
Aquello f u é el a c a b ó s e 
de dicharachos groseros 
de parte de uno, del otro 
y^de los doSj <jue no v iero^ 
B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o ! 
Esto es asma y con ella, es imposible jugar . Me ahogo, me asfixio, l a tos no me deja. 
ASMATICO QUE-TOMA 
S A N A H O G O 
s e c u r a e n b r e v e t i e m p o , s e a l i v i a e n ^ c u a n t o ' s ^ e m p i e z a ' c t i x o r n a r . 
S a n a h o g o , l o m a n d a n l o s m é d i c o s , l o r e c o m i e n d a n 
l o s q u e f u e r o n a s m á t i c o s y ! S a n a h o g o c u r ó / - -
v 
D E VENTA EN T O D A S L A S F A R M A C I A S . D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O 91. 
la o c a s i ó n de acometerse 
a p u ñ e t a z o s . A l menos 
hubieran ido al juzgado 
m á s dignamente. 
Sostengo 
que el juez anduvo algo torpe 
en la sentencia: Dos pesos 
a cada uno de multa 
y a su casa o de paseo. 
L a madama h a r á su agoste 
c a s á n d o s e con dinero 
que p a r a comer frijoles 
y arroz blanco, siempre hay tiempo. 
C . 
D E S D E M A T A N Z A S 
Julio, 2. 
Los amigos del general Asbert, que 
en esta ciudad se mueven bajo la acer-
tadísima dirección del doctor Angel de 
la Portilla y Gullloma, talentoso y cívi-
co letrado de Matanzas, que goza de to-
das las consideraciones por sus presti-
gios, han iniciado un movimiento enca-
minado a orientarle en el ambiente de 
los acontecimientos. 
E l día 29 se reunió la Asamblea Mu-
nicipal, con la asistencia de un núme-
ro considerable de afiliados y presidida 
por su Jefe el doctor Portilla, para to-




Ies circunstancias poUticaa. 
E n esa reunión, todos estuvieroR \ 
acuerdo con la conducta del general • E r -
nesto A^bcrt, encaminada a celebrar un 
pacto con el Gobierno para apoyar la 
candidatura del general Menocal para un 
nuevo período presidencial 
E L CORRESPONSAL . 
P a r a e s t a r s a l u d a b l e 
NafcUe puede estar sano, s i no t i ene 
cuidado con «a agua que toar.a. F í ^ -
se en lo revuelta que sale ed agua. 
\ no crea que eso eacede so l lámente 
en la Halbama: eso pasa, en todas lae 
j grandes poWlajciones, pues donde 
I quiera que se uitüice un gran caudal 
¡ de agua, es imposible evitar que a 
veces se contaiminc. 
S i quiere estar sano, tono;© A g u a 
d)e Solares. E s la mejor de las 
aiguas de mesa. Tiieroe excelentes 
propiedades y siu recogida y embo. 
telTamiento se hace con todo esmero 
y gran asepsia. 
Representantes: Hermosa y 






V I C E N T E BOTTA Y MESTRÜ 
Hemos perdido un excelente amigo y 
un amantíslmo padre de familia, que 
además adquirió méritos para con la Pa-
' tria, a cuya libertad contribuyó en las 
| filas del Ejército Libertador. 
Desempeñó cargos públicos d« impor-
tancia en el Partido Conservador al que 
estaba afiliado, y en períodos anterio-
res, el de Juez Municipal y Correccio-
nal. 
Ha muerto pobre, dejando una rinda 
y nueve hijos, a favor de los cuales, por 
iniciativa de los señores doctor José R. 
Espino jr (Viralamplo Gran, se ha ini-
ciado suscripción para construir nna 
casa. 
Estaba emparentado con personalida-
dps l ounotadas de la Capital de la Pro-
vincia. 
Reiteramos a sus. famíllaree nuestra 
condolencia. 
E L CORRESPONSAL 
H A C E N D A D O S ] 
I Í É C Í D Q T E R N O U I T L A Ñ I O l I 
¡ N v e n l o s a l m a c e n e s d e a z ú c a r r e p r e s e n t a : E c o n o m í a , D u r a c i ó n é I m p e r m e a b i l K l a d 
g a b s o l u t a . ' _ , ^ ^- . - . - _ 
m N u e s t r o t e c h a d o e s ^ u s a d o ' c o i T é x i t o e n i m p o r t a n t e s c e n t r a l e s l o s q u e g a r a n -
t i z a n l a s c u a l i d a d e s , d e é s t e , e l m e j o r t e c h a d o c o n o c i d o . * 
ENVIAREMOS DIBUJOS PRESUPUESTOS Y C A T A L O G O S A^QUIEN LOS PIDA 
Agtntes Generales y Depósito, Suc. de R. PLANIOL 
Calzada del Monte 3 6 1 / T e l é f o n o A - 7 6 1 0 Apartado 2310. 
los Artículos Sanitarios M0I1, 
SON LOS PREFERIDOS 
Al arreglar su baño exíjalos de ese fabricante. 
Materiales de todas clases para fabricación. 
Pida catálogo. 
PONS y CO., S. en C. Egido 4 y 6 
Telefonos: A-3I3I. A-4296. 
L a s c a n a s 
d e s a p a r e c e n 
E s a i lus ión qae acarician tantas da-
mas y tantos caballeros, es una reali-
dad cuando se usa el Aceite K a b u l , 
que transforma en negro, sedoso 7 bri-
llante las canas. No es una p i n t e n 
que Hñe el cabello, es una grasa que 
le vuelve su color negro natural . 
Aceite K a b u l evita las afecciones 
del cuero cabelludo. Se vende en se-
der ías y boticas. 
B BiBjiir a p e r l v o i e J T O 
Flor-QoíBa-Flores 
MAN1N 
L A C A S A M A S P O P U L A R 
P O R S U S A C R E D I T A D O S 
V I N O S , S I D R A , J A M O N E S , 
L A C O N E S Y C O N S E R V A S , 
L O S Q U E D E T A L L A A P R E , 
C I O S E Q U I T A T I V O S . 
P I D A N E L V I N O " R I O J A 
M A N I N " > 
T E L E F O N O A - 5 7 2 7 . 
O b r a p í a , 9 0 
J U L I O 6 D E 1 9 1 0 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A P A G ^ A C U A T R O 
A P E R I T I V O 
M U N D I A L 
MANIFIETSOS 
VLA-XTFtKSTOS ^ „ 
Número 23. — Goleta smericaM - O ^ • 
Babson'' capitán Coe, prrreedeat* de Ctr-
denas, consignada a] capitán. 
En lastre. Entró en este puerto de ají-
bada por mal tiempo, su despacho es pa-
ra Honduras. 
Número 24. — Vapor americano "Mla-
n ü ' capitán Shapley procedente de Kcy 
West, consignado a B . L - Branner. 
Compafiia CJervecera Internacional (lia 
Polar) 36 toneladas hielo. 
Armour y Co. 400 caja» hueros. 
G. Bellon y Co. 1 caja 1 bulto pescado, 
B cajas sapodilaa. _ _ 
B. G. Torres y Co. 1 caj» cestos, J 
cajas papel. 4 id. efectos de escritorio. 
Malonev r Ell is 17 tajas pintura. 
X. J. Fnsalba 3 bicicletas. 
Número 25. — Vapor americano "Sa-
ttitoga" capitán Miller, procedente de 
New Tork, cónsignado a w . H- Smith. 
V I V E R E S 
González y Snárez 95 cajas ^nie *R 
pasas, 100 cajas mantequilla. 100 barriles 
papas, 6 cajas carne de puerco. 
Feríiández García y Co. 100 cajas ja-
bón, 250 sacos frijoles. 
Herederos de A. Canales 10 atados 
QTL^zano y L a Torre 49 bultos frutas, 
5 atados tiueaofl. . . „ 
The Borden y Co. 2700 cajas leche. 
Barceló Campa y Co. 50 barriles cer-
^Carvajal y Carballin 50 barriles almi-
Ezquerro 100 sacos almidón. 
San Pac C. 47 cajas víveres chinos. 
Kam "Wong y Co. 8 id. id. 
C. Pin 26 id. id. 
y en Sancbeen 107 atados id. 
Muñlz y Co. 100 cajas pescado en con-
fcerva. 
F . 95 barriles oloc. 
Hermosa y Arche 5 barriles vino. 
A llamo» 20 cajas carne de puerco. 
Montijo y León, 5 barriles polvos de 
Miró Rovira y Co. 100 cajas jabón en 
P0CV0González 8 cajas dulces 1 id. rolas 
y sardluas 9 cajas cucharas. 
W. B. Fair 100 cajas Jabón. 
E . Guastaroba 70 cajas macarrones, l 
saco cereales. _ , , .n 
S. IL Bérriz e Hijos 2o cajas velas, 16 
Id galletas. 
L H. 100 cajas pescado en conserva. 
Vidal Rodríguez y Co. 60 cajas velas. 
Alvarez Estevanez y Co. 25 cajas ve-
Galbán y Co. 250 sacos de harina 25 
i sajas quesos. _ . 
' M. Faetzold y Co. 150 cajas maUteca. j 
F . López 7 cajas confituras, 13 tajas j 
lulces. : . . . . 
37. 30 atados tabaco (andullo). 
J . Jiménez 1 huacal cestos, 1 id. apio, 
50 bultos frutas. 
R. 175 id. id. . ^ . 
G. Cotsonia 52 id. id. 1 huacal ees- \ 
0J. Norlega 1 id. Id. 1 huacal ésparra- 1 
goe 1 id. coliflor, 30 bultos frutas. 
Suúrez v López 1350 sacos de maiz. 
A. B. H. 15 sacos pimienta a cajas 
especies. ^ j , o 
Romagosa y Co. 20 fardos canelón, 3 
huacales sillas. _̂ . . 
' Carbonell Ualmau y Co. 2o sacos chí-
charos. 
Salom Hermano 200 barriles papas. 
López Pereda y Co. 1786 id. id. 
J . R. Alfonso 3 atados quesos, 25J 
bultos frutas. 
Fleischmaan y Co. 30 cajas levadura. 
Izquierdo y Co. 1624 barriles papas. 
I. Nazabai 200 id. id. 
Morris y Co. 75 huacales Jamones. 
Armour y Co. 250 sacos frijoles. 
A. C. 200 sacos frijoles. 
J . Gallareta y Co. 250 cajas jabón, h 
atados quesos, 7 barriles, 1 tercerola ja-
mones, 1 caja lengua, 1 Id. pimienta 1 
hvacal apios, 5 id. Jechuga, 08 bultos 
frutas. 
Viadero v Velazco 12 tinas mantequilla, 
6 cajas canela, 16 bultos lona, extractos 
y estafio. ' . „ 
Laurrleta y Viñas 2 cajas licores 13 
id. whiskey. 
P. Bovman 60 sacos frijoles 100 cajas 
aguarrás. 
Swift y Co. 3 tinas quesos. 
Pont Bestov v Co. i pipas vino, 50 ca-
jas velas, 1 id. tocino 2 Id. hongos, 2 
tercerolas jamones. 
A. Armand 10 atados quesos, 1 hua-
tal maiz, 1 id. espárragos, 118 bultos 
frutas. 
American Grocery 37 cajas galletas. 
R. Torregrosa 100 cajas salmón. 
M E T A L I C O 
Banco Nacional de Cuba 20 cuñetes 
conteniendo $1.000.000 U. S. Cy. 
MUESTRAS 
3, 1 caja herretes. 
W. H. Smith 9 butlos anuncios e im-
resos. 
No marca 1 caja muelles. 
Capitán del Puerto 1 atado ropa. 
A. Sooler 1 atado avena. 
P. Poblet 6 id. calzado. 
T A L A B A R T E R I A 
tópez y Muñiz 4 bultos talabartería. 
Briol y Co. 33 id. id. 
M. Varas 5 id. Id. 
F . Palacio y Co. 87 id. id. 
M. Carmona y Co. 7 id. id. 
A. Madrazo y Co. 40 id. id. 
J . Bulnes T id. id. 
A. Incera 42 id. Id. 
t>. Rodríguez 21 Id. id. 
CompaCía de Calzado y Curtidos Be-
Bejam 4 Id. id. 
D. 19 Id. id. 
T. P. 2 Id. id. 
P. A- G. 6 id. id. 
P. E . G. 2 Id. Id. 
P. K. G. 50 id. id. 
DROGAS 
J . Rulz 19 bultos drogas. 
J . Posada 14 Id. Id. 
Barrera y Co. 54 id. id. 
Majó y Colomer 26 id. id. 
F . Taquechel 132 id. id. 
J . A. Haya 12 id. Id. 
M. Johnson 303 id. id. i 
E . Sarrá 185 id. Id. 10 cajas latas. 
A C Bosque 6 id. botellas. 
F . Herrera 57 H . Id. 1 fardo corchos. 
E X P R E S O S 
Southern Express y Co, 25 bultos efec-
tos de expreso. 
A. V. D. 11 id. tejidos, libros, huevos 
v extracto. 
Porto Rlcann Express y Co. 55 id. 
efectos de expreso. 
P. 1 caja ganchos 
Van Dyk y Co. 9 bultos extractos. 
United Cuban Express 51 Id. efectos 
de expresos. 
Fábrica de Hielo 9 cajas efectos de vi-
drio. 
N. Galdó 2 bultos acero. 
Central San oJsé 3 id. id. 
Central Coradonga 6 Id. Id. 
Cuban Central R. 8 id. id. 
Central Cuban Sugar y Co. 1 id. Id. 
CALZADO 
Pons r Co. 8 cajas calzado. 
Turró y Co. 20 id. id. 
P. Marlínez 7 id. id. 
Martíner. y Crespo 6 id. id. , , 
J . Martínez y Co. 3 Id. id. 
Fernández Valdés v Co. 3 id. id. 
J . Catchot 4 Id. Id. 
Ussia y Vlneut 3 Id. id. 
Armour y De Wltt 11 id. Id. 
M. Fernández 7 id. id. 
Bobledano Alonso y Co. 1 Id. Id. 
Alvarez López f Co. 74 Id. Id. 
Menénde y Ce. 7 Id. id. 1 id. presi-
das. 
A. Mirando 14 bultos maletas y baú-
les. 
Pradera y Co. 6 cajas hule 
Lourreiro Hermano 4 cajas calzado 1 
id. accssorlos parisién. 
Velga y Co. 2 tajas cordones. 
R y Co. 2 id. maletas. 
Poblet y Mundet 24 cajas calzado, 1 Id. juotor. 
P A P E L E R I A 
Zstrugo y Maceda 67 bultos papel. 
P Fernández y Co. 118 id. id. 
|ol*na Hermán., y Co. 63 id. id. 
lilaos Hermano 3 cajas id. 2 Id. 
Llarado y Co. 7 Id. id. 
Rambla Rouza y Co. 1 Id. presilas, 2 
% K ^ l " - ^ ^ -eritorto", 
S. 262 fardos sacos de Id. 
Graells Hermano 845 Id Id 
Soeler Pi y Co. 733 id. id * 
cartón, 448 id. papel. 
El Dia 8 barriles tinta. 
M. Prendes Moré 3 id. id. 1 caja pa-
Suárez ^Carasa j- Co. 90 atados id., s 
cajas sobres. ' v 
J. López R 3 Id. id., 2 Id. papel, 1 id 
maquinaria, loo bultos accesorios oara 
autos. |,ttra 
Ahora que 




e g a r á n l a s M a d r e s 
q u e l o s n i ñ o s s e p u r g a n s o l o s ? 
D é n l e s 
B O M B O N P U R G A N T E 
D E L DR. MARTI 
y ' l o s n i ñ o s l o b u s c a r á n g u s t o s o s 
p o r q u e e s u n a g o l o s i n a . ' 
Depósito: E L CRISOL, 
Neptuno y Manrique.) 
09 venta en todas las 
Droguerías y Farmacias 
1 id. me-





efectos de escritorio, 8 cajas 
Solana y Co. 278 atados id. 
fileres. 
Fernández Castro y Co. 75 
alambre. 
T E J I D O S 
González Vlllaverde y Co. S 
Jidoa. 
('orujo y Co. 18 id. Id. 
Fernández y Sobrino 15 id. Id. 
M. San Martín y Co. 9 id. id. 
González y Sainz 1 caja puüuelos 2 id. 
toallas. 
B. Ortiz 5 cajas hilo. 20 Id. tejidos. 
Fargas y Co. 7 Id. Id. 
Fernández y Rodríguez 2 Id. id. 
R. R. Campa 2 id. Id. 
S. Slbocus 1 id. Id. 
J . G. Rodríguez y Co. 1 caja camisas 
1 Id. medias, 71 bultos tejidos. 
A. Ablmerbi 2 cajas perfumería 4 Id. 
quincalla. 
Solls Eutrlalgo y Co. 1 caja ene-ajes 3 
id. corsets 14 id. tejidos, 2 Id. ropa, 5 
id. cintas y medias. 
Sánchez y Rodríguez rajas camisas. 
G. M. Maluf « cajas jabón, 7 id. cho-
MARCAS Y PATENTES 
R I C A R D O M O R E 
I N G E N I E R O INDUSTRIAL 
Mxjofe de los Negociad os do Marcas y 
rttt«nies. 
Baratillo, 7. altoo, TnUlnno A-«43ft, 
Apartado número 786. 
Se hace cargo de los siguientes tmbajof s 
l ícmorlas y planos de Inventos. Solicitud 
de patentes de invención. Registro de 
Marcas, Dibujos y Clichés de marca* Pro-
piedad Intelectual, Recursos de alzada. 
Informes periciales. Consultas, GRATIS. 
Registro de marcas y patentes en los paí-
ses extranjeros y de marcas internacio» 
Bales. 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonaMes, en "El Pasaje," 
Zulueta. 2, entro Teniente Rey y Obra-
pía. 
colate. 1 id. muestras, 10 id. ^prendas y 
juguetes. 
B. H. 5 cajas medias. 
Pumarlega García y Co. 5 cajas ropa y 
ligas. 
Prieto Hermano 17 cajaa jabón, medias 
y lustre. 
C. P. 2 cajas efectos chinos. 
A. L l y i y Co. 2 Id. id. 
oPe Lung 4 id. id. 
C. S. Buy Hermano 11 Id. perfumería. 
Soliño y Suárez 5 id. tejidos. 
B. F . Carvajal 1 id. camisas. 
Escalante Castilol y Co. 4 cajas gan-
chos 6 id. tejidos. 
Morris Heymann 31 cajas relojes. 
Amado Paz y Co. 3 cajas perfumería, 
2 Id. tejidos, 6 id. camisetas. 
Menéndez Rodríguez y Co. 3 cajas per-
fumería, 11 id. cristalería. 
Echevarría y Co. 4 id. juguetes. 
Toyos Tamargo y Co. 4 cajas tejidos. 
González y Salnz 2 Id. id. 3 id. cami-
setas. 
J . Fernández y Co. 60 Id. juguetes me-
dias y quincalla. 
Díaz y Gutiérrez 1 caja camisas, 1 id. 
tejidos. s 
A. Ferrer 2 Id. Id. 
A. García 1 Id. Id. 
Sobrinos de Nazabai 1 id. 
Suárez Inflesta y Co. 1 id. 
E . Menéndez Pulido U id 
ropa. 
Sánchez Hermanos 
calla, 13 id. tejidos. 
D . F . Prieto 7 Id. Id. 
R. Levy 2 Id. id. 
Suárez y Lamuño U id. ropa y tor-
bata. 
González García y Co. 2 cajas medias, 
2 Id. paraguas. 
A. G. Pereda 1 caja botones 2 Id. te-
jidos. 
Oteiza Castrillrfu Hermano 1 Id. Id. 8 
id. rop;» y corbata. 
Rodríguez y CIMVO 3 Id. roña. 
M. A. Pellack 25 lardón tejldoa. 
Pernas y Menéndez 3 cajas camisas, 3 
Id. corbatas, 3 Id. ligas, 6 id. pahueos, 
3 id. medias. 
A. Mirach 10 Id. id. corbatas y ropa, 
4 Id. tejidos. 
González Marlbona y Co. 8 cajas te-
jidos. 
Garda Tuflón y Co. 21 id. Id. 
R. García y Co. 11 Id. W. 
F , Gómez y Co. < id. Id. 
Sáu< hez Valle y Co. 10 Id. Id. 
V. Sierra 1 Id. Id. 
Prieto García y Co. 22 Id. Id. 
Llzama Díaz y Co. 1 Id. id. 
R. Bango 2 Id. id. 
Alvaré Hermano v Co. 3 Id. Id. 
F . Bermúdez y Co. 1 Id. id. 
S. May 3 id. ropa. 
J . A. y Co. 2 Id. id. 
E . J . Ñame 1 caja cuerdas, 3 Id. 
jidos. 
Rodríguez González y Co. 20 id. W-i 1 
Id. medias. 
Valdés Inclán y Co. 1 Id. Id. bonoterlt 
4 Ijl. ropa, 14 Id. tejidos. 
Fernández y Co. 4 id. ropa, 31 id. te-
jidos 0 id. medias. 
Alvarez Valdés y Co. 1 caja máquinas, 
30 Id. tejidos. 
F . Blanco .1 Id. medias, 2 id. ropa, 1 
id. paraguas, 20 Id. Juguetes, pnpel y 
ropa. 
lurlán Angones y Co. 3 cajas figuri-
nes. 
B. A. 11 id. Id. 
M. Shops 1 Id. camisas. 
M. F . Pella y Co. 3 Id. ropa 
días. 6 Id. tejidos. 
Martínez Castro y Co. 2 Id. 
hule. 
Sobrinos dé Gdmet y Co. 2 Id. ropa, 2 
Id. medias, 2 id. tejidos. 
.T. A. Aranguren 6 Id. id., 15 id. ce-
días. 
Suárez Bodrífuez y Co. 2 id. id., 1 id. 
quincalla. 3 Id. tejidos, 
alllvls y Aesco 2 Id. Id. 
Gutiérrez Cano y Co. 1 caja medias, 3r) 
Id. tejidos. 
R. Muñoz 5 Id. id. 1 Id. ropa. 
E . M. I caja bordados. 
V. Campa y Ca. 1 caja medias, d id. 
tejidos. 
López Río y Co. R id. Id. 
F E R R E T E R I A 
Hijos de Fernández Peláez 335 atados 
alambre. 
E . Olavarrleta 17 bultos ferretería. 
A. Uriarte y Co. 13 Id. Id. 
J . Basterrechea 134 Id. Id. 
Purdy y Henderson 71 Id. id. 
Menéndez Pavón y Co. 9 id. id. 
E . F . Rico 8 Id. Id. 
E . Saavedra 15 id. id. 130 Id. pintura. 
Achnteeui y Rentería 20 Id. id. 
A. Gómez y Co. 4* id. id. 
B. Lanzagorta y Co. 00 Id. id. 100 Id. 
ferretería. 
J . Alvarez S. en C. 4 cajas cueros 10 id. 
aceite. 69 bultos accesorios para autos. 
Vldaurrazíga y Rodríguez 106 id. pa-
sadores. 
Viuda de Arriba y Fernández 35 id. 
pintura, 30 Id. ferretería. 
Cuevas y Nevaras 3 bultos pintura. 
ROO. so iri. puntillas. 
315. 125 id. Id. 
3030. 100 Id. Id. 
Gorostlza Baraüano 
aceite. 
Fernández y González 2 bultos ferre-
tería. 
P. García 58 Id. Id. 
Quiñones y Martínez 83 Id. Id. 37 Id. 
pintura. 
170. .•> barriles aceite. 
187. 12 id. Id. 
TJrquIa y Co. 82 bultos ferretería, 27 id. 
pintura. 
Vinda A. de Soto 33 Id. Id. 
Garny Hermano 24 Id. ferretería. 
A. A. 24 planchas. 
Castelelro y Vlzoso 2 cajas para cau-
dales, 50 otados palas, 173 bultos ferre-
tería. 
Taboada y Rodríguez 88 id. id. 
E . A. Reynolds 8 id. Id. 
.T. González y Co. 6 id. Id. 
Pérez y Herrera 55 Id. id. 
Marine y Co. 23 Id. Id. 
Taboas y Vlla 8 Id. Id. 
N. Abril 39 Id. Id. 
Larrarle Hermano y Co. 36 Id. id. 
Pefta y Co. 10 id. id.. 150 barras. 
Sobrinos de Arriba 30 cajas papel, 54 
bultos ferretería. 
Gorostlza Baraflano y Co. 88 id. Id. 
Martínez y Co. 47 Id. id. 
M. El rea y Co. 16 Id. Id. 
Capestany y Garay 52 Id. Id. 
Fuente Presa y Co. 127 Id. Id. 
.T. A. Vázfluez 3 Id. Id. 800 rollos pa-
pel. 
Mlojomello y Co. 74 bultos efectos es-
maltados. 
A rellano y Co. 29 barriles tejas, 100 
atados cubos. 
Gómez v Co. 59 cajas herramientas. 
Viuda de C. F . Calvo y Co. 20 cajas 
aceite. 
F. Saavedra 39 bultos pintura. 
.T. S. Gómez y Co. 28 id. ferretería. 
C. P. 35 Id. id. 
V. 2 id. Id. 
Pons y Co. 29 Id. Id. 
Pérez y García 1 4Id. Id. 
Araluce y Co. 346 Id. id. 
J . Fernández y Co. 28 Id. id. 
Machín Wall y Co. 27 id. Id. 
J . Aguilera y Co. 40 Id. id. 
Canosay Casal 63 Id. id. 
F . Mascdft 33 Id. Id. 
C. Acevedo y Co. 18 Id. id. 
.T. Alió 323 Id. Id. 
Aspuru y Co. 61 Id. id. 720 rollos alam-
bre. 
23. 6 bultos accesorios para autos. 
IT. A 1 id. ferretería. 
973. 1 id. Id. 
9450. 10 Id. id. 
S; .P- A caJa íererterla. 
27. 5 id. Id. 
28. 104 Id. Id. 
18. 6 Id. Id. 
«57. 5 Id. Id. 
703. 1 Id. Id. 
MISCELANEAS 
G. Cañizo Gómez 35 barriles cristale-
ría. 
M. J . Márquez 33 cajas botellas. 
(». D. R. y Co. 25 sacos goma. 
Lango y Cb. 11 bultos autos y acceso-
rios. 
Cónsul Inglés 18 bultos empaquetadu-
ra. 4 huacales jarcia. 
W. B. F. B. «5 bultos fl ores, papelería 
y juguetes, 
L. H. C. 0 bultos bicicletas y acceso-
rios. 
A. Godoy 3 bultos loza. 
D. Rulz Sánchez 41 cajas relojes. 
VUaplnna B. Calbó 16 cajas estafio. 
' Cuetln 8 plauog E .
J . Cuetachow 3 bultos regaderas. 
J . Bovlra 15 cilindros pus, 
M. ,T. 50 barriles acida 
Co. 10 barriles 
Id. 
Id. 
id.. 2 Id. 
Id. Id. 1 id. quln-
Uaao. 
Historia de las Naciones 
Namtción Histórica desde U primera Civilización Año D I E Z MIL Antee 4* 
día», hiMt» la época ACTUAL. 
Obra eacrltH en Inglés por los Profesores más Notablos, Traducida al Oawás 
Esta Historia de la» Xa tonirs es cnnctHa, Pintoresca y autorizada reladón &t 
eada ana de las Naciones desdo los Tiempos más B-omotos hasta nuestros días. 
L a Obra está Dditnda por Cuadernos en magniflro papel conché con cnblertn 
a Valias Tintan. 
Ilustran la Obra más de DOS MIL dibujos y Cuadres en negro, y unes ISO 
Cuadros Célebroi en Colores; contiene además, famosos Cuadros Históricos de t«- I 
das las Epocas y de todas las Kariones. 
Vnn Pnblirndo» 10 Cuadernos y se Venden a V E I N T E Centayo» en toda» las ' 
PabLacIones de la Isla Franca de Forte. 
Pedidos—Librería "Cervantes." de Ricardo Veloso, Gallano. 62.—Habana. 
Pida los Ultimos Catálogo» ^9 la Casa. Se mandan gratis. 
«2* 8QU27 
609. 2 id. Id. 
29. 34 Id Id. 
3500. 2 id. Id. 
857. 1 id. Id. 
L . F . 1 Id. Id. 
H. O. 1 Id. Id. 
9450. 1 id. id. 
217. 1 id. Id. 
S. C. 4 Id. Id. 
450. 8 Id. Id., 5 
algodón. 
pacas desperdicios do 
G. 2 huacales máquinas. 
M. Otaduy 151 bultos planchas, válvu-
las y accesorio». 
L. Brlhuaga 29 huacales botellas. 
V. G. Mendoza 10 bultos accesorios eléc-
tricos. 
Molina Bros 30 bultos mueblet. 
M. Ahedo C. 74 id. id. 
B. Cañellas 1 caja aguas. 
R. 8. 2 caja» muebles. 
Slnger Sewlug Machine y Co. 317 bul-
tos máquinas de coser y accesorios. 
P. O. C. 75 tercerolas grasa. 
G. Viejo 9 bultos sillas. 
G. Núñez y Co. 14 bultos cloruro y 
maquinarla. 
N. Perrero 1 caja paja. 
P. García 6 cajas juguetes. 
S. F . 1 caja accesorios maquinarla. 
C. F . Wyman 12 atados jabón, 7 cajas 
polvos. 
L . G. Leouy 5 barriles ácidos. 
Gómez del Rio y Co. 2 bultos id. 
V. Suárez 1 caja drogas, 1 id. papele-
ría. 
Zabála Hermanos 15 cajas efectos es-
maltados. 
B. Barrió 1 taja camisetas. 
Amat Laguardla y Co. 2 bultos ma-
quinaria. 
G. Bulle 189 atados grasa, 60 libras 
soda. 
P. Manfredl 7 cajas mármoles. 
A. S. y Co. 16 bultos maquinarla. 
J . L . V. 2 bultos empaquetadura. 
Mar y Benávldes 1 atado llantas. 
Snare Trlest y Co. 28 bultos pasado-
res. 
G. Veranes 10 bultos cartón. 
Amador Hermanos y Co. 6 cajas go-
ma. 
Empresa Naviera de Cuba 4 bultos ma-
quinarla. 
Melchor A. Deseau 54 bultos pintura y 
metal. 
Tropical y Tlvoli 60 barriles corchos. 
Mercedlta Sugar y Co. 105 bultos la-
drillos. vlg«8 y remaches. 
R. K . Cárter y Co. 5 id. cultivadores. 
Anselmo López 2 cajas instrumentos. 
E . Cuervo lauto. 
Vidal v Fernández 2 cajas llantas, 
r . S. 11. X. U rollos (no dice contení 
do). 
J . Dlanovsky 1 automóvil. 
R. Loret 19 cajas Glaxo 1 fardo papel, 
1 caja tejidos. 
A- Esplnach 3 barriles vírelas. 
Antiga y Co. 17 bultos efectos sanita-
rios. 
182. 12 feajas sobres espejos y cuadros 
G. Cuervo y Co. 1 caja motor. 
P. Garda 10 calderas. 
S. C. 1 caja tubos. 
The Coca Cola Co. 27 bultos cristalería 
y anuncios. 
E . Carrlcaburu y Co. 6 cajas acceso 
ríos para autos. 
F . C. Üuldos 1507 bultos materiales. 
M. R. 30 cajas máquinas de escribir y 
auuncios. 
A. Crusellas. 20 cajas tapas. 
Compañía Cervecera 68 barriles bóte 
lias. 112 id. cápsulas. 
M. Braga 19 cajas Cápsulas. 
Compafiia Cubána de Fonógrafos 8 ca 
jas fonógrafos. 
L . Morerii 25 cajas lám|nas. 
Henry Cía y Bock y Co. 50 bultos efee 
tos para regalos y papel. 
,1. MorlAn 1 caja ropa. 
.T. M. Héctor 3 cajas drogas 
G. Pettrocclonl 5 bultos accesorios pa 
ra au tos. 
A. F . Auerbacb 2 bultos impresos 
accesorios para tubos. « 
I. G. Martínez 1 caja bragueros. 
Martínez y Martínez 1 id. id. 
Lombard y Co. 3 bultos aceitQ. 
F . Andujar 4 bultos camas y acceso-
rios. 
La Alemana 5 cajas accesorios eléctri-
cos. 
Auto Tire y Co. 13 fardos llantas. 
M. Humara 10 bultos efectos de vidrio, 
' Compañía de Accesorios de Automóvi-
les 8 bultos accesorios para autos. 
J . L . Stowers 20 planos. 
W. Craft 500 barriles cemento. 
J . O. 1 caja palillos. 
L . B. Roes 2 huacales accesorios para 
autos. 
F . B. 1 cala efectos plateados. 
P. S. 1 taja efectos de tocador. 
A. B. 3 cajas euchlllerla. 
0. Huguet 11 bultos sillas y cochecl-
I tos. 
M. L . Díaz 31 bultos carros y acceso-
rios. 
Central "España" 6 atados maquina-
rla. 
National Cash Register Co. 25 cajas ca-
joR registradoras. 
Adams y Co. 2 bultos bombas y acce-
sorios. 
(i. Suárez 2 cajas escritorios, 4 cajas 
tejidos. 
Hijos do N. S. Caso 1 caja gorras. 
B. B. 36 bultos empaquetaduras y ac-
cesorios. 
M. Guerrero Sell 53 bultos botellas, pol-
vos y aceite. 
F. Amador "Sd bultos accesorios para 
baúles. 
A. C. Kelly 1 caja accesorios eléctri-
cos. 
Viuda de J . Cores y- Co. 8 bultos lám-
paras. 
J . M. Herrera 2 bultos tanques y ac-
cesorios. 
A. G. Buque 3 bultos tinta. 
T. P. 30 piezas calderas. 
O. 108 sacos grasa. 
L . 12 cajas papelería y poleas. 
.1 .Zayas P, 2 fardos efectos de uso. 
S. T. 1 auto. 
Kelmah y Co. 121 bultos empaquetadu-
ra. 
.T. D. Kolby 1 cajallbres. 
J . Herrera 30 bultos válvulas y acceso-
rios para tubos. 
1000. 6 cajas muebles y (cristalería. 
7700. 3 cajas vestldores. 
U. C. Supply y Co. ,̂04 bultos acceso-
rios eléctricos. 
F. Rodríguez y Co. 1 caja accesorios 
para auos. 
H. M. R. 30 barriles brea. 
Pereda y Menéndez 5 bulos maniquíes. 
É. Sarrá 6 cajas semillas. 
J . Z. Horter 1 carro. 
J . Rolg 2S bultos efectos dentales. 
Moore y Rold. 27 bultos acceoslros pa-
ra hilares 30 id. máquinas, accesorios y 
corchos. 
J . Barquín 6 Cajas sombreros, 16 far-
dos paja. 
Barandiaran y Co. 31 Id. id. 
Harrls Bros y Co. 100 bultos efectos 
de escritorios y muebles. 
G. Fernández 1 caja sombreros. 
C. H . Thrall y Co. 51 bultos accesorios 
eléctricos. 
Cuba E . Supply y Co. 38 Id. id. 
.1. F . Berdues y Co. 209 Id. id. y ma-
quinarla. 
L . E . Gwínn 450 sacos abono. 
T. F . Turull 100 barriles vino 25 id. 
vinagre, 57 bultos ácido. 
E . Lecours 56 Id. Id. 447 sacos talco. 
Nueva Fábrica de Hielo 2 cajas ma-
quinarla, 30 cilindros gas. 
A. López Chávez 75 Id. id. 
R. R. 22 barriles cristalería. 
Kriijewsky Pessant Corp 182 bultos 
maquinarlas y accesorios. 
.T. Fortún 1 taja galletas 113 id. en 
servilletas. 
Vilaplana y Co. 72 bultos accesorios 
eléctricos. 
Havnna Electric R. I<. y Co.: 75 Idem 
materiales. 
J . M. Otero: 2 cajas accesorios para 
autos. 127 atados madera. 
F . G. Roblns y Co.: 26 cajas fonógra-
fos y accesorios, 1 caja toallas, 53 cajas 
máquinas de escribir, 61 bultos muebles, 
discos y accesorios. 
Además, viene a bordo perteneciente a 
los vapores MEXICO y MORRO CAS-
T L E . lo siguiente: 
Harrls Bros Co.: 1 caja efectos platea-
dos. 
Cuba E . Supply: 1 barril pantallas. 
Romagosa y Ca. : 1 caja mantequilla. 
Bultos agregados a última hora: 
Gutiérrez Cano y Ca. : 2 cajas tejidos. 
E . Sarrá: 25 tajas drogas. 
A. López Chave¿: 7 bultos cortes y fe-
rretería. 
Garda Tuñón y Ca . : 1 caja tcildo|. 
Amado Paz y Ca. : 1 Idem camisetasB 
Viuda de Arriba y Fernández: 1 Ídem 
ferretería. 
E . Calmet: 1 Idem camisas. 
2 cajas ferrel 
Bultos no embarcado!i 
333 : 3 bultos tejido*. 
43-1 : 8 cajas Idem. 
S C . : 1 Ide mmedlas. 
» ; l Idem ihlo. 
F Taquechel: 2 cajas drogas. 
El Bazar: 50 cajas sillas. 
666: 117 otados papel. 
11: 53 Idem ídem. 
USS: 1 caja madera. 
80.;: 3 fardos papel. 
Quiñones y Martínez; 
r'M. c . : 74 cajas efectos esmaltados. 
E Lecours: 447 sucos talco. 
O. K . : 1 caja bombas. 
Mulle: 188 barriles grasa. 
J Fernández y Ca.: 1 caja llaveros. 
Díaz y Gutiérrez: 1 taja camisas. 
777: 2 cajas sobres, 90 atados papel. 
F . A.: 1 cuja ferretería. 
1389: 277 atado spapel. 
9200: 716 Idem Jdem. 
Giilbán y Ca.: 250 sacos de harina-
M. R . : 30 cajas máquinas de escrlbll 
y accesorios. 
218: 16 atados canales. 
Ma. hiu Wall y Co.: 2 cajas rastrillos. 
818: 3 cajas jabón y efectos de toci-
dor-
1.: 1 caja ligas. 2 ídem cajas de papei. 
Fábrica de Hielo: 9 cajas vidrio. 
T. R . : 30 calderas. 
Bultos en dispta : 
Yen Sancbeen: 1 taja víveres. 
W. B. F . R . : 1 Idem medias. 
81: 1 Idem máquinas. 
( P A S A A L A S E I S . ) 
Y A PRECIOS BARATOS 
Mimbres de todas cli-
ses. Muebles Moder* 
nist&s, para cuarto, 
comedor, sala y ofici-
na. Cubiertos de Pla-
ta. Objetos de Mayó-
lica, Lámparas.Pia-
nos 
" T O M A S FTLS**. 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
Y C a . 
O B R A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 
A S M A T I C O S 
P o r nn nrocodimiento absolutamente nueve, eln tomar 
macUcma alguna y «m ©1 que desde el pr imer tratamiento 
«e ven sus resultados. 
L a prueba es absolutamente gratis , puos es m i deseo 
dar^o a conoc©r. Inofensivos efienjf y de r á p i d o s resultados. 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
Curar lo , equivale casi s iempre, a curar l a enfermedad 
que usted padezca; oí riesgro cuando se padece de m f r i r 
grandes complicaciories, es inmenso. 
S u c u r a c i ó n es tan senci l la que l a garantizo ulcmpre. 
R E U M A T I S M O 
S i usted lo padece, es porque es a p á t i c o . i6 in droga a l -
guna; con solamente algunos tratamientos, qued-ará ¡Ubre 
de tan molesto padecimiento, por antiguo y rebelde 
que sea. 
I n s t i t u t e d e E l e c t r o t e r a p i a d e l D o c t o r C a r l o s R o c a C a s o s o 
C O N S U L T A D E 1 A 4, C A M P A N A R I O , 140. L A S S E Ñ O R A S S E R A N 
A T E N D I D A S P O R U N A N U R S E 
C 8496 10t-2a 
C 3033 
'liiiiotlescul)nei]to'',ilel Ido. Peña 
Curación de la Gonorrea, con un solo frasco de 6 S t # 
específico Depós i to : F a r m a c i a " E l Agu i la 
de Oro" Monte y Angeles.-Habana. 
5" ..Velo,so~6 caía8 Ubt<>« 5 Id. tinta ísatlonai Paper j 3^ye c» , 55 buí 
t i n t i í r a mum mmi 
• LA MEJOR Y H i S SENCILLA DF IPLICAR 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p ^ ^ F a r m a c i a s y D r o g u e r f ^ j 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A ¿ u ¡ a r y O b r a p í a 
J o s e i t o : 
V e n g o a d e c i r t e q u e h a s d e t e n e r 
p r e c a u c i ó n ; h a s d e c u i d a r t u s a l u d , p o r q u e 
a h o r a a b u n d a u n a e n f e r m e d a d , q u e p u e d e p e r j u d i c a r t u o f i c i o . 
EL BUEN ESTADO DE S A L U D , DEBE SER A S U N T O P R I M O R D I A L EN E L B A R B E R O . 
S y r g O S O l , se vende en todas las boticas bien surtidas 
D E P O S I T A R I O S : ^ O ^ D M D u £ ^ /WüNUWENT C H E M I C A L CO 
S A C R A . J O H N S O N . T A Q U E C H E L . G O N Z A L E Z Y M A J O C O L O M E R 13. F ish Street Hill. Monument Squore. Londres. ' 
J U L I O 6 D E 1 9 1 » . D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A C I N C O 
L A P E R S O N A O R D E N A D A S E 
C O N O C E E N S U R E L O J . 
S I E S T E E S D E L A 
^ C A S A D E H I E R R O S 
M U C H O M E J O R . 
O B I S P O , 6 8 ESQUIPUL JL A G U A C A T E . 
H A B A N E R A S 
E n c a m i n o d e l a l t a r 
Dos novias. 
iguales, por .Indas, lae dos. 
En la diadema nupcial de ambas 
falta ya S\Ao el último azahar que 
prender. 
Están contados los días que faltan 
para la boda de una y de otra. 
¿Cuál la primera? 
Una figurita que es un ensueño, 
adorable madcmoisclle que brilló, co-
mo un destello de aurora, en su 
rápido paao por los salones. 
Es Joseiina Sandoval. 
La nieta de aquel Marqués de 
Pandoval. dechado de caballeroa. cu-
ya memoria ha quedado en el Tínión 
Club como un culto, como un l>.aaún 
y como un ejemplo. 
La señorita Sandoval contraerá 
"aiatrimonio con el distinguido joven 
Mario Angulo el gábado 15. festivi-
dad de San Enrique, celebrándose la 
ceremonia en una iglesia como la de 
los Padres Carmelitas donde, sino 
frecuentes, resultan todas las bodas 
con un mareado tono aristocrático. 
Hasta la fecha solo tienen desig-
nados .'os simpáticos novios sus pa-
drinos. 
Será el especialista de alta reputa 
ción doctor Tomás Vicente Coronarlo 
y la señora madre de la bella tiam-ce. 
Purita Saavedra de Sandoval, la da-
ma de espiritualidad exquisita, tan 
interesante. 
De un momento a otro, ya elegi-
dos, haré público el nombre de los 
testigos. 
Entretanto pláceme adelantar un 
deta.le curioso. 
El velo cine llevará Josefina, de 
rico encaje de Inglaterra, es confec--
rión de ella misma y su encantadora 
h<:Fmana María Antonia. 
Este, do encaje de Brusela1?, finí-
simo, es una preciosidad. 
Dirigidas han sido las dos herma-
nas. Josefina y María Antonia, por 
profesora tan hábil y experta como 
Miss Amelie Marsuette. 
Un dato que apuntaré. 
?e ha destinado para los novios, 
tlojándola con^primoroso gusto, to-
da un ala de la Quinta San José, en 
el Cerro, que es residencia de .'os 
üstlnguidos esrposos Miguel do ^an-
loval y Purita Saavedra .desde su 
matrimonio. • 
Allí nació Josefina. 
Y nacieron también sus amores. 
;.La otra novia? 
Un encanto por su belleza. 
Y un encanto también por su 1 
dad, su gracia y su distinción. 
Es la señorita, Morales Pasalodos, 
la gentil y muy fina, muy esbelta y 
muy elegante Paquita Morales Pa-
salodos, para la que siempre hubo en 
la pluma del cronista, interpretando 
fius senimienos, una frase que era 
de alabanza, y una flor, que era de 
elogio. 
Su elegido es un joven abogado de 
brillante carrera, talentoso y simpá-
tico, el doctor Ricardo Rodríguez 
Cáceres y Maríínez Casado. 
Dispuesta la boda para el 1S en la 
iglesia parrroquial del Auge», a las 
nueve y media de la noche, será el 
padrino el caballero correcto y cum-
plidísimo que es tío de la novia, doc-
tor Dámaso Pasalodos, ex-Secretario 
de la Presidencia y actual Regifitra-
(íor de la Propicda.d. 
Y la madrina, una beh'a hermana 
dei novio, la señorita Graziella Ro-
dríguez Cáceres. 
Hecha está la designación de tes-
tigos por ambos novios. 
Por la señorita Morales Pasalodos: 
el Mayor General José Miguel Gómez, 
don Joaquín Coello, el doctor José 
Carlos Díaz y el opulento hacendado 
den Pedro Rodríguez. 
Y como testigos por parte del no-
vio el doctor Ricardo Dolz. Senador 
de la Repúti'ica, el representante a 
la Cámara doctor José Manuel Cor-
tina, el concejal del Ayuntamiento de 
lo Habana don Antonio C^rens y el 
presidente de la Cámara de Comer-
cio, señor Carlos Zaldo. 
Dos días despi-.es de la boda sal-
drán los novios en el Alfonso X I I 
para dirigirse a Madrid, primera-
mente. 
Van después a Melilla. 
Allí visitará Paquita Morales Pasa-
lodos a su hermana Carmen, la es-
posa del capitán de Estado Mayor 
Pene Aizpuru. hijo del Comandante 
Militar de la Plaza. 
Y ya en Septiembre, para instalar-
"LA CASA QUINTANA" 
J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de más cnprichr con 
brillantes, como pendantlffs, barre, 
tas. bolsas de oro, etc. 
OBJETOS DE ARTE PARA RE 
GALOS. VITRINAS Y LAMPARAS. 
NUEVO SURTIDO OE ACERINAS 
GALIANO, 76, TELEFONO A.42£« 
C R E M A S d e C H A N T I -
L L Y Y C H O C O L A T E 
E X Q U I S I T A S 
4 < L A F L O R C U B A N A " 
G A L I A N O Y S A N ' JOSE,. 
S O M B R I L L A S Y B O L S A S 
D E F A N T A S I A S E H A N R E C I B I D O E N 
L A C O M P L A C I E N T E Y L A E S P E C I A L 
O b i s p o 119 . L ó p e z y S á n c h e z 
T T l r o o " 5t-5 
e ^ L I f i O O 5 4 - . " l E l ? . , A , a 2 7 S 
» P E f i O C M 1 I T E I g F O C I O , ! 1 6 1 5 : C E . R K . O 3 
A v i s o 
T o d o s l o s S á b a d o s , a l a s 
7 P . M . , c e r r a r á s u s p u e r t a s 
E L E N C A N T O 
p a r a n o a b r i r l a s h a s t a e l L u -
n e s , a l a h o r a a c o s t u m b r a d a . 
Con otras importantísimas reformas implantadas 
recientemente, y con ésta que ahora adoptamos, 
EL ENCANTO continúa por la senda de progreso, 
de evolución y de entura que ha seguido siempre, 
señalando una pauta al comercio en general, co-
mo cumple a su historia, a su rango y a su nombre 
S o l í s 9 E n t r i & l g o y C í a - , S . e n C 
G a l i a n o y S a n R a f a e l 
C 3841 lt-8 Id—7 
se en un precióse pisito de la calle' gar, 
de Consulado, estarán de vuelta los 
novios. 
Un detalle-
El ramo de mano, que será con-
fección de El Fénix, se lo regala a la 
novia el galante director de El Ho-
¿ Podía haber escogido para mis 
Habaneras, de este día, tema mejor? 
Así lo creo. 
Enrique FONTAMLLS. 
€ 3 1 
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F I N S 1 G I Q 
G ^ R C I ^ y 5 I 5 T 0 R O r R E L y p e u i i a 
C u a n d o u n a r t í c u l o f i n o es s o l i c i t a d o f r e c u e n t e m e n t e p o r e l p ú -
b l i c o , h a y q u i e n e s a p r o v e c h a n esa a c e p t a c i ó n p a r a v e n d e r b u r ^ 
das i m i t a c i o n e s . 
El BRASSIERS es un artículo Uno y como tal la» daroae deben tener 
cnidado en su eleoción, obser»ándo detenidamente lo que compran. 
Vurstro* BRASBXEuitES en Crop do China, Uberty. emaje punto. Batis-
las, adornados con verdadero gusto y i eflnamleuto admiten el más escru-
puloso examen. 
Departamento de Confecciones: A G U I L A , 8 0 
A B A N I C O " M I M O S O 
ULTIMA NOVEDAD 
Por «u estético colorido y elegante varillaje de bambú y marfil, U 
tbarico "MIMOSO" a© Impone comí) complemento artístico d© toda daaft 
eiegaate y distinguida. De venta en todas partes. 
U por mayon "LAS FILIPINAS", San Rafael, núm. 9. Teléfono A - 3 7 t i 
C 3524 «It 8 t 4 | 
En Belflica se utilizan las! r ^ ^ a 
cascaras de papas y bo- C S P C C t á C l l l O S 
rras d i café 1 
El señor Ramiro Hernández Porte-
la, Encargado de Negocios ad-interín 1 
de Cuba en Bruselas, Bélgica, ha I 
remitido a "la Secretaría de Estado | 
el siguiente informe sobre ciscaras 
de papas y borras de café. 
"La guerra ha producido y produ-
ce diariamente efectos Inesperados, 
desarrolla iniciativas y señala fuen-
tes de producción y aprovechamien-
to que jamás en épocas normales hu-
bieran podido sospecharse-
La cantidad de personas reducidas 
por la fuerza a un ocio constante, 
aguzan sin cesar el entendimiento en 
la rebusca de un medio cualquiera, 
por ínfimo que parezca, de ganar IOJ 
pocos céntimos indispensables para 
añadir a lo estrictamente necesario 
que la caridad pública les ofrece, una 
pequeña parte de lo supérfluo que ha 
ce menos dura la vida y oue ellos mis 
mes están en el caso de procurarse. 
Este estado de cosas ha hecho, que, 
en la actualidad, no se arrojen, co-
mo siempre se ha realizado, las bo-
rras de café y las cáscaras de papas. 
Para el aprovechamiento de las cás 
caras de papas se ha constituido una 
sociedad bajo el título de "La Fourra-
gere", que cuida de transofrmar di-
chos residuos en una forma especial 
de alimento para los animales. Esta 
sociedad acaba de enviar a cada c»-
i sa una Circular cuyo texto me com-
j plazco en traducir íntegro y que di-
ce como sigue: 
"Señora: 
"La sociedad belga "La Fourrage-
re", calle de Anderlech número 26, 
Bruselas, ruega a usted, encarecida-
mente que ofrezca sus cáscaras de pa-
pas a los infelices que dicha sociedad 
emplea. La venta de estas cáscaras a 
nuestra firma, constituye para estos 
sin trabajo su único sostén y les per-
mite subvenir a las necesidades de 
sus familias. 
"La sociedad belga "La Fourrage-
re" mantiene actualmente 614 perso-
nas que viven del trabajo que ella 
Jes procura; además la sociedad está 
oficialmente autorizada a recoger lag 
cáscaras de papas en las escuelas de 
Ixelles y de Saint Gilíes. La suma que 
paga a estas escuelas sirve para so-
correr a los prisioneros y a sus hi-
jos; la sociedad compra ip-ualmente 
las cáscaras de las cantlnas públicas 
de "Las pequeñas Abejas" con el ob-
jeto de auxiliar a esta obra de cari-
dad, tan Interesante. En resumen, 
"La Fourragere" es una verdadera 
sociedad de beneficencia, nuesto que 
paga semanalmente varios miles de 
francos, bien a los sin trabajo, bien 
a las organizaciones caritativas cita-
das. Agregaremos que estas cásca-
ras son transformadas en una espe-
cie de harina que sirve exclusivamen 
te para nutrir el ganado en Bélgica. 
De modo que. dando vuestras cásca-
ras, hacéis el primer término, una 
buena acción y después, una obra pa-
triótica, ayudando al país a la crian-
za de sus reses. , 
Reciba, señora, con nuestra grati-
tud, las seguridades de nuestra con-
sideración distinguida. 
"La Fourragerr." 
El aprovechamiento de las borras 
de café está a cargo de otra socie-
dad, constituida al eíeoto, bajo el 
nombre de "Sociedad beiea de abo-
nos nuevos". Esta sociedad ha lan-
zado a su vez una circular concebida 
en los siguientes términos: 
"Señora: 
"Venimos a pedirle Que tenga a 
bien dar al portador vuestras borras 
de café, que nosotros conve -timos en 
abono. Dando estas borras en lugar 
de arrojarlas a la basura usted hará 
un servicio al país y al mismo tiem-
po, que un infeliz gane su vida, reco-
giendo esta materia que ordinariamen 
te no se utiliza. En el triste período 
que atravesamos nada debe arrojarse. 
I nada debe perderse; y es tan fácil pa-
ra usted hacer obra de caridad y de 
I patriotismo, entregando una vez por 
semana vuestra borra de café . . . 
"Gracias anticipadas, señ#ra, rogán 
dolé se sirva aceptar nuestros home-
najes respetuosos." 
"Sociedad belga de abonos nuevos." 
Positivamente un número respeta-
ble defamillas pobres encuentran en 
.-— J,_Í - i 
NACIONAL.—"La Estrella de Ollfla-
pin"' y "Bohemios.'' 
MARTI.—' 'La niña mimada." ''85 
fresco de Go.va" * y ' Sol de España.'' 
COMEDIA.—Estreno de la comedia dra. 
mática en tres actos "Glorias de faml» 
lia." 
ALKAMBRA.—"La mosquita muert*.̂  
'Tn viaje a la China'' y "Las mulatai 
de la bulla." 
NIEVA INGLATERRA.—"El oro mal-
dito-' y "La pólvora roja." 
Miss CleT«r» PRADO.—"Ln detective y "Teresa Raquin." 
TORNOS.—"En competencia con ! i 
muerte" y "Teresa Raquin." 
OALATHEA.—"La amada" y "Teres» 
Raquin." 
MONTE GARLO.—Cine predUecto «H ÍM 
familias. Estrenos diarlos. 
•TEATRO APOLO.—Jesús dol Moote y 
«antos Suárez. Grandes estrenos diarlo», 
f̂ os domingos matinée. 
L A ZARZUELA 
Sombrillas modernistas, para playa 
y paseos. Hay primores y sus precioi» 
al alcance de las modestas fortunas. 
Flores para sombreros, son la espe-
cialidad de La Zarzuela, Neptuno y 
Campanario. 
¿ D e s e a U s t e d q u e 
s u h i j o e s t u d i e e n 
u n b u e n c o l e g i o 
a m e r i c a n o ? 
El doctor John H. Schwacke, Di-
rector de la Escuela "Yeates," Lan* 
castor, Pensylvania, ÍI- S. estará el 
ía Habana, en el Hotel "RoyaV ca. 
He 17 y J por algunos dias. 
Durante este tiempo tendrá mueh« 
gusto en recibir a las personas qu< 
deseen mandar sus hijos a una Es* 
cuela en los Estados Unidos. 
Avisen también cualquier día dt 
esta semana al teléfono F.1158 parí 
tratar sobre dicho asunto. 
C 3850 2t6 
¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valer? Pedid 
el clase " A " de MESTRE Y MARTI-
NICA. Se vende en todas partes. 
A J U S T A D O R E S A B U L T A D O R E S 
L o s f a b r i c a n t e s m e j o r e s e n s u l o c a c o m p e t e n c i a h a n h e c h o v e r -
d a d e r o s p r i m o r e s en A J U S T A D O R E S , A B U L T A D O R E S 7 F A J A S . 
Nosotros s i e m p r e d e s e a n d o s e r los p r i m e r o s , a d q u i r i m o s u n s u r t i -
d o g r a n d i o s o de estos a r t í c u l o s , p o r c r e e r l o s los m e j o r e s f a b r i c a d o s 
h a s t a l a f e c h a y los h e m o s pues to a l a v e n t a a p r e c i o s m u y b a j o s e n 
n u e s t r o d e p a r t a m e n t o e s p e c i a l de C o r s é s . 
esta ocupación de recoger cáscaras 
de papas y borras de café, la manera 
de atender las necesidades. Y, como 
es natural, no hay nadie que rehuse 
el dar a estos lo que de ordinario no 
se aprovecha. 
Respecto a las papas, mé oarece cu-
rioso citar una reciente disposición 
del poder ocupante, por la cual se pro 
hlbe bajo fuertes multas, que djehoa 
tubérculos sean pelados crudos. Cíta.i 
se, como razón de esta medida, la d« 
que, pelando las papas, sin ser antea 
cocidas, se produce una gran pérdi-
da de materia comestible, que queda 
siempre adherida a la cáscara. 
Es preciso, pues, servir las papae 
salcochadas." 
P i d & e l C A T A L O -
G O d e a r t í c u l o s e n 
g e n e r a l d e e s t a c a -
sa. C s G R A T I S . 
1 F A J A S 1 
S E D E R I A 
"BAZAR INOLES" 
G a l i a n o 72. 
S a n M i g u e l 45. 
H A B A N A 
C 
n o t i c i a s d e l 
P u e r t o 
EL "PASTORES"— MAG JAMA* 
QUINOS. 
A las nueve y media de la mañana 
ha llegaoo de Puerto Limón y Cria, 
tobai el vapor balnco "Pastores" coa* 
duciendo un gran cargamento de plá-
tanos en tránsito para New York y 
104 pasajeros, de ellos 51, para la 
Habana y 53 en tránsito. 
Entre los primeros llegaron el cón-
sul de Cuba en Panamá, señor Emi-
lio Presas y los señores Pedro Sau-
má, Alfonso León, Angela Méndez y 
familia; José Duarte, el agente me-
jicano señor Federico de la Barra, 
Carlos Correa, Ricardo Alamo, Víctor 
Puga, ingeniero peruano, el colom. 
blano Jorge Moreno y el ecuatoriarvo 
Manuel Fernández. 
Además llegaron 17 agricultores 
jamaiquions, uno japonés, otro aiie-
triaco y tres españoles. 
Los de tránsito son casi todos ame 
ricanos que vienen de Centro Améri-
ca, para New York. 
EL REMOLCADOR "VIGILANTE*' 
Este remolcador americano ha Ue-
j gado a las diez de la mañana con-
duciendo a remolque al l&nchón d i 
carga "'Chlnchfield 4" que viene He-
no de carbón para la casa de Pette-
yá y Ca-
Ambas embarcaciones proceden dt 
Charleston y han sido combatidas por 
mal tiempo en la travesía, por cuya 
causa el "Vigilante" viene bastante 
escorado y con la pro» mu ylev^utfiu 
da, seguramente por habérsele corrii 
do el lastre. 
Por causa del mismo mal tiempot 
tuvo también que entrar de arribad* 
forzosa en Key West, donde se r ^ 
J.t—6 ¿jiostó de carbÓJ? 
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SOCIEDAD TEATRO CUBANO 
T e a t r o d e l a C o m e d i a 
H O Y , J U E V E S , 6 
S A f u n c i ó n d e a b o n o , c o n el e s t r e n o d e 
G L O R I A S d e F A M I L I A 
C O M E D I A E N T R E S A C T O S , D E M A R I O L U Q U E 
C 3852 ld-6 l t (i 
M A N I F I E S T O S 
V I E N E D E L A C U A T R O ) 
L . : 1 huacal inodoros. 
No marca: 1 'cuja ropa. 
Llave: 10 piezas iQudera. 
PARA SANTA CRUZ DEL SUR 
San Pelayo González: 2 fardos jarcias. 
PARA MATANZAS 
•W. G. Solis: 1 caja cintas. 
J. Rivero y Ca.: lóO barriles papas. 
F. Díaz y Ca.: 100 Ídem Idem, 5 caaa 
farne de puerco. 
N. Sama: 50 barrllc.-. papas. 
8 H . : 100 ideiu idem. 
PARA LOS INDIOS. ISLA DE PINOS 
American Hardware y Co.: 100 cajas 
leche. 1 tercerola jamón, 1 «aja efectos. 
J. L. Simme: 28 bultos víveres, cacao y 
tabaco. 
PARA TUNAS DE ZAZA 
L. V. Beususow: 1 caja ropa, • 1 idem 
tejidos. 
PARA JUABO (LOS INDIOS) 
R Y. H a l l : 200 rollos madera. 
PARA CAIBARIEN 
Rodríguez y Viña*: 150 barriles papas 
(s en duda). 
MANIFIESTO 26. — Vapor americano 
TEN ADORES, capuán Smltli, proce-
iente do New York, consignado a United 
Frnlt Co.: 
VIVERES .— 
AV. E. Hass: 1 caja muestras de vino. 
M. Tílman y Co.: 400 barriles papas. 
F. Bowman: 1000 barriles papas. 
Pont Restoy y Ca.: 300 cajas conser-
rns. é 
Lozano y La Torre: 100 cajas conser' 
vas. 
American Grocery: 112 cajas conservas, 
s. S. Freldloin : i;>0 cajas frutas, 3 Idem 
soda. 
.1. M. Ruiz y Ca.: 04 rajas couservas. 
American Eagle Dry Goods y Co.: 5 
bultos ropa, cuellos y jabón. 
I . Nazilbal : 300 barriles papas. 
Tanlef Sáifjbez y Ca.; 5000 sacos 
maíz. 
Máiilfie&t<>26:- - Vapor americano "Tena-
dores" capitán Smlth, procedente deNew 
York, consignado é United Frui t Co. 
VIVERES. . 
W E Haas: 1 caja muestras de vino. 
M. Tilman y Co. :400 barriles papas. 
F. Bowman: 1000 barriles papas. 
Pont Restov y Co.: 300 cajas conservas. 
Lezano v la Torre: 100 cajas conserva*. 
American Grocery: 112 tajas consejas. 
S .S. Freidlein: 130 cajas frutas 3 Idem 
soda. 
J. M. Rulz v Co.: 64 cajas conservas. 
I . Nazábal : 300 barriles papas. 
Tnnler Sánchez y Co.: 5000 sacos maíz. 
TEJIDOS. 
R. B. Campa: 1 caja tejidos. 
Sobrinos de Nazábal : 2 Idem Idem. 
F. Gómez y Co. :1 idem idem. 
García Tufión y Co.: 2 idem ídem. 
Angnlo y Torafio: 1 ídem idem. 
A. G. Pereda: 5 ídem idem. 
Leiva y Garda :1 idem Idem. 
Fargas y Co.: 1 idem ídem. 
J. Valle: 1 ídem ídem 
F. Bermudez y Co.: 1 ídem ídem. 
Guas y García : 1 idem ídem. 
R. Pc'rez Ho. : 1 idem idem. 
Gutiérrez Cano v Co.: 4 ídem ídem. 
Bnnrea Infíesta y Co.: 1 Idem Idem. 
T. Ranero: 10 idem idem. 
Oteiza Castríllón Hos.: 3 idem Idem 1 
Idem sabanas 2 idem ropa. 
Rodríguez González y Co.: 1 ide^p me-
dias 40 ídem tejidos. 
Amado Paz y Co.: 6 Idem camisas. 
.T. A López: 1 ídem ídem. 
Romero y Tabio: 10 idem juguetes. 
Suarez y L a m u ñ a : 1 ídem sabanas 1 
Idem tejidos 1 ídem merlas 1 Idemno- j 
clones 2ídem mangueras. 
Huerta Gifnentes y Co.: 1 caja botones 
2 ídem cfímlsetas 2 idem meríaa 0 Idem 
j tejidos. 
B, Herí-era: 2 cajas ropa. , 
V. de la Sota : 1 caja medías. 
Martínez Castro y Co. :• 2 cajas llantas 
¡ 20 cajas hule. 
Suarez Rodri í 
de 
guez y Co.: 2 cajas merlas 
I 2 ídem nociones. 
H. Muñoz: 1 Idem idem. 
D. P.: 1 ídem ídem. 
R. G.: 5 Ideiu Idem. 
I 1>. F. Prieto: 10 ídem idem. 
M. San Martín y Co.: 5 idem Idem. 
P.Trleto Garda y Co.: 3 ídem idem. 
V. Campa y Co.: 5 idem idem. 
I Gómez IMelago y Co.: 22 ildem ídem. 
S. y Zoller: 7 cajas cuellos 21 Idem ca-
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E X T R A O R D I N A R I O 
A BASE DE JUGO DE CARNE DE CABALLO. 
INTRODUCIDA EN CUBA POR SOR ANGEJ-A 
ES SANGRE NUEVA, ESENCIA DE VIDA 
Lo« médicos recetan hoy á la H O R S 1 N E 
en todos los caaos de: 
Anemia Edad crítK* 
Convalecencia Nervosisn» 
Tisis Agotamien 
Neurastenia Etc., Etc 
NO FERMENTA NUNCA 
Pida el folleto gratu 4 ra repretaaiAnte an Cub«j 
Sr. R Le Bienrenti, Amistad 13. 
La HORSINE se vende 
EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
misas y ropa. . 
Selís Entrialgo y CC.: 1 caja alfonbrns 
1 idem nociones 4 ídem almoadas 3 idem 
tejidos. , 
González Vlllaverde y Co.: 1 iaeni d 
idem medias. 
C S. Buy Hos.: 7 Idem ídem. 
Escalante Castillo y Co. l ídem Idem. 
J. P u ñ a l : 7 idem Idem. , 
J. Fernandez y Co.: 1 idem idem l 
Juguetes. 
Morris Heyman: 10 cajas medias cor-
batas y cuellos. 
M. F. Pella v Co.: 3 cajas camisetas. 
A. Alvarez: 2 Idem tejidos 1 ídem pa-
fiuuelos. 
MISELANEAS. 
H . Humara: 44 bultos ferretería discos 
y accesorios. 
L . A. Buchaica: 36 Idem accesorios elés-
tricos. 
Crusellas y Co.: 5 cajas papel 100 barri-
les grasa. 
Central Céspedes: 2 bultos maquina-
rla. 
Central La Ju l ia : 2 Idem ídem. 
G. S. y Co.: 1 Idem ídem. 
J. Revira: 100 barriles yeso. 
R. de la Arena (Clenfuegos) 15 cajas bo-
llas. 
Prado y Celan Supply y Co.: 44 bultos 
aceites. 
López Seña y Co.: 7 bultos accesorios 
para autos. 
West Indian Gil Reflning y Co.: 25 
cajas petróleo 10 barriles aceite. 
J. Pascual Baldwin: 10 cajas maquinas 
de escribir. 
Ortga González y Co.: 30 barriles pin-
tura 12 bultos válvulas. 
R. T. T . : 1G cajas drogas. 
(i . Rojas: 4 cajaas juguetes. 
B. Piquera : 4 pianolas. 
G. Bul lo : 15 sacos cera 188 barriles gar-
sa. 
J. For tun : 12 bultos tinta tejidos y 
barniz 2H bultos muebles y vidrios. 
T. F. Turul l : 3 bultos regaderas. 
F. G. Roblns y Co.: 2 cajas accesorios 
para autos. 
R. Karman: 4 cajas accesorios eléctricos 
J. UUea: 2 automóviles. 
Méndez y Co.: 16 cajas calzado. 
J. Catchot: 3 3 cajas calzado. 
E. S a r r á : 535 bultoá drogas y botellas. 
Llndnery Hartman: 300 barriles aceite. 
Cuban Lubricanting y Co.: "0 bultos 
idem. 
C. Cando: 11 cajas tapas. 
M. F. L . : SOhnacales garrofones. 
Leurreíro H o . : .'i cajas calzado. 
S. T. Wing y Co.: 1 caja cueros. 
F. : 1 cajas efectos de tocador. 
Hi ja de J. Gener: 10 cajas papel plomo. 
J. H . Steinhardt: 124 bultos barras y 
metales. 
Central Resulta: 16 barras. 
Central Santa Cecilia: 3 idem idem. 
maquinarla. 
F. C.: I idem ídem. 
Centradl Hormig.i .To: 1 ídem Idem. 
L. Jí. Ro ;sr 30 •uitomr:vi>s. 
A. G. Duque: 153 bultos tuercas y \<tr-
nos. 
Lombard y Co.: auto 2i! b'iiu-s plan-
chas.. 
PEBKBTP.UIA 
I M, r.EiH-A.la: (S. S p l r i m u 10 l.JOtos '•írretería. 
J. Fernandez .\ M i . : :: dem mangueras. 
I I . Al . r i •><: bur •. 'i-.ieifa 
J. P. Rey : 10 idem Idem. 
Miejemella y Co.: 0 ídem ídem. 
E. Matas: 13 idme idem. 
G. Pedroarias y Co.: 5 idem idem. 
G. y Co.: 5 cajas pintura. 
J. González y Co.: 10 idem ídem. 
A. G. y Co.: 40 idem ídem. 
A. F . : 2 ídem ídem. 
L. P. C. y Co.: 22 ídem idem. 
PAPELERIA. 
Fernandez Castro y Co, :2 cajas sobres 
Parece ídf ETAOIN c cmfwvp cmfwv 
Celso Pérez ;183 rollos idem. 
9 ídem cartón. 
Lloredo y Co.: 13 cajas Idem 1 idem pre-
sillas. 
E. T e m ó : 9 cajas libros 7 Idem efectos 
de escritura. 
Suarez Carasa y Co.: 54 idem idem. 
P. Fernandez y Co.: 72 idem Idem 4 
cajas libros. 
Además vienen a bordo perteneciente 
al vapor Pastores lo signlentc. 
H . Humara: 1 caja gramófonos. 
PARA MATANZAS 
F. Boowman: 100 barriles papas. 
DE EUROPA 
"W. B. Pu l lun : 1 Vaja libros. 
R. Perkins y Co.: 17 cajas algodón. 
García y Nuzarrleta: 3 cajas dulces. 
Arredondo Pérez y Co. :23 fardos paja. 
E. S a r r á : 2 cajas jabón (8 cajas cal va-
por Calamares) 
No marca: tí cajas maquinarias. 
S. Bellews: 1 fardos libros. 
Rey y Co.: 4 bultos extractos. 
.1 . . Fernandez y Co. :4 cajas Juguetes 
perfumería y sombreros. 
García y Porto: 4cajas pinturas cepi-
llos y !ana. 
MANIFIESTO 27.— Vapor inglés "Wet-
hsrflcld. capi tán Daris, procedente de 
Port Ainbey, consignado á Lykes Bros. 
American Agricultnral Chemical v Co.: 
5 carros para abono 1 ext ínguldor de 
incendio M)t>0 pacas abono 1907 120 libras 
ídem á graner. 
MANIFIESTO 27.— Ferry boat americano 
"Henry M. Flagor • capi tán Plielan proce-
dente de Key West consignado á R. L . 
Branner. 
Canales y Sno. : 400 cajas huevos. 
Swift y Co.: 400 idme idem. . 
A. Armand: 400 idme idem 800 barriles 
papas. 
Izquierdo y Co. : 574 Idem ídem. 
F. L . Getnan: 400 sacos trigo. 
Central Tacajo: 1 caja remaches 25 pie-
zas acero del viaje anterior. 
J .M. Otero: 3 motores 6 bultos acceso-
rios. 
Breuwer y Co. :5 carros motores 1 cajn 
accesorios idem. 
Armour y Co.: 370 840 kilos abono á 
granel. 
Carlota Mine (Clenfuegosj 1 automó-
vil 2 cajas accesorios Idme. 
MANIFIESTO 20.— Vapor americaao 
"Monterrey" capi tánSmith . procedente de 
Venteras consignado ¡i w . H . Smíth. 
DE VERACRUZ 
Teixlder " Cuadre: 1200 sacos frilales. 
Tapler SAnchez y Co.: 14 fardos comino. 
.1. F . Betones y Co.: 204 tambores seda. 
Suarez y López: 4 cajas a g u a r r á s 47 
fardos sombreros. 
MANIFIESTO 30.— Guarda costas ameri-
cano "Taca" capi tán Bll lard, proceden 
te de Christobal de 1200 toneladas con 90 
tripulantes, consignado áfcsu Ministro. 
Con pertrechos de guerra. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA 




E í s t e c i g a r r i l l o seclistlnguejDor s o b t o -
m a e x q u í 5 l t a , r e s ü l t a 3 o 3 e u n a l a r g a 
e x p é r ' f e n c i a e n l a s e l e c c i ó n 9 e l a s m e -
j o r e s • c l a 5 e 5 cte febaco p a r a 5 a e l a -
b o r a c i ó n . H . C . C . H A B i m 
¿ U s t e B f u m a ? S i ? . . . 
p u e s sol icite 9 e s 6 e h o y los 
insup'eraBIes c l g a r r i l l o s 
O b R R A I T 
P o p s u a r o m a e s p e c i a l 
t a m B i e n a l a s B a m a s 
a traef el 
O b R R A I T 
S u B u e n g u s t o Qe U 3 . 
c j u e B a r a a e m o s t r a B o 
O b R R A I T 
Fremlos a los Alumnos del Colearlo Sa-
! grado Corazón que aquí dirigen los Hei> 
, manos CrlstiaiK»;. En atenta esquela han 
tenido la deferencia la dirección de di-
cho Plantel de invitar al D I A K I O ha-
ciendo envío del Programa que consta 
de doce números entre los que se re-
presentarán una Zarzuellta titulada "La 
Feria de Sevilla." Resul tará una agrada-
ble y hermosa flestecita de la que gus-
toso haré eco en mis próximas notas. 
BAUTIZO 
El próximo pasado 22 de Junio reci-
bió las aguas bautismales en nuestra 
Iglesia Parroquial la niña Serafina Car-
men de los Santos, hija de los aprecia-
bles amigos los señores Juan Castíel y 
Robert Lucila J iménez de Castíel apadri-
nándola el señor Juan ü r q u l a y la se-
ñora Josefa Servia de Urquia. Fué una 
agradable y s impática flestecita la que 
tuvo lugar con tal motivo en casa de los 
esposos Castlel-Jlménez, donde fueron 
espléndidamente obsequiados los Con-
currentes con finos dulces y exquisitos 
licores. 
E L CORRESPONSAL 
LAS MAOUINAS DE ESCRIBrR 
MAS PERFECTAS QUE HAY EN 
EL MERCADO; 
Thm Standard VimUm Wni*r 
Piáa. informes y precwe a 
Wm. A. PARKER, 
OTRelíIy 110. Jel. A - i m 
f parlado 1679. HABANA 
S e r o b u s t e c e n 
Las muchachas que saben cnidarse, to-
man reconstituyentes de fuerza, como las 
Pildoras del doctor Vernezobre, que se 
venden en su depósito, neptuno 01 y en 
todas la sbotlcas. Les dan carnes duras, 
recias y sanas. 
Las Pildoras del doctor Vernezobre, 
constituyen un poderoso auxiliar de la 
salud y belleza femenina, pirque ro-
bustecen a las damas, embelleciéndolas, 
les dan nueva vida, alegrías y ánimos 
para. todo. Vencen el desgaste del ener-
vante calor. 
El pueblo sabe lo que 
es un buen refresco 
Como el pueblo sabe lo que es bueno, 
toma siempre el refresto delicioso y sin 
r i v a l : la Coca-Cola. 
Es lo que de veras refresca, ahuyenta 
el mal humor y despeja la cabeza. De 
venta en todas partes. 
Se distinguen los elegantes 
Del montón Informe de los cursis, los 
abandonados y los ridículos se distin-
guen los elegantes por su gracia en el 
vestir y por el cuidado que ponen en se-
leccionar las prendas de su uso perso-
nal, procurando que todas sean de la 
renombrada marca R. R. C. 
Las camisas, corbatas, etc., R. R. C. 
son hechas expresamente para los ele-
gantes. 
DESDE GÜANTANAM0 
Bouquet de Novi^ 
Cestos, Ramos, Co» 
roñas. Cruces, efe 
Rosales, Plántas de 
Salón, Arboles fru-
tales y de sombra, 
etc., etc 
S e m i l l a s de H o r t a l i z a s y 
de F l o r e s 
Filia cataíogo gratis 1915-191» 
A r m a n d y H n o . 
IHUliA 7 JARDIfo GENERAL LEE f 
SAN MIO.— MAKIAllilL 
|MIOQOABtoiMttcoiM85S. TflfóllM 
Ucali M I i m t 
Julio, 2. 
LOS EXAMICN'KR DEL COLEGIO l 'A 
DRE VARELA 
Unas nuevas notas de este acreditado 
Plantel de Enseñanza vienen a ocupar lu 
gar en mi correspondencia al D I A R I O , 
para consignar gustoso una vez miis la 
labor constante, pericia y competencia do 
sus profesores así como el aprovecha-
miento de los alumnos de dicho Cole-
gio. Resultado de los exámenes verifica-
dos por la Comisión de los Señores Ca 
tedrát lcos del Inst i tuto Provincial de 
Segunda Enseñanza de Orlente en días 
pasados, compuesta por los Doctores se-
ñores Rolg y Rovfra y por los Inge-
nieros señores Vega y Navarro. 
SEGUNDO ASO 
Algebra—Enrique Herrera, Sobresíi-
llente; Evaristo O. de Peralta. Sobresa-
liente : José Clrrules, Aprobado. 
Hlst lr la Universal: Enrique Herrera, 
Sobresaliente: Evaristo G. de Peralta, 
Sobresaliente. 
Literatura Preceptiva: Enrique Herre-
ra, Aprobado; Evaristo G. de Peralta, 
Aprobado; José Corrales, Aprobado. 
Inglés segundo Curso: Enrique Herre-
ra Martí , Aprobado; Evaristo G. de Pe-
ralta, Aprobado. 
PRIMER AÑO 
Ari tmét ica: Sobresalientes: Juan Camps 
Nicolás Garc ía ; Aprovechados: Pedro 
Alonso; Emilio Rodlz; Aprobados: Mi-
guel Corrales, Santiago Fresneda, JUIIJ 
Durruty, Cristóbal Rodríguez, Salvador 
Rodiles y Alberto Taquechel; Suspensos: 
dos. 
( i r amát lca : Sobresalientes: Nicolás Gar-
cía, Salvador Rodiles, Santiago Fresne-
da; Aprovechados: Alberto Taquechel, 
Cristóbal Rodríguez, Emilio Rodlz. Juan 
Camps, Julio Dur ru ty ; Aprobados: En-
rique Iglesias, M. Casas, M. Corrales y 
P. Alonso; Suspenso: uno. 
Geografía Universal: Sobresalientes: 
Salvador Rodiles, N . García, Santiago 
Fresneda y E. Rodlz; Aprovechados: 
Juan Camps, Julio V. Durruty, Alberto 
Taquechel. Cristóbal Rodríguez y M. 
Casas; Aprobados: Miguel Corrales, 
) - úo ' t i i^uez y Enrique Iglesias; Sus-
penso : uno. 
de Knseñanza Libre del Pa-
dre Váre la : 
»id¿ Psicología: Luis Rcvert, So-
l-n-s;i'¡"lite: Manuel Castellanos y Eme-
rtda Rodríguez, Aprovechados y F. Va-
llejo, Aprobado. 
. .un iu»iticas: Aprobados: Manuel Cas-
tellanos. Teresa Rodríguez, E. Rodríguez 
y V. Vállelo. 
Ins t rucción Cívica: Manuel Castella-
nos; Aprovechado: Luís Revert y F. 
Vallpjo; Aprobados. 
istorbi Cníversal : F. Vallejo, Apro-
bado; Luis Revert, Sobresaliente. 
( í eogmt ia : Luís Revert, Sobresaliente. 
Grupo do Literatura: Antonio Beruff 
f F. Vallejo, Aprobados. 
Kxiimeues de Ingreso: alumnos del 
Colegio Padre Váre la : Sobresalientes: 
José Méndez Gómez, Antonio Marsal, 
Lorenzo F. Urquia; Aprovechados: Juan 
Torres, Ana M. Irigoyen, Julio Lateula* 
de. Godofredo Giro, Gaspar Guerra; 
Aprobados: Emilio Savon Cardona, Jo sé 
Daudluot, Carlos M. Guerra. Chlllano Ca-
sal. Knrlque Domenech; Suspensos: Uno. 
También sufrieron exámenes en el Pa-
dre Várela, los alumnos de los siguien-
tes Colegios: Hermanos Cristianos: De-
siderio Vallejo; Sobresalientes: Carlos 
.':m<' Cuevas; Aprovechado: José M . 
Bertrán y Alfonso Taupler; Aprobados; 
Suspenso: uno. 
ColegÍQi del scfior Pedroso: Consuelo 
FniKÍa. Aprobado; Suspenso: dos. 
Escuela del señor D u r r u t y : Carlos M . 
Gulbert. Aprovechado. 
MAS NOTAS ESCOLARES 
La fiesta que en - la mañana de hoy 
tendrá lugar eu el Teatro Apolo de esta 
Ciudad para la solemne repart ición de 
El FRACASO D E 
N o as, predsamentev, u n f r a c a s i 
d e f i n i t i v o . Y a oaznlno á» e l lo, pu«a 
no se sabe « u e , XÁ con ayuda de l m i -
croscopio, se haya oonsesruido descu-
brir u n só lo as tur iano que no sea 
suecr ip to r de " A s t u r i a s . " Y s i n om« 
bargt>, a s e g ú r a s e que exis ten al£U< 
nos, m u y pocos. Los sabios no los des-
rubrea , porque e x a m i n a n los K b r o i 
de " A s t u r i a s " y en é s t o s no parece 
f a l t a r n i n g ú n nombre . ¿ Q u i é n no ha, 
de r e c i b i r l a ¡ h e r m o s a revista por S* 
sentamos mensuales, siendo btmn aa-
tu r l ano? A p o r t a d o 1057, prado, 1*1, 
Sabana, 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
t P l H43? 
Sana a los graves 
No Importa la gravedad del reuma, n i 
su estado de avance, cuando se usa el 
an t l r rcumát lco del doctor Russell Hurs t 
de Flladelfla, porque se le veu<e Inme-
diatamente y el paciente sana, l ibrándo-
se de los dolores tremendos que ha pa-
decido y que le martirizaban. 
El doctor Russell Hurst de Filadelfia, 
ha llbxado de hi desesperación a muchos 
mil lar f t de enfermos que siempre llora-
D r . G á l v e z G o i ü é m 
Impfiíencla, Pérdidas semínalfts. 
Esterilidad, Venéreo, Sífilis o Her-
niss ^ Quebradoras. Consultas: 
de 12 a 4. 
4 9 , H A B A N A , 4 9 . 
ESPECIAL PASA LOS P0B8ES DE 
3# a i 
fELF. f 
A G Ü L L Ó 
L o s C e n t a v o s 
QUE NO SE MALGAS-
TAN FORMAN L A BA-
SE DE UN CAPITAL. 
L hombre que ahorra tica* 
siempre algo que lo ahríg* 
contra la necesidad, mien-
tras que el que no ahorra tiene 
siempre ante sí la amena xa da 
la miseria. 
IL BANCO ESPAAOL DB 
LA ISLA DE CUBA abra 
CUENTAS de AHORROS 
desde UN PESO en adelanta 7 
paga el TRES POR CIENTO da 
interés. 
\kS LIBRETAS DB AHO-
RROS SE LIQUIDAN CA-
DA DOS MESES PUDEBN-
DO LOS DEPOSITANTES SA-
CAR EN CUALQUIER TIEM-
PO SU DINERO. 
Importadores: S O B R I N O S D K Q U E S A D A 
F O L L E T I N 33 
XAVIER DE MONTEPIN 
l i MUERTA EN VIDA 
Traducción de J. Zamacoib. 
De venta en la acreditada librería 
"LAS MODAS DE PARIS' 
de José Albela. 
Eeiaacoaín 32—Telefono A-5893 
HABANA. 
Precio en la Habana: 40 centavos 
C Continúa.. > 
Una espesa n ieb la sombreaba el 
i m i n o ; el suelo estaba cubier to pur 
enu a l fombra de musgo, que ahoga-
ba las pisadas de ¡ a s cabalgaduras 
Sólo I n t e r r u m p í a el silencie del 
bosque el m o n ó t o n o canto de.' cuco 
y el r u i d o p roduc ido por el p icover -
de a l t a l ad ra r la corteza de ios á r -
boles. 
' 'El fin del mundo" era un lugar 
de bastante fama en aquela parte da 
Auvernia, y justificaba completa-
mente su reputación. 
Imagínese el lector el extremo de 
un valle,_ o mejor dicho, de una an • 
gosta cañada, enicajoncda entre enor-
mes masas de granito, de una altura 
nrodigiosa. 
De repente, aquellos peña-seos se 
aproximan y acatan por reunirse, 
oponiendo a la marcha del viajero 
una muralla gigantesca y sombría 
que parece decirle; "¡No pasarás d? 
aquí!" 
Este era el motivo de que la gente 
designaba aquellos sitios con tan ca-
prichos© nomhre. 
Un torrente que tenía su origen 
en las montañas que cerraban el ho-
rizonte, y cuyas cumbres se desvane-
cían entre las nubes, se precipitaba 
con estruendo desde la cúspide de la 
más alta roca, perdiéndose en una si-
ma circular que despedía vapores 
blancos, semejantes a pálidos fantas-
mas. 
Los campesinos de las cercanfaB 
afirmaban de buena fe que aquel 
abismo no tenía fondo, o que, por lo 
menos, conducía directamente ai cen-
tro de la tierra. 
Tal era el pasaje que Olimpia Iba a 
visitar. "El fin del mundo" distaba 
una legua escasa de la taberna donde 
el lacayo del marqués había alojado 
a sus cuatro bandidos. 
A unes cien paisos del abismo, el 
terreno se volvía resbaladizo y en ex-
tremo difícil para los caballos, por 
los arroyueios que se deslizaban en-
tro la hierba y el rnusgo. 
Uno de aquellos arroyos vertía sus 
cristalinas aguas en un pequeño es 
tanque circular, de asombrosa per-
fección, y obra de la Naturaleza. Un 
principe hubiera envidiado para su 
á baño aquel estanque de granito puli-
mentado, en el que apagaban su sed 
las aves d'ei bosque. 
Saint-Maixent se detuvo al llegar 
allí. 
—Es imposible ir más lejos con 
los caballos—dijo.—-Si queréis, pr i . 
ma, nos apearemos, y mientras que 
Germán deja beber a nuestras cabal-
gaduras, en ese estanque, nos fjcerca-
remos al borde del precipicio. 
La señora de Chavigny, por toda 
respuesta, saltó do su caballo sin 
ayuda de nadie, y entregó las bridas 
a Germán; después, decogiéndose la 
cola dei vestido y apoyándose en el 
brazo de Saint Xaixent, exclamó con 
acento imperioso: 
— ¡Venid, primo!.. . 
Los dos jóvenes, andando con mu-
cna precaución por la parte seca de. 
terreno, se dirigieron hacia el fondo 
del valle. El marqués se paró a po-
ca distancia de la sima y preguntó a 
su compañera: , 
—¿ Qué os parece este sitio ? 
—Me parece sol.erbio, admirable; 
pero demasiado triste—repuso Olim-
pia.—Al llegar aquí la imag'^ación 
se sobrecoge; creeríase que va a ocu-
rrir algo imprevisto y terrible. Casi 
tengo miedo. 
—Entonces, marchémonos; no per-
manezcamos aquí ni un minuto más. 
—¿Me tomáis por una chicueia te. 
merosa y asustadiza? Habéis dicho 
que iríamos hasta el borde de-i abis-
mo. Venid. 
—Pero, prima. . 
—Venid, lo mando. 
V I I I 
Saint-Maivent se inclinó y siguió 
andando hacia ia sima eu que el to-
rrente se precipitaba. Olimpia, lle-
na de curiosidad e impaciencia, soltó 
el brazo de su compañero, adelantán-
dose sUa hasta el borde del abismo, 
de donde partía un estrépito ensorde-
cedor y los siniestros vapores de que 
hamos hablado, e inclinando el cuer-
po hacia adelante con temeraria im-
prudencia, trató do sondear las pro-
fundidades ocultas por el velo de 
blancas y movibles nubes. 
Este asto de audacia de la joven 
aterró al marqués de Saint-Maixent. 
De un momento a otro podía apo-
derarse de ella el vértigo y hacerla 
perder el equilibrio; si esto llegaba 
<i suceder, los millones tan codicia-
ilos por el marqués desaparecerían 
'on la hermosa, en las profundidades 
Jel abismo. 
Entretanto, la joven se mantenía 
en misma actitud y parecía totalmen-
te absorta en su contemplación. 
El marqués no se atrevía a tocar-
la ni a dirigirla siquiera la palabra, 
por temor de que, en tan crítica si-
tuación, la, sorpres:'. más leve, el me-
nor movimiento, rudlera ocasionar 
una desgracia. 
Después de un instante, que al po-
ven le pareció un siglo, Olimpia re-
trocedió dos pasoó, se volvió hacia él, 
y dirigiéndole un^ mirada escrutado-
ra, señaló el abismo con su látigo y 
le preguntó de improviso. 
—Si yo me hubiera caldo ahí. ;qué 
hubiérais hecho ? 
Esta pregunta sorprendió eu extre-
mo al marqués; pero, aunque no es-
taba preparado, contestó sin vacilar: 
—Me hubiera arrojado detrás de 
vos. 
—¿Para salvarme? —prosiguió la 
marquesa.—Bien sabéis que sería 
imposible. 
—¡ Lo sé! 
—Entonces. con qué objeto ? 
—«Para morir con vos. 
Olimpia inclinó los ojos al suelo, 
y SÍUS rosadas mejillas se tiñeron del 
más vivo carmín. 
—¿Habláis con toda sinceridad 
primo?—dijo después de unos segun-
dos de silencio. 
—Con el corazón en la mano. 
—¿Seríais capaz de hacer eso 
—'Sí. os lo juro. ¿Dudáis tal vez? 
—¿Y cómo no ho do dudar? Ja-
más oí decir que un hermano haya 
muerto para no sobrevivir a su her-
mana. " 
Y aJ decir estas palabras, vagaba 
por los labios de la hermosa joven 
una sonrisa enloquecedora. 
—¡Olimpia, Olimpia! prorrumpió el 
marqués con voz conmovida. —¡Har-
to sabéis que el cariño que yo siento 
por vos no es ei de un hermano! 
¡Harto conocéis cuán grande y since-
TO es el amor que os profeso! ¿Por 
qué obstinaros, pues, en representar 
ese juego que me destroza el cora-
zón9 ;. Por qué fingís no compren-
derme? 
Por primera vez la maralesa no 
acogió aquella apasionada declara-
ción con una carcajada o cen una res-
puesta. llena de ironía; inclinó la ca-
beza sobre el pocho y so ruborizó aúu 
más. 
Al cabo de un instante, al apoyarse 
do nuevo eu el brazo del marqués, 
le dijo con acento casi impercepti-
ble: 
—Venid... marchemos. 
Se dirigieron hucia .el sitio donde 
habían dejado los caballos, bajo la 
custodia del criado. La joven, que 
camináfba muy A¿ prisa, parecía afec-
tada por una emoción profunda y va-
cilaba a cada paso como si no pudie-
ra tenerse en pie. 
Saint-Maixent hubo de ayudarla a 
montar en su yegua, colocando las 
bridas en sus temblorosas manos. 
— ¡Qué cambio tan maravilloso!.. 
—se dijo ei marqués;—¡no podía ha^ 
liarse en mejor disposición de áni-
mo para e1 golpe teatral que se prepa 
ra! 
Los jinetes partieron al paso de sus 
cabalgaduras, sin cruzar una sola 
frase. El marqués (¿ruardaba religio. 
so silencio, comprendiendo que las 
meditaciones de OUmpia le habían 
de ser más favorables que las decla-
raciones más ardientes y apasiona-
das. 
Después de «algunos minutos, Olim-
pia de Chavigny, como si despertase 
de un sueño, exclamó: 
—¡A galopeI ¡á Galope! —y casti-
gó repetidas veces a s'J yegua. 
Parecía como si la joven tratara 
de huir de sus propios pensamientos 
con aquella desenfrenada carrera. 
Saint-Maixent la siguió con la son-
risa en los labios. 
De repente se oyó una exclamación 
de dolor detrás do los dos jóvenes, 
que detuvieron bruscamente sus ca-
ballos y volvieron la cabeza. 
Eu ?otro que moataba el criado 
acababa de dar una caída, con tan 
mala fortuna, que el jinete se había 
roto una pierna. 
E l marqués se apeó apresurada-
mente y corrió hacia e] pobre hom-
bre que parecía sufrir tormentos In-
decibles, 
—iLa culpa ia t i « n e este condena-
do animal!— gemía el lacayo, al que 
ei dolor hacía jurar como un carrete-
ro.—Hace ya rato que ¡o veía tem-
blar y vacilar como si estuviese bo-
rracho, y aunque procuraba sostener-
lo, ha sido inútil; a lo mejor pata-
pluml da de hocicos en el suelo; ¥ 
ahora, ya lo veis, señor marqués, no 
so mueve; pairece muerto; ¡cuando 
digo que es cosa del diablo! 
—'Bueno amigo—dijo el joven—e' 
diablo no se mete en estos asuntos. 
Nuestros caballos, sofocados, habrán 
bebido agua demasiado fría en "El 
fin del mundo", y a esa Imprudencia 
es a la que se dote achacar la des-
gracia que os acaba de suceder. Poi 
lo demás, estad tranquilo; se os cui-
dará con solicitud, muy. pronto esta-
réis curado, y yo, de mi' bolsillo par. 
ticular, os gratificaré esplendida-
monta. * 
D I A R I O D E U M A K I N A JULIO 6 DE 1916. 
PROCURADORES 
G. SAENZ DE CALAHORRA 
Procurador de los Tribunales de 
JúFtícla. Asuatos JndicialeB. adml-
n l i tmclón de bienes, compra venta 
de casas, dinero en hlporer^s co-
bro de r.uentas. desahucios. | t V C M -
•o. 20. Teléfono A-5p24. Bufet . : 
Tacón. 2; de 2 a 4. Tel. A-S249. 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GERARDO R. DE ARMAS 
ABOGADO 
Kstndlo: Umpedrado 18; de 12 a 6. 
Teléfono A-TO99. 
GASTON MORA 




RKBCADEÍlüS , SOM. 4, ALTOS 
DE DOS A CrNCO P. M. 
Le. Santiago Rodríguez ÍUera 
ABOGADO 
PABLO PIEDRA Y DIAZ 
PKOCTTRADOR 
Habana. 104, bajos. Teléfono A-801S. 
De 9 a 11 y de 3 a 5. 
ANTONIO G. SOUR 
ABOGADO T NOTARIO 
Mtiralla, 58, primer piso, derecha. 
Teléfono A-3506. Habana. 
CRISTOBAL BIDEGARAY 
N0RBERT0 MEJIAS 
ARTURO HEV1A Jr. 
LUIS DE ALDECOA 
ABOGADOS 
Toláfono A-8942. De 2 a 5. San Pe-




TeL A-23e2. Cable; AXZU 
HMfM de despacho: 
De 9 a 12 a. m. y de 3 a S p. m. 
Pelayo García y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
García, Ferrara y Divinó 
ABOGADOS 
Obispo, nümero 53, altos. Teléfono 
A-24S2. De 9 a 12 áT m. y de 2 a 
5 p, m. 




AMARGURA, 11. HABANA 
Cable y Telégrafo: "Godelato.' 
Teléfono A-28Ü8. 
Dr. LUIS IGNACIO NOVO 
ABOGADO 
Bafetot Cub», 13. Teléfono A-56fl7. 
Antonio J . de Arazoza 
ABOGADO T NOTARIO 
OMspMtela, esquina a Lamparilla. 
LABORATORIOS 
ANALISIS DE ORINAS 
Completo: $2.00 moneda oflcial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis de todas clases. Salud, 60 
(bajos). Teléfono A-8622. 
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dr. ALFREDO RECIO 
Partos y enfermedades de sefloras, 
enfermedades de n iños (medicina, 
«IruJI» y ortopedia.J 
Consultas: de 12 a 6. 
Trooadero, 31. TeL A-4*60. 
Dr. Francisco Pérez y López-Si! «ero 
Ex-interno del Hospital Mercedes. 
BnfennedadeB de los ojos. 
Anéeles, 6. Tel. 128. Santa Clara 
Dr. Francisco J . de Velasco 
Enfermodaes del Corazón, Pulmo-
nes, Nerviosas, Piel y Venero slf l-
l'ticns. Consultas: De 12 a 2, los días 
laborables. Salud, número S4. Ter-
léfono A-5418. 
Dr. GABRIEL CUSTODIO 
Garganta., narlx y nidos. 
GcrrAsio, 33; de 12 a t . 
Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
AU)"«rr*„d%. I * C1ín,c* del Dr. P. 
u r i c a - f c Ell^rmedade8 de las r í a s 
•ultas ^ 0 L a V de la ñafian»- Con-
Wrde ÍArt,c ' l la ' :ee = de 4 a 6 de la 
T Cltacl<5n. Limpar l l la , 78. 
DIARIO 
fe« el i __ 
c irculac ión 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
MKDICO CIRCIAXO 
Consultas: de 1 a S p. m. 
Domicilio: Manrique, 120. 
Teléfono A-7418. 
Dr. J . G A R C I A R I O S 
Wédico cirujano de las facultades 
de Barcelona y Habana. Ex-lnterno 
por oposlcirta del Hospital clínico 
de Barcelona, especialista en enfer-
medades de los oídos, garganta, aa-
rlz y ojos. Consultas particulares 
de dos a cuatro. Amistad, 60, clínica 
de pobres: Je 9 a 11 de la mañana, 
%2 al mes «on derecho a consultas 
f operaciones. Teléfono A-1017 
Dr. Claudio Basterrechea 
ALUMNO DE LAS ESCUELAS DB 
PARIS Y VIENA 
Garganta, > a r i i y Oidos. 
Consultas: de 1 a 2. Galiano, 12. 
TELEFONO A-3631. 
15574 81 en. 
Dr. ROBELIN 
PIEL, SIFILIS , SANGRE 
Cura^S6n rápida por sistema mo-
dernísimo. Consultas: do 12 a 4. 
POBRES; GRATIS. 
Calle de Jesús María. 88. 
TELEFONO A-1332. 
Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al trata-
miento y curacian de las enfermeda-
des mentales y nerviosas. (Unico en 
su clase.) Cristlpa, 38. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
naro, 22L Teléfono A-4593. 
Dr. CALVEZ GÜ1LLEM 
Especlnllstn en sífilis, Jiernia, im-
potencia y esterilidad. Habana, 4». 
Consultris: de 12 a 4. Kspeclal pa-
ra los pobres: de 3 y media a 4. 
Dr. E. FERNANDEZ SOTO 
Garganta, naris y oídos. Especia-
lista del Centro Asturiano. 
Malecón, 11. altos, esquina a Cárcel. 
TELEFONO A-4465. 
Dr. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de Niños, Señora* y 
Cirugía en general. Consultis: 
CERRO, SIS. TELF . A-371S. 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrático de Terapéutica de la 
Universidad do la Habana. 
Medicina general y especialmente 
enfermedades venéreas y de la piel. 
Consultas: de 3 a S. excepto los do-
mingos. Sin Miguel, 156, altos. Te-
léfono A-4318. 
\ IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "La Balear." Cirujano del 
Hospital número L Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-255& 
Dra. AMADOR 
Especialista en las enfermedades del 
estómnfro. 
T R A T A POB UN P R O C E D I M I E N -
TO B P P E C I A L LAS DIPEFSXAS, 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y LA 
E N T E R I T I S CRONICA. ASEGU-
RANDO L A CURA 
CONSULTAS: DB 1 A S. 
Salud, 53. Teléfono A-SOSO 
GRATIS A LOS POBRES, LUNES 
MIERCOLES Y V I E R N E S . 
CUBA RADICAL Y SEQTTBA D E 
L A DIABETES, POR E L 
Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
Cansultas: Corrientes eléctrVraa y 
masaje vlbratorff;, en Cubo, ¡Fr, altos, 
de 1 a 4 y eu Correa, esquina a San 
Indalecio, J e sús del Monte. Telé-
fono 1-2090. 
Dr. MIGUEL V1ETA 
HOMEOPATA 
Especialista en curar las diarreas, el 
estreñimiento, todas las enfermeda-
des del estómago e intestinos y la 
impotencia. No visita. Consultas a 
$1-00. San Mariano, 18, Víbora, so.'a 
de 2 a 4. Consultas por correo. 
Dr. ALVAREZ RUELLAN 
MEDICINA G E N E R A L . CONSUL-
TAS, DB 12 a t. 
AGOSTA, 29, ALTOS. 
Dr. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Quinta de Salad 
"LA B A L E A R 
Enfermedades do señoras y clrngís 
en general. Consaltas: de 1 a a 
San José, 47. Teléfono A-20TL 
RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la B. de Medicina. 
Siitema nervioso y enfermedades 
mentales. Conanltos: Lunes, miér-
coles y viernes, de 18Vi a Ber-
naza, 82. 
Sanatorio. Barrete, W. Gnanabo-
coa. Teléfono 5111. 
Dr. Alfredo G. Domín^nez 
Especialista en Ins enfermedades ds 
la Piel, Sangre y Sífilis. De regre-
so de los Emtados Unidos. Inyeccio-
nes áe Salvarsan y anto-suero psi"* 
las afecciones de la piel. San Mi-
guel, 107, de 1 a 8 de la tat*«. Te-
léfono A-6807. 
Dr. ADOLFO REYES 
Estomago e Intesttnoa, exclnslva-
mente. Onsnl tns t de 7% * * T * J Í -
m. T de 1 a 2 p. m. Lamparilla, 74. 
Teléfono A-3582. 
Dr. M. AURELIO SERRA 
Médico Clrnjan» del Centro Asturia-
no y del Dispensario Tamayo. Con-
sulta : de 1 a S. Aguila, 08. Telé-
fono A-3813. 
Dr. RAMIRO CARB0NELL 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A -
D E S D E NISOS. 
CONSULTAS i D E 1 A I . 
Las , U , Habana, Teléfono A-1S34. 
Dr. J . DIAG0 
Vías urinarias. Sífilis y Enfermeda-
des de señoras. Cirugía. De 11 a 8. 
Empedrado, número 19. 
Dr. CLAUDIO F0RTÜN 
Cirugía, Partos y Afecciones de Se-
ñoras. Tratamiento especial de las 
«nfemedades de los Arganos genita-
les de la mujer. Consnltia: de 12 
a 8. Campanario, 142. Tel. A-899a 
Dr. F. H. BUSQUET 
Consulta» v tratamiento de vias nrt-
nnrlas y Electricidad médica (Rayos 
X. corrientes áe alta frecuencia, afa-
rRdicos, etc.) s« su Clínica, Manri-
qne, W; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 
Dr. F. García Cañizares 
Especialista en enfermedades rcaé -
reas, sifilíticas y de la piel. 
Consultas: Lunes, miércoles y 
Ti«rnee, de 2 a 4. Salud, 55. 
No hace visitas a domicilio. Los 
señoree clientes ane quieran consnl-
taríj». deben adquirir—en el mismo 
Consultorio—el tnrno corraspon-
diente. 
Dr. M. González j Alvarez 
Cirngla, sífilis y enfermedades de 
vías urlnarlaa Consultas: Nentu-
no, 38; de 4 a 6. Teléfono A-5rj7 
Partlrnlar: Lnyanó, 84-A Teléfo-" 
no I-22W. ero 
Dr. HERNANDO SEGUI 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
C A T E D R A T I C O DB L A C N I V E R . 
SIOAD 
Prado, nteiero 38, de 12 a 3, todos 
los ala», «rc«pto los domingos Con-
sultas » onernciones en el Hospital 
"Merceaes,'* renes, miércoles y rier-
nes a las 7 de la mañana. 
Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Especialmen-
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanaa-
dos de tubercnlosls pulmonar. Con-
sultas diariamente de 1 a 2. 
Neptuno, 128. Teléfono A-1M8. 
Dr. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E NXftOS 
Coasnltas: do 11 a S. Chacón, SI, 
easl esqaUM a Aguacate.. Teléfono 
A-2S54. 
D r . L A G E 
Enfermedades de la piel, de señoras 
y secretas. £*teriHdad, Impotencia, 
bemortoides y sffiles. Tratamien-
to» rápidos y eficaces. 
HABANA, NUM. 168, ALTOS. 
CONSULTAS: DB 1 A 4. 
Dr. GONZALO PEDR0S0 
Clrnjano del Hospital de Emeryea-
das del Hospital núiqero Uno. 
CtRUGIA E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N VIAS URINA-
RIAS, S I F I L I S y ENFERMEDá-
VMNF.RBAS 
INYBCCIOJTBS > D E L 606 Y NEO-
8ALVAR8AN. 
CONSULTAS: D E 10 A 12 A M T 
DB 3 A 6 P. M. E N CCBA NU-
MERO, 39, ALTOS 
IÍA « O R A T O R I O OMJVIOO 
Dr. ALBERTO RECIO 
Reina, 96. Teléfono A-28S9. Habana. 
Exámenes clínicos an general Es-
pecialmente exámenes de la sanar* 
Diagnostico de la sífilis por la reac-
clftr. de Wassermann, |5. Id del 
embarazo por la rancelón 4* Abder-
balden. 
Dr. GABRIEL M. LANDA 
I Medicina general. Nariz, gargnn-
F ta y oídos. Consultas: de 1 a 3 ubis, 
i po, 54, altos. Domicil io: 19, entre A 
y B. Teléfono F-3119. 
Dr. PEDRO A BARILLAS 
Bopeclalista de la Escuela de Parla 
BSTOMAGO E INTESTINOS 
O— iattii; l ¿ 5. 
Genios, 16. Teléfono A-6890. 
Dr. JUSTO VERDUGO 
Especialista de la «árdela de París 
Enfermedades del estómago o In-
testinos por el procedimiento de los 
doctores Seyen y Ylnter, de París, 
por análisis del jugo gástrico. Con-
sultas: de 12 a 8 Prado, nümero 78. 
Dr. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D E N VIAS UBI-
N ARIAS. 
Consultas: Los, ndxn. 15. de 12 a t. 
Dr. GONZALO AR0STEGUI 
Médico de la Casa de Beneflconcl» 
y Maternidad. Especialista en las 
eufsrmedades de los niños. Médicas 
v Qnlrtirglcas. Consultas: De 12 a 
2. 13, esquina a J, Vedado." Teléfo-
no F-4238. 
Dr. H. ALVAREZ ARTIS 
Enfermedades de la Garganta, Naris 
y Oidos. Consultas: de 1 s S. Con-
solado, número 114. 
Dr. J . B. R 0 1 Z 
Vfns nrinarias, tCirugta, Rayos X. 
De los Hospitales de Ftladelfia, New 
York y Mercedes. Especialista en 
vías nrinarias, sífilis y enfermeda-
des venéreas. Examen visual de la 
uretra vejiga y caterlsmo de los uré-
teres. Examen del tiftftn por los 
Rayaj ^ 8an_RaXaelk 3<1. Ce,12_a 
n •ni ii IM11" J.B — SIIIIIB.. ^ ¡ m-~ 
Dr. FILIBERTO RIVERO 
Speclallsta en enfenn^ades d«i p»-•^MÍS'HLVÍ^ <,e RaT?lelogla y Elec-
tricidad Médica. EJ-lnt«rno del 
lanatorio de Ne-w York y ex-dCrec-
%L ¿el "La Esperansa.-
Reina, 127: de 1 a 4 p. ¿T Telé-
fonos 1-2342 y A-2553. 
Dr. V E N E R O 
Esperiallsta en vias nrinarias y sí-
fil is . Corrientes eléctricas y masa-
Jes vibratorios aplicados a las en-
fermedades génito urinarias. I n -
yecciones del Neosalvarsan. Consul-
tes *e 11 a 12 y de 4 v media s 8, 
en Neptuno, «L Teléfonos .£-8482 
y P-1364. 
Dr. FRANCISCO L . DIAZ 
Enfermedades de la piel, sifilíticas 
y venéreas. Consultas diarlas de 9 
a 11 a. m. y de 2 a 4 p. nv 
Gratis para los pobres los sába-
dos. 
Refugio, 16, bajo» 
Dr. CARLOS E. K0HLY 
Parto» y medicina interna 
Tratamiento científico, del Reu-
matismo, Asnm e Infocc-iones mix-
tas por los FllacÓKenos específicos. 
Monte, 52. Consultas do 2 a 4. Te-
léfono A-6005. 
Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Fa-
cultad de Medicina, Clrnjano del 
Hospital Dúrurro L Oosultas: ds 




r iRT .r W O DENTISTA 
H * trasladado su gabinete a tndus-
t r í i , 109. Teléfono A-8878. 
GABJLNETS E L E C T R O D E N T A L 
D E L 
Dr. A . COLON 
1», SANTA CLARA NUMERO 1», 
entre OFICIOS • INQUISIDOB. 
Operaciones dentales ton garant ía 
de éxito. Extracciones sin dolor n i 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles de verda-
dera utilidad. Orificaciones incru»-
taciones de oro y porcelana, empas-
tes, etc., por dafiado <jno esté al 
líente, en una o dos sesiones. Pro-
toxis ortopédlrn. a perfección, ma-
xilares artlficlHles. restauraciones 
faciales, etc. T'rerlos favorables a 
todas las clases. Todos los días de 
S a. m. a 6 p. m. 
Dr. JOSE ARTURO FIGUERA 
Cirujano-Dentista 
Campanario, 37, ba.'os. De 8 a. m. 
a 1? m. para los sucios del Centro 
Asturiano. A particulares, de 2 a 
5 p. m. lunes, miércoles, viernes y 
sábados. Consulta especial y exclu-
siva, sin espera, hora fija de 1 a 2 
$5-00 oro nacional la consulta. 
Dr. W. H. KELLER 
Dentista americano. Sistema ecléc-
tico. 3o afios en 1* capital de Mé-
jico, ofrece sus servicios al público 
de esta culta capital. Obispo, 56, es-
quina a Compostela. Tel. A-5840. 
Dr. José M. Estraviz y García 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialista er. trabajos de oro. Ga-
rantizo los trabajos. Precios mftdl-
cos. Consultas: de 3 a 11 y de 1 
a 5. Neptuno, numero 137. 
O C U L I S T A S 
DR. JUAN F. SALAS, 
Oculista. 
Cirugía general de los ojos. Espe-
cialidad en la corrección del estra-
bismo (bizcos.) Zayss. 50-B. San-
ta Clara. 
Dr. A . P0RT0CARRER0 
OCULISTA 
GARGANTA. NAKIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PAKA LOS POBUES: 
i l A L MES, L>K 12 A 2. PARTICU-
L A K K S . DE 3 A 5. 
San Nicolás, 62. Teléfona A-SBZ',. 
Dr. S. ALVAREZ GÜANAGA 
OCULISTA 
Consultas: do 1 » 4, tarde. 
Prado, número T0-A. Tei. A-4S02, 
Dr. J . M, PENICHET 
Oculista del Departamento de Sani-
dad y del Centro de Dependieatcs 
del Comercio. Ujos. nariz, oídos y 
garganta. Horas de conaulta: De 11 
a. m. a 12 (previa citación.) De 2 
a 4 p, m. diarias. De 4 a 5 p. m. mar-
tes, jueves y sábados, para pobreo 
1 peso al mes. Calle de Cuba 140 
esquina a Merced. Teléfono A"-7758 
Pat. F-1012. 
Dr. D E H 0 G U E S 
OCULISTA 
Consultas de 11 a 12 y de 2 a S. 
Teléfono A-ÍW0. Aguila, número SM. 
Dr. Juan Santos Fernández. 
OCULISTA 
Consulta y operaciones de 9 a 11 
y de 1 a S. Prado, 106. 
Dr. A. FRIAS Y 0ÑATE 
OCULISTA 
Oarsacta. Naris y Oídos. 
Consultas^de » a H P^a 
pobres un V«so al mea Gallmno. 52. 
Teléfono F-1817. 
Mande su anuncio al DIA 
RIO DE- LA MARINA. — 
Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica dei doctor J . San-
tos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, 108. 
C A L L I S T A S 
F. TELLEZ 
QUTBOPEDISTA C I E N T I F I C O 
Especialista en callos, udas, exo-
tosls, onicogrlfosls y todas los afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro quiropédlco. Consula-
do. 75. Teléfono A-6178. 
ALFAR0, Callista 
Del Centro Comercial Astnrlaaou TS, 
Habana. 73. Operación sin aorhllla 




fico de aüas encar-
nadas, c a l l a s y 
otras afeecJones de 
los pies. Nepftano, «. 
Teléfono A-S 817. 
Hay servida de 
mariears. 
COMADRONAS 
F. MARIA ANA VALDES 
ANA MARIA V. VALDES 
COMADRONAS 
Precios convencionales. Consultas: 
de 11 a 1. Calle 23, nfimero 331, en-
tre 2 y 4. Teléfono F-1252. 
IBOTI 24 Jl. 
ROSARIO M0LINER 
COMADRONA 
Consultas de 12 a 2 p. m. 
Campanario, 235-A. TeléfonoA-912S 
CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de la "Aso-
dación Cubana de Beneficencia" y 
dé "La Bondad." Recibe órdenes. 
Escobar, número 23. 
B . B A m b u l a n t e 
Seguiremos con los comentarios 
"sociai'es", 
Presenciamos los matchs del do-
m i n g o en i a q u i n t a " A s u n c i ó n " y a 
la ve rdad que nos horrorizamos de la 
c a r n i c e r í a que hizo entre los rojos el 
t eam del Centro (Jallego. 
A q u e l juego no era o t r a cosa m á s 
que u n comple to choteo. 
Los a r t i l l e ro s gallegos acabaron 
con los as tur ianos en el primero y 
segundo i n n i n g dos ú n i c a s ocasiones 
que qu i s i e ron avanzar. 
Doce carreras y nada m á s fueron 
los resul tados de l a débil ( ? ) ofen-
s iva ga l l ega . 
Los as tur ianos descorazonados, 
apenas s i t e n í a n á n i m o pa ra correr 
d e t r á s de l a bola que, consecutiva-
mente y (.un rapidez de l r e l á m p a g o 
atravesaba sonr iente sus territorios. 
E l p ú b l i c o que a ú n quedaba pnr 
aquel los alrededores (pues el agua, 
que c a y ó e s p a n t ó a su m a y o r í a ) T a -
clia a gri to: : que cas t igaran a i'os 
del " g r a n psUaclo" por el abuso in-
c r e í b l e que h a c í a n de sus " c o m p á s " l 
los a s tu r i anos . 
E l manager de los " r o m p e cercas" 
c o m p r e n d i ó que de continuar sus 
muchachos maltratando t a n h o r r i b l e 
mente a i enemigo, no se l l e g a r í a a l 
Cjuinto acto y no g a n a r í a la lucha, 
por lo que d ió l a orden de cesar el 
m o r t í f e r o fuego de sus bates y "ha 
cer lo quu quisieran, como dejarse 
ponchar etc. 
De osa manera fué como se pudo 
t e r m i n a r e\ juego. 
Carbone'l inicial ista dependiente 
adquiere cada d ía m á s popuJaridad, 
por su excelente trabajo. 
L e v a n t a bolas i ncre íb l e s que son 
premiadas con estruendosas salvas 
de aplausos. _ i 
E l team a que pertenece se ve 
obligado a dejar fuera del Une up 
a., brillante "levanta bolas" por su 
poco battin^1, a pesar de las s ú p l i c a s 
del p ú b l i c o que desea ver en a c c i ó n 
a l modesto player. 
E l "Vedado Tennis Club" ha pro-
testado el juego del pasado domingo 
en Matanzas. 
Protesta que se dice no c a m i n a r á , 
a pesar da tener los azules la razón. 
Mosotros nos abstenemos de hacer 
comentarios sobre este particular, 
hasta que ia L i g a que sabe desde ha-
ce bastante tiempo lo que sucedo en 
los matchs que se ce.'ebran en Matan-
zas, decida lo que crea equitativo. 
Nuestro a r t í c u l o de ayer, revolu-
ciono a los a n t í - v e a a d l s t a a . 
Les s o n ó ma l nuestra just iciera 
protesta y alrededor de ella hicieron 
los comentarios que mejor tuvieron 
per conveniente. 
L a p r ó x i m a c i ó n del "At l é t i co" al 
champion es poca muy poca, no du-
dando que en breve se coloque a la 
cabeza, pero de todas maneras ten-
d r á n necesidad d© batear aJgo m á s . 
Solamente con un e x c e í e n t e l a n -
zador no se gana u n champion. 
No es lo mismo un Juego que toda 
utna contienda. «i „ . Él 
L o s un ive r s i t a r io s parecen <yue se 
e m p e ñ a n en descender para ceder el 
puesto que h a b r í a de pertenecerles 
en esta oontienda ¡a l lá p o r el tere»* 
ro! 
A l f a n á t i c o que nos presunta eo-
bre nues t ra o p i n i ó n respecto a l es-
t ado final o-e l a contienda *íama-
teurs n a c i o n a l " le responderemes, 
que aunque s in asegurar nada por 
no ser in te l igentes n i profetaa, mos 
parece q u e d a r á en la sirtriente for-
m a : 
A t l é t i c o o Vedado, pr imer luear; 
Matanzas t e r ce ro ; Universidad, cuar-
t o ; Progreso q u i n t o y Lawtoín al c i -
t a n o . 
T un p u n t o final. 
B e n j a m í n H E R R E R O . 
MASAGISTAS 
Instituto de Masage 
y Gimnasia Sueca 
Línea, esquina a G. Teléfono F-423Í. 
Tratamiento de Profesoras, recibi-
das del mejor Instituto de Suecla. 
Ana Albrecht Dlrsctora Astrid. 
ICnpslroln, Asiatenta. 
Musage medical sueep, remedio 
muy eiicaz contra atrofias muscu-
lares. reumatismo, coustipacióu. di-
latación del e.stóniaí;o y después 
fracturas o luxaciones. 
Tratamiento especial para la ca-
ra y contra la obesidad. 
Srta. A G D A E R I K S S 0 N 
Profesora t i tu lar de Masage y gim-
nasia medical dei Instituto de 
Estocolmo. 
Ex-maeagista de la familia impe-
rial de Alemania. Villegas 5& Telé-
fono A-CSTS. 
16740 ífl 11. 
HIJOS DE R . ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
Mercaderes, 36, Habana. 
H E P O S I T O S y Cuenta» co-rrientes. D e p ó s i t o s de valo. I res. h a c i é n d o s e cargo de co-
bro y r e m i s i ó n de dividendos e in-
tereses. P r é s t a m o s y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y v e n -
ta de valores p ú b l i c o s e industria-
les. Compra y venta de letras de 
cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cuenta ajena. Oíros sobre 
las principales plazas y t a m b i é n 
sobre los pueblos de E s p a ñ a , Is las 
Baleares y Canar ias . P a r o s por 
i l e y Cartas d© Crédito. 
uas 
C a m p e o n a t o d # 
v e r a n o 
Lí», Tia de estos d í a s y el cJdon 
cito que nos a m e n a z ó con darno^ 
un buen susto, i m p i d i ó que el lu'nea 
l i lt lmo se efectuara la inauguración 
del Campeonato de V e r a n o . 
Pero una nieve no hace verano y 
he aqu í que Evar i s to no se ha desa-
nimado, y promete que hoy Jueves 
tendremos un gran dfa sportivo. 
A los tres de í a tarde en Almenda-
res P a r k , se e f e c t u a r á la tnaugnra-
c i ó n de la contienda con un refiido 
juego entre los clubs "Renault" y 
"Regla"; y d e s p u é s un juego de er-
h i b i c l ó n (citoco entradas) entre "Re-
nault" y "Piratas". 
E l entusaismo qne re ina entre los 
f a n á t i c o s es grande, por lo cual ase-
guramos u n gran éxito para el Cam-
peonato de Verano, aunque algún "1» 
co" diga lo contrario . 
L o s "locos" a Mazorra. 
Escrito lo que antecede, el Socu, 
tario de la Lijra de Verano, nos «L 
vorece con la siguiente nota: 
E n la Junta efectuada ayer, se 
acordó por unanimidad dar comen-
zado el Premio el jueves 6 de Julio, 
y correr las fechas para los demás 
juegos, de manera que, en lugar de 
terminarse el Champion el 21 de 
Septiembre, lo será el lunes 25 del 
mencionado mes. 
Una vez empezado e l Campeonato, 
l a Liga fijará l a fecha para efectuar 
los juegos que sean suspendidos. 
Los juegos de hoy se eclebrarár 
en el siguiente orden: 
Renault y Regla-
Regla y Piratas, 
ELECTRICISTAS 
i . Ba l ce i l s y Compania 
S. eu O. 
AMARGURA, Núm. 34 
j r j n i A G E N pagos por el cable y 
• I tílran letras a corta y larga 
m J I vista sobre New Y o r k , L o n -
dres, P a r í s y sobre todas las capi-
tales y pueblos de E s p a ñ a a Islas 
Baleares y Canarias. Agentes de la 
Compaftla de Seguros costra Incen-
dios " R O Y A L . " 
Juan Guerrero Aragonés 
Taller de Reparación de Aparatos 
Klírtrlrod. 
Monserrate. Mi. Telefono A-6SS3. 
INGENIEROS 
Dr. CASTELLA E HIJOS 
Ingpnieros y. Arquitectos. Peri-
tos «n general. L, nfimero 100. enm 
11 y ia. Telefono F 2124. Vedado. 
Habana. Cuba. 
imiiiimmfiiiiiiiiiimiiniiiimiiiiiinüm 
N . G e l a t s y C o m p a ñ í a 
108, Agular, 108, esquina C Amar-
g r r a . H a c e n pagos por el oa. 
ble, facil itan cartas de c r é -
dito y giran letras a corta 
y larga vista. 
A,CF,N pagos por cable, glrarj 
letras a corta y larga vista 
sobre todas las capitales y 
ciudades importantes de los E s t a -
dos Unidos, Méj ico y E u r o p a , así 
como sobre todos les pueblos de 
E s p a ñ a . D a n cartas de créd i to so-
bre New York , Fl ladelf la , New O r . 
loans. San Francisco. Londres, P a -
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelo-
na. 
L o s C u b a n s S t a r s 
Con mal pie han entrado los cubi 
ohes de mi buen amigo Abel Llnarei 
e-n Chicago. 
Han jugado tres veces, y dos juo-
gos los han perdido y uno ©mpar 
tado-
He aquí lo que dice un telegram* 
de Chicago de los dos últimos match* 
celebrados allí: 
Chicago, Julio 4. 
Hoy, con motivo de la fiesta del 
aniversario de la Independencia ame-
ricana, jugaron en esta ciudad un 
dafuble header, los clubs America» 
Giants y Cuban Stars. 
Una concurrencia enorme invadid 
los terrenos, la que salió muy com-
placida. Se jugó un buen base baJ] 
por ambos clubs. 
En el primer match, Juan Padrón 
y Witworth lucharon desesperada-
mente en un duelo sensacional. 
El notable lanzador de los Giantc, 
contuco el empuje de los slugger^ 
cubanos de manera increíble. En el 
cuarto acto, produjo un skunk rao* 
numen tal. 
El match duró once innings y loa 
fanáticos aplaudieron sin cesar. Con-
tinuamente se realizaban jugadas 
magníficas, que hacían mover con 
agitación las manos de miles de afi-
cionados al Emperador, conocedora 
y admiradores del base hall cientí-
fico. 
Con score de 3x2, vencieron loe 
Giants-
El segundo match lo pitcheó Jun-
co y quedó empatado en una 'caxa^ 
ra . - - ' " 
Primer juego: 
C . H . E . 
Cuban Stars: 
200 000 000 00—2 6 1 
A. Giants: 
200 000 000 01—3 5 ( 
Baterías: J. Padrón y oRdríguezf 
Wirtwoth y Petway. 
GI R O S D E L E T E Á ; 
] 
J . L BANCEÜ Y C I A . 
B A N Q U E R O * 
Tcló fono A-1 "40. Obispo, núm. 2 1 
A P A R T A D O X U M E R O T | l . 
Cable : BAJÍCKS. 
Cuentas corrientes. 
D e p ó s i t o s con j s in Interés . 
Desoaentos. Pignoraciones. 
C a j a de Ahorres. 
I R O de letras y pagos por 
cable sobre tsdas las pla-
zas comerciales dt E s -
tados Unidos, Inglaterra, Alema-
nia, F r a n c i a , I ta l ia y Bapúbl i caa 
de Centro y ffud-Amérlca y sobre 
todas las ciudades y p u e b í o * de 
de E s p a ñ a , Is las Baleares y C s s a -
rias, as í como las principales de 
esta I s la . 
CorresponsaScs del Banco de E s -
p a ñ a « i la I s l a de Onba. 
Zeldo y Compañía 
Cuba, números 76 y 78. 
O B R E Nueva Tork . Nueva 
Orleans, VeracrtwZ, Méj ico , 
San J u a n do Puerto Rico, 
Londres P a r l a Burdeos. Lyon . B a -
Iona, Hamburgo, R o m a , N&poles, lil&n, GMnova, Marsella, H a r r e , 
Le l l a , Nantes, Saint Quint ín , Dlep~ 
pe, Tolouse, Venecla, Florencia , 
Tur ln , Mesina, etc. así como so-
bre todas las capitales y provta. 
cias dfl 




a H . B. 
000 010 0—1 4 ( 
000 010 0—1 4 ( 
Baterías: J. Junco y Rodriguen 
Gans y Petway-
Record de los Cuban Stars» hast* 
la fecha: 
J. G. P. E. Ave. 
Z69 l SI t8 0Q 
0 . LAWTON CHILDS í CO. 
L I M I T E D 
C O N T T V r A D O R B A N O A R I O 
T I R S O E Z Q C E R R O 
B A N Q U E R O S . — O ' R E I L L Y , 4. 
Caea originalmente eeta-
bleclda en 1844. , 
A G E pagos por cable y gira 
letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni -
dos j E u r o p a y con especialidad 
sobre E s p a ñ a . Abre cuentas co-
rrientes con y sin Interés y hace 
p r é s t a m o s . 
T e l é f o n o A-1856. Cable: Ohllds. 
C r i s t a l e s 
R e g l a m e n t o 
Para A u M t í I í s . 
Depósito: 
Martínez Castro y Q l 
M U R A L L A , 4 4 
T E L E F O N O A . 3 4 7 0 
C 3617 ra 
F . m S A < A . r - " _ r . — dleo. y rtrrtvtaa Dt-
bnjo» y vrsb«dA« 
nedniMks. KCOXo-
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E l 
CATALAN 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
f o r de las v e r g ü e n z a s . ( R u m o r e s . ) 
L a enmienda , s e ñ o r e s d iputados , 
t iene dos par tes : una pa r t e que con-
t iene una a f i r m a c i ó n de doc t r ina re -
J i ona l l s t a ; o t r a pa r t e que contiene 
í a a f i r m a c i ó n del nac iona l i smo ca-
t a l á n y p r o p o n e solucionen, acertadas 
o equivocadas, salvadoras o p e r t u r -
badoras, que, a nuestro entender, de-
t e n adoptarse p a r a resolverlo. SI l a 
m i n o r í a regional i f i ta hubiese l i m i t a -
do su enmienda a l p r i m e r ext remo, 
la p r e v e n c i ó n a que me re fe r ia antes 
"lo e x i s t i r í a ; este debate se desarro-
l a r í a en u n ambien te d» placidez, 
»roplo de las discusienes amables en 
jue se exponen p r inc ip ios , se con-
t ras tan opiniones, se l lega a f ó r m u -
Vas de acuerdo y no pasa nada: 'a 
v ida nac iona l sigue su curso s in la 
menor a l tBración. 
He de confesaros, no obstante, que 
d u d é u n m o m e n t o a l redac ta r l a 
segunda pa r t e de la enmienda. Me 
¿ p r e o c u p a b a el t emor de que al p l a n -
t e a r "el p r o b l e m a c a t a l á n en la f o r m a 
•.recisa, c lara , escueta que en e l la 
te p l an t ea viniese a desviar, a que-
orantar , a co r t a r q u i z á en absoluto 
corr ientes de s i m p a t í a , de e s t í m u l o , 
de a l iento , que estamos recibiendo 
los regional is tas catalanes desde ha -
ce algu-nos meses de regiones de Es-
p a ñ a donde, con todos los temores, 
con todas las inocencias de las cosa? 
que comienzan, empieza a su rg i r u n 
riiovimiento reg iona l . D u d é u n m o -
mento, no p o r el t emor de perder 
una fuerza, s ino p o r sent i r l a res-
ponsab i l idad de que q u i z á s , a l ex-
poner con t a l crudeza la In t eg r idad 
de nuestro pensamiento, y p r i n c i p a l -
mente de nuestros p r o p ó s i t o s , m a t á -
semos en f.'or esas in ic i a t ivas que en 
' tendemos salvadoras. 
Pero l a v a c i l a c i ó n d u r ó u n ins-
^ tante . C r e í en seguida, s e ñ o r e a d i -
p u t a d o s , que l a h i p o c r e s í a n o es buen 
c a m i n o p a r a servi r u n i de a l ; c r e í 
que si ese sen t imiento reg iona l i s ta 
que se ha in ic iado en algunas comar 
cas o regiones de E s p a ñ a es cosa v i -
va, que t i sne a r ra igo en el p a í s , se 
I m p o n d r á y t r i u n f a r á ; v si es cosa 
pasajera, si es cosa f i c t i c i a , perece-
r á , y s e r á u n bien que perezca, po r -
que en E s p a ñ a demasiados a r t i f i c ios 
tenemos ya en nuestra v ida p ú b l i c a : 
porque, s e ñ o r e s Diputados, es prec -
so que a l hab la r de reg iona l i smo y 
de mov imien tos regionalistas p rec i -
semos los t é r m i n o s . 
L O Q L E ES E L K E G I C » A L I S M O 
L o peor que p o d r í a o c u r r i r a l re-
g iona l i smo en E s p a ñ a es que fuera 
un pa r t i do m á s , con una doc t r ina 
m á s . con una a g r u p a c i ó n de h o m -
bres m á s , sin n i n g ú n contenido de 
sustancia naoiona, y sin fuerza n i n -
guna de o p i n i ó n . 
A m í , reg ional i s ta convencido, fer-
vionte entusiasta de una organiza-
f l ó n regional i s ta en toda E s p a ñ a — 
dejo apar te el p le i to de T a t a l u ñ a - ^ - , 
m u c h í s i m o m á s que todas las decla-
raciones y p r inc ip io s rog io ra l i s t a s 
hechos por las personas m á s prea-
ti ir: osas, me interesa y la considero 
CDfra m á s v i v a el resurg i r del p a t r i o -
t i smo nacional en cua.'quler comar-
ca la m á s apa r t ada ; en cualquer a l -
dea, la m á s n o b r é de E s p a ñ a . Po r -
que el reg ional i smo, s e ñ o r e s d i p u -
t á d o s ; el regional ismo v ivo que pue-
da ser renovador no es ú n i c a m e n t e 
una a ñ o r a n z a , n i es el reg ional i smo 
pintoresco de la t r a d i c i ó n , del c u l -
to al pasado, del a m o r a." campana-
rio , a la m ú s i c a , a! t ra je popu la r ; no. 
E l reg iona l i smo fecundo es el re-
,'- « nali.smo que tiene p o r base el re-
nac imien to en la p rop ia fe, en u n a 
i > colectiva, con una esperanza co-
lec t iva y con una v o l u n t a d colect iva 
de obtener un resul tado posi t ivo. E l 
repiona/ ismo. s e ñ o r e s diputados, es 
r é g i m e n de l ibe r t ad , y la l i be r t ad y 
¡a i gua ldad no pueden v i a j a r j u n t a s 
:n buena c o m p a ñ í a ; y establecer, o 
Minar establecer para E s p a ñ a , y n a 
•organización regional is ta es un tsue-
^o: es el m i s m o s u e ñ o de la cons t i -
i 'c ión federa l , que crea Estados p o r 
mpdlo de una ley para federarlos 'ue 
go; de u n a c o n s t i t u c i ó n federal que 
no cuenta con una sustancia v i v a 
d t pueblos a los que cons t i t u i r en 
Estados pa ra poder.'es luego federar. 
HAY V A R I O S P R O B L E M A S 
R E G I O X A I J S T A S 
En E s p a ñ a no hay un p r o b l e m a 
.egional is ta ; puede haber, yo creo 
que h a b r á , var ios p r o b l e m a » regio-
i.alistas. y todos s e r á n dis t in tos si se 
p roducen , y todos r e q u e r i r á n solucio-
nes diversas; del mismo modo oue 
hay en E s p a ñ a , s e ñ o r e s diputados, 
do? problemas nacionalistas, el 
vasco y el c a t a l á n , to ta lmente dis-
t in tos y que pueden encauzarse con 
fcoluciones absolutamente diversas. 
Aqu í , s e ñ o r e s diputados, el p l a n -
teamiento del p r o b l e m a d o c t r i n a l re-
g iona l i s ta s e r í a recibido amigab le -
mente, amablemente , c a r i ñ o s a m e n t e . 
. . S a b é i s por q u é ? Porqur» s e r í a u n 
a r t i f i c i o , y nuest ra v ida públic-v toda 
f i l a e s t á basada en el a r t i f i c i o . Los 
a r t i f i c io s son admi rab lemen te aco-
gulus s iempre ; y, en cambio, todas 
l.:s a f i rmac iones vivas, todas las rea-
l i ' lades posi t ivas , son repugnadas por 
mies t ro ambiente p o l í t i c o , porque i n -
conscientemente t iene la s e n s a c i ó n d«í 
(í«e, siendo todo a r t i f i c i o , ú n i c a m ^ n • 
t f puede de r rumbarse a l contacto de 
Vna l e a l l d a d v iva . 
H a b l a m o s de a u t o n o m í a de Cata-
l u ñ a , y surgen e s p o n t á n e a m e n t e c-n 
U\ ichoa labios las palabras: ¡ A h ' \ i i 
t o n o m í a , s í ; si no hub ie ra ca ta lanis 
p s , 81 no hub ie ra ca ta lanismo. E* 
d i « i r , s i la a u t o n o m í a fuese una 
clon. ¿ O r g a n i z a c i ó n regional i s ta? Sí 
.-. f or q u é ? Porque apenas hay reg io -
pal iumo en E s p a ñ a . E ; d í a de que b u 
u n potente m o v i m i e n t o régim-
en var ias regiones e s p a ñ o l a s 
una cosa v iva , a l ponerse 
en contacto con el Poder p ú b l i c o 
•urgarta ei mismo choque que surgs 
¿I Ponerse en contacto con é s t e el 
p rob l ema regionaJista c a t a l á n . Y 
Se habla estos días, h a b l ó en el Se-
nado el s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n -
da, de reforzar la Hac ienda del Es-
tado; le ap l aud ie ron todos, los mis -
mos que no lo c o n s e n t i r á n ai i n t en t a 
llevarlo a la p r á c t i c a . ¡ C u á n t a s vi1-
ces, s e ñ o r e s d iputados , l o r que ha-
bréis per tenecido a otras Cortes ha -
bréis asistido a esas esiones m e m o -
rables de nuestro Congreso, en. que 
se discuten grandes p r inc ip ios , en 
que se exponen grandes idea.'es, en 
que en un momen to dado nos ll-?ga 
a parecer que todo el universo e s t á 
encerrado entre estas paredes, y des-
p u é s de una t a rde en que esgr imen 
las a rmas de su elocuencia los p r i m e -
ros oradores del Pa r l amen to espa-
ñ o l , se Uoga a u n a resu l tanc ia co-
mún, a una f ó r m u l a , a una e fus ión , 
y nes parece que hemos "resuelto u n 
p r o b l e m a ; pero no hemos hecho na-
da, nadie se ha enterado; el pueblo 
e s p a ñ o / , que no siente los apasiona-
mientos , no ha sentido las efusiones: 
una tarde l í r i ca m á s , una p á g i n a 
m á s , b r i l l a n t e y e s t é r i l , del P a r l a m e n 
to e s p a ñ o l ! 
Yo sé, señores diputados, que ex. 
poniendo doctrinas hay discusión, 
hay combate de aldeas; exponiendo 
hechos, realidades vivas, hay apasio-
namientos, hay enconos. Pero el pro 
blema catalán es una realidad, y por 
eso he sentido el deber imperioso, 
en este momento trascendental para 
la vida y el porvenir de España, de 
traer con toda su viveza no una doc-
trina que discutiríamos aquí, sin re-
percusión fuera de las paredes 
de este salón, sino un hecho vivo 
que nos apasione a todos, que tenga 
repercusión en la opinión pública de 
toda España. 
EL PROBLEMA CATALAN 
Problema catalán. Es cosa vioja: 
siempre la misma y siempre produ-
ciendo ©1 mismo escándalo que si fue 
se una cosa que se acabara de de-
rrumbar. El problema catalán, con la 
afirmación nacionalista catalana, se 
ha planteado en el Parlamento espa-
ñol veinticinco veces, y se ha plan 
teado exactamente en la misma for-
ma que quedó planteado el dia 21 de 
mayo, en la fiesta de la Unidad cata-
lana , y como queda planteado en la 
enmienda que se ha leído antes. 
El doctor Robert planteó daramen 
te el pleito nacionalista catalán. 
Cuando la Solidaridad catalana, fué 
la afirmación más catalana hablada 
por boca de sus hombres, el hecho 
mismo de la consttiuclón de la soli-
daridad catalana, fué la afirmación 
más completa y espléndida, más ab-
soluta y radical, de Ha existencia del 
problema nacionalista catalán. Yo h.i 
blé entonces aquí y expuse la doctn. 
Llevamos, señores diputados, en 
España .sig-los de unidad y uo ha de-
saparecido ¡qué había de desapere-
cer! el sentimiento nacional de Ca-
taluña, Hoy es una realidad, una 
realidad viva, una realidad innega-
ble. Y permitidme que, a propósito 
de ello, vuelva a leer un texto que 
leí años atrás. Su autor no estaba en 
tonces presente. Es persona tan po-
co sospechosa para muchos de voso-
taos como don Alejandro Lenoux-
En un documento electoral! en víspe 
ras de las elecciones legislativas de 
1905, en oue yo tuve mi primera de-
rrota, consignó don Alejandro Lê -
rroux dos párrafos que voy a xeer. 
Dicen así; 
"Están con nosotros, están lejos 
de nosotros, están en todas partes y 
mientras exista la tierra, aquí, en 
o: Pirineo y el Ebro, habrá un pueb;o 
modelado por la Historia, por el cli. 
ma la topografía, por la hidrografia, 
por la naturaleza del sueio, por la 
influencia del cielo, por la vecindad 
inmensa mayoría a Norteamérica. 
¿Pero es que desconoce su señoría, 
¿eñor Conde de Romanones, que en 
la economía española están providen-
cialmente engranadas y completán-
oose las- regiones españolas, de tal 
forma que si examináramos lo qu»j 
Cataluña adquiere en el resto de Es-
paña encontraríamos una equivalen-
cia absoluta en valor con lo que Ca-
taluña ve^de a las demás reglones es-
pañolas? ¿No comprende su señoría 
que al lanzar esa amenaza, además de 
decir una cosa impropia de la cultura 
de su señoría, no amenaza Catalu. 
ña amenaza a España entera, y la 
digo más, amenaza principalmente a 
la España no catalana? 
Plantear ese problema de la ruptu 
ra de relaciones aduaneras—que eso 
quiere decir separatismo, porque hoy 
Estados que tengan aduanas inteno 
íes yo los desconozco señor presiden 
le del Consejo de ministros—es plan 
tear para Cataluña el problema de 
la exportación del sobrante de sus 
del mar con personalidad propia,! manufacturas; es plantear para 
muy enamorado de su ayer y con 
atisbos de su gran mañana, que ateo 
o creyente, liberal o reaccionario, 
ilustrado o ignorante, pobre o rico, 
se siente esclavo en el actual régi-
men centralista quiere acrecentar y 
desenvolver su personalidad, sin tra 
bas, y es, ante todo, catalán, más ca 
talán cuanto la opresión más depri-
me su libertad. 
Y este sentimiento de la raza en 
Ce que transciende a la vida pública, 
en la paz,'se llama autonomía, y en 
ía guerra, en las horas de torpes 
desvíos, de abandonos sistemáticos, 
de absorción contralizadora que va 
mermando antiguos derechos y pre-
tendiendo borrar la personalidad ét-
nica, histórica, eterna para las ca-
bezas calientes, para los platónicos 
Enamorados de grandezas pasadas, 
se Uama separatismo". 
Existe, sí, el pueblo catalán, qtie 
tiene una historia que ha segregado 
de su propia sustancia un Idioma, 
que ha segregado un derecho, que tie 
ne caracteres distintos y propios. Se -
rá un bien o será un mal que exista 
en Españíi; pero existe; y no depende 
re] hecho de su existencia el que 
eea un bien o tM mal, sino deil trata-
miento que se dé a ese herbó; según 
êa el tratamiento puede ser un a l W 
to, un estímulo salvador; con el tra-
tamiento que se le está dando es ori-
gen de una pugna constante, de una 
lucha de cada día que a todos nos 
ciuebranta y que a todos nos perju-
dica. 
NO ES SE. E L NACIANA LISMO P A R A T I S T A 
Pero, señores diputados, lo incon 
otras regiones españolas el proble 
ma de exportar a buen precio sus 
trigos y sus carnes. Piense su seño-
ría lo que eso' significa, y verá lo 
absurdo de una hipótesis que nunca 
el señor presidente de Consejo d3 
minlítros debió formular ante un 
Cuerpo colegislador para que queda-
se consignada tn el 'Diario de las 
besiones". 
PUEDE EXISTIR UNA NACIONA-
LIDAD DENTRO DEL ESTADO 
¡Imposibilidad de que en España 
pueda existir una nacionalidad den-
tro del Estado español, conviviendo 
amoroisaimenta con tod'as las demás 
nacionalidades y reglones del Estado 
español! ¿Sabe su señoría lo que ha 
dicho, señor presidente del Consejo 
de Ministros? En estos momentos, 
©n estos días del conflicto europeo, 
es cuando menos derecho había a 
pronunciar estas palatoras. Dentro de 
Austria, señor presideinte dea Conse. 
jo de ministros, conviven diversas 
nacionalidades, con Patrlamenitos pro-
pios, COITV poderes ©jecuitivos, única-
mente responsables anite eisos Parla-
mentos, y ¿ha oído decir jamás su 
señoría, lo ha leído jamás, que en 
Austria haya habido un intento se-
paratista ? (Rumoa-es). 
EJn Austria, en el Imperio austría-
co, pues estoy hablando de este Im-
perio, -nunca, jamás; y todas las na-
cionalicíades que conviven dentro del 
Imperio austríaco han estado al lado 
de Austria, frente a Hungría cons-
tantemente, y han dicho-. . . (El señor 
Giner d'e ios Ríos pronuncia palabras 
que no se perciben). Los tcheco?, se 
Porque yo, señores diputados; yo,) 
que afirmo la nacionalidad catalana; 
yo, que soy nacionalista catalán, no 
creo que España sea urna cosa artifi-
cial, sea un ente jurídico ni deba ser 
únicamente un ente político; yo creo 
que España es una cosa viva, y por-
que algunas de sus partes no han par 
tlcipado em la dirección de ese todo 
vivo, España, pouticamente,. hace dos 
siglos que es un ser Lncomipleto, un 
ser mutilado. Yeso, señoree diputa-
dos, eso no es por capricho ;eso es 
por imQJoaíclón de la realidad; eso no i pa^Mo "¿beral 
es causa, eso es efecto d©l problema 
naclonaíllsta cktalán; y mientras el 
problema no se resuelva, eso persis-
tirá e iremos dando tumbos por la 
pendiente de nuestra decadencia. 
Voy a hablaros, señores diputados, 
de nosotros; voy a hablaros de los 
regionallisitas y de los elementos di-
rectores daj partido regioma'ista; y 
quiero que hoy nadie pueda tachar-
me ni de reservado ni de Insincero. 
Hubo un tiempo en que a los regio-
raflistas, a mí de una manera espe-
cial, se nos tachaba de ambiciosos; 
halbía quien decía que nuestra actua-
ción política no tañía otra finalidad 
que escalar e1 banco azul. Han cam-
biado los tiempos, y hace años que 
se nos acusa de lo contrario, y se 
nos dice; los regionalistas catalanes 
se apartan de los partidos naciona-
les; no quieren nada con ellos, quie-
ren combatirlos, rechazan toda res-
ponsabilidad de gobierno, y al hacer-
lo demuestran que no se sienten 
nuestros hermanos, demuestran sus 
prevenciones y su hostilidad. Pues 
bien, señores diputados; no serán 
muchos los que a los regionalistas, 
al elemento director del regionalis-
mo catalán, nos conozcan íntimamen-
te; pero hay algunos aquí en la Cá. 
mará que sí nos conocen; y a ésos yo 
les digo que tengo la seguridad mas 
absoluta de que pedirán creernos 
equivocados, apasionados, extravia-
dos, pero que guardan para nosotros 
un gran respeto; el respeto que ins-
piran los hombres que honradamente 
consagran su vida a la defensa de 
un ideal. 
Mirando a la. 
(Viene de la primera plana) 
do sus energrias, ofreciendo al pala 
leyes y reformas sociales. 
E l Conmrdante Nazar io Rojas, Can 
dida to a Consejero, por P ina r de R í o , 
ha renunciado su situación dentro del 
U n a r e p r e s e n t a c i ó n de las Conven-
ciones de la o p o s i c i ó n y hernandist . is 
de Guanajay, presidida por los s e ñ o -
res A l b a P é r e z y Caro, v i s i t a r o n a l 
doctor Covaa Guer re ro , para hacer-
le desist ir de su p r o p ó s i t o . 
E l distingruido p o l í t i c o vue l taba je -
ro d i jo que su r e s o l u c i ó n era f i r m e . 
E n P i n a r del R í o luchan po r u n 
acta de Representante, J o s e í t o Bec y 
el doc tor Acosta . por una de Conse-
j e r o ; ambos pertenecen a la f r a c c i ó n 
h i s t ó r i c a . 
E n estos d í a s el General Ensebio 
H e r n á n d e z , r e u n i r á a sus amigos po-
l í t i cos para fijar orientaciones, que 
s iempre han de d i r ig i r se a l campo 
conservador . 
LOS REGION A LISTA S 
CATALANES 
Somos los reglanaflistas catalanes 
un caso único en la flora política es-
pañola: nos pasamos la yida comba-
tiendo a los Gobiennos y haciendo 
oposición a los Gobiernos; pero yo 
tengo que deciros, señores diputados, 
y permitadime que en este momento 
de sinceridad no tenga la hipocresía 
de la modestia, que nosotros somos 
un grupo de hombres de gobierno,que 
na nacionalista; y nunca, señores, 
diputados, nunca al producirme ante | 
vosotros he repudiado yo la afirma- que la existencia de' distintas perso 
ción nacionalista catalana. Ha habu naüdades nacionales impide la coin 
ali'..ia 
ue fuese 
K. nores d iputados, que a q u í , en e** 
l : " ' T ";•viv,mos en 11:1 
.ie a r t i f i c i a h s m o absoluto; el P a r l a -
mento de/ibera p a r a legislar, y «i 
Pa r l amen to e s p a ñ o l ú n i c a m e n t e le-
f -ía cuando no del ibera. Proyecto 
de ley que se somete a d e l i b e r a c i ó n 
r r o y e c t o de ley que no puede apro-
bar el Pa r l amen to e s p a ñ o l . A q u í se 
p r o c l a m a la necesidad de hacer eco-
n o m í a s ; lo aplaude todo el m u n d o ; 
la p r i m e r a e c o n o m í a que In tente ha -
cerse ha de fracasar, porque todo e.' 
mundo la repugna. 
do, sí. señores diputados, en la fiesta 
del 21 de mayo y en esta enmienda 
una diferencia, no en la exposición 
del problema, no en el diagnóstico 
del mal sino en la indicación del tra-
tamiento; y aO marcar el camino que 
a nuestro entender debe seguh'se, se 
hace una rectificación que, con toda 
nobleza, con todff lealtad, proclamo y 
explicare luego a la Cámara. 
Sería ridícuilo, señores diputado?, 
que os hiciera perder el tiempo jus-
tificando que existe un problema ca-
talán. E! problema catalán señores 
diputados, no es un problema admi-
nistrativo, no es un problema pura-
mente regionalista, sino que es un 
problema nacionalista.Y es un proble 
ma nacionalista porque arranca del 
hecho de la personalidad catalana, 
que nosotros calificamos de nacio-
nal; califleadlo vosotros como que-
ráis; pero en el fondo será fácil que 
nos entendamos. Parte del hecho do 
que existe una personalidad catalana 
que tiene conciencia de sí misma y 
que siente la aspiración que sienten 
todas las cosas vivas, de darse la 
ley de su existencia, de regir su por 
venir y sus destinos. 
^ Tengo que decir y repetir, señores 
diputados, que el problema catalán 
no es un problema de buena ni de 
mala administración. La mala adrr.i 
nistración, las quejas contra la mala 
administración del Estado pueden 
precipitar, pueden agitar, pueden al-
terar la expresión de urt movimiento 
nacionalista; pero no lo crean, seño-
res diputados. No hay país en el mnn 
do que tenga tantos pleitos naclona 
listas como Austria, y yo creo, se-
ñores diputados, que "(los que habéis 
viajado por allí, los que conocéis 
aquel país, reconoceréis conmigo que 
Austria ha sido demuchos años. qui. 
zá lo ha sido siempre el país mejor 
organizado, mejor administrado ae 
Europa. 
Hay en España un problema Yiaclo 
nalista en Cataluña, como lo hav en 
Valencia, y lo habría en Gnlicia v en 
Portugal, si Portugal formase parte 
de España; y lo habría en Castilla 
si por andanzas de la Historia la 
capital de España, en vez de ser Ma-
drid, hubiese sido Lisboa, y los por 
tugueses hubiesen aprovechado el he 
cho de la capitalidad para sentirse 
aslmllistas y querer imponerse al 
pueblo castellano; existiría entonces 
un problema nacionalista castella-
no. 
LOS GRUPOS "ÉTNICOS Y L \ 
PERSISTENCIA DE LAS NACIO 
NALIDADES. 
En España, de todos los tiempos, 
desde la antigüedad más remota, 
que casi no es histórica, los cuatro 
grupos étnicos han sido reconocidos 
por todo el mundo, por todos los his-
toriadores, por todos los geógrafos. Y 
las nacionalidades, señores diputados 
tienen una fuerza de persistencia in 
mensa. ¿Quién había de sospechar, 
cuando en los albores de la Edad Me. 
día e] torrente turco sumergió a búl-
garos y rumanos y sc-rvios, y pasa 
ron sigloa sin que se hablara de aque 
líos pueblos, que baio la dominación 
turca persistía la fuerza intensa de 
aquellas nacionalidades? Y ; quién 
había de sospechar que en ef siglo 
A I X reapareciesen con sus mismas 
características, con su pusmo vigor, 
con sus mismos enconos que las te 
rían divididas en la Edad Media, que 
no habían podido atenuar ni tres si-
glos de la dominación, del oprobio, 
de la tiranía más absoluta ejercida 
por parte de los turcos? 
^ DILEMA. PERSISTENCIA DE 
LA NACIONALIDAD CATAL4-
NA. 
La nacionalidad, señores diputados 
eŝ  un hecho ante el cual no caben 
mas que dos caminos: o aceptarlo 
con todas sus consecuencias o Inten-
tar destnlrlo. Pero procurar des. 
truirlo es un Intento vano. Han fraca 
¿ado cuantos lo han Intentado, ks 
instados mas poderosos de la tierra 
La nacionalidad es creación de Dios 
que sustenta la Naturaleza, quo con-
firma la Historia y la mano y la 
Tuerza del hombre son absolutamen-
te impotentes yara destruirlo. Lo In-
tenta y la Racionalidad aparee* viva 
W«apre. < Aprobación en la minoría 
^ejflonalistaJ 
ñ o r Ginés de los Ríos, defienden la 
. subsistencia del Imperio austríaco, y i hemos nacido para gobernar, que nos 
cebible es que al hablar de esto sur. dePde Paiiadci al último de los orado- hemos preparado para gobernar, que 
ÍÜL T , ^ í ? 5 , a • separatismo ^ ¿E?. | res tchecos han dicho siempre, que cu la esfera de acción donde hemp« 
ruecesitan que subsista Austria, por-' gobernado hemos demostrado aptitu-
quio a s í solamente subsistirá la nació- i des (para gobernar, y, no obstante, se. 
n í ' ü d a d tchecos. ( E l s e ñ o r G I X K S ¡ ñores diputados, estamos condenados 
DE LOS RIOS: Porque les dieron la a ser hombres constantemente de opo 
Universidad de Praga. Pido la pala-
b r a . ) 
El sieñcr PRESIDENTE: Ya la tie-
ne su señoría pedida; aguarde a 
usar la rfi^lameritariamente. 
El s e ñ o r GAMBO: Y en cuanto al 
r ég - imen co lon ia l de Inglaterra, no 
nece-itarían sus colonias para obte-
ner su lilbcTtad completa más que un 
aoto de vcilur.tad. y ese acto de volun-
t ad ifo fe ha producido. En estos úl-
t i m o s días hornos leído los relatos de 
la sublevaidón de Dublín, y habéis 
vir l to , s'eñores diputlados. al partido 
nacio-nalista irlandés, dirigido por 
Red'dimond, aconsejar a los irlande-
ses que .no se sumaran a ese movi-
m i e n t o ; que no faci l i tasen .'a m a n i o -
b r a que lo había provocado, y hoy se 
los ve t raba jando con el CJoblemo i n -
g l é s p a r a i m p l a n t a r inmediatamente 
la a u t o n o m í a . ¿Se hubiese producido 
cidencia en una unidad común, en un 
ser político completo? Los que así 
lo crean tienen de España un pobrí-
simo concepto y de preparan muy ne 
gros destinos, porque niegan a Espa 
na la posibilidad de obtener la gran-
deza por el camino, por la senda en 
que la ha encontrado y mantuvieron 
Imperios que hoy están asombrando 
al mundo. Por eso, señores diputa-
dos, al leer esta mañana el "Extracto 
de las Sesiones" del Senado, corre1? 
pondiento a la sesión de ayer, me he 
asombrado al ver que en labios, nc 
de un articulista anónimo del perió-
dico, no de una persona sobre la 
cual no pesen responsabilidades, sino 
en labios del señor presidente del 
Consejo de ministros, aparece la afir 
mación, la declaración de que el na-
cionalismo es sustancialmente sepa-
ratista y que la autonomía política 
impedía el separatismo. 
El párrafo es tan interesante que 
voy a loarlo íntegro; perdonad 
"Cuando hablo del interés de Ca-
taluña no hablo tan solo del Interés 
espiritual y del interés moral, hablo 
también del interés material; que 
hay algo que no se me puede olvidar, 
y son aquellas palabras pronunciadas 
por el señor Sedó en una conferenci i 
hermosísima que dló en aquellas que 
constituye lo que se Uamó "El Pen-
samiento catalán" ante" la guerra, 
cuando decía: "Cataluña produce por 
valor de 1.700 millones de pesetas 
y de esos 1.7U0 millones, 1.300 se 
consumen ep el resto de España; y 
por eso nosotros tenemos tanto inte-
rés en mantener incúlumes los lazos 
que nos unen con España". ¡Ah, se., 
ñor Abadal, amigos del señor Abadal, 
que con él os sentáis en esos bancod! 
¿Creéis posible que nosotros llegue-
mos al reconocimiento de la persona 
'lidad catalana, de la nacionalidad 
catalana, de la autonomía catalana 
limitándonos tan sólo a ello, y que 
una vez eso concedido no tendríamos 
que llegar a aquello que seria tras-
trocar por completo todo el régimen 
este hecho si por ol Gobierno de In-
glaterra no hubiese pasado Gladsto-
ne; si no se hubiese decretado la 
emancipación de los caitódicos; sí no 
se hubiese cambiado el régimen de 
la prerpiedad; si no hubiese habido un 
partido nacional ing'lés, como el par-
tido l:beral. que acogiese todas l-as 
reivindicaciones Irlandesas; que pre-
sentase e hiciese aprobar por el Par-
lamento un proyecto de autonomía 
polftka, sancionado por la gran ma-
sa del pueblo Inglés en dos eleccio-
nes generales seguidas? 
n u n c a h a g o b e r n a d o e l e s -p í r i t u C A T A L A N 
Una d'e las manifestaciones, seño-
res diputados, del problema catalán, 
del carácter n(aciona1i!£,ta de este pro-
blema es el apartamiento más que se-
cular de Catailuña de toda acción de 
gobierno en Esipaña. En España han 
gobernado cataranes; pero, por des-
gracia d'e Efpaña y de Cataluña, por 
fiscal y arancelario? (Muy bien, muv ¡ Agrac ia de todos, no ha gobernado 
Caitailuña; no ha participado en el 
Gobierno de España el espíritu cata-
lán. Oataluña no es una suma de 
hombres; Cataluña es un pueblo, y 
cua.ndo tuvo plena soberanía, lo sa-
ben muchos de los s e ñ o r e s diputi'.dos 
que me escuchan, tenía una política 
propia, tenía un somtido político pro-
pio; y esta sentido no ha influido ab-
solutamente en nada desde hace más 
de dos siglos en la dirección de la 
política esipañala. Por ejemplo, seño-
res diputados, manifeaitaclóm d'e este 
sentido político catalán, completa-
mente distinto del sentido político de 
otras nacionalidades españolas; Ca-
taluña conquista el reino de Valencia; 
no le somete, le organiza en Estado 
bien.—Grandes aplausos) 
No; las cosas no se pueden hacer 
a medias, cuando se da el primer 
paso en un camino, hay que pensar 
en el término de este camino, y el prl 
rner paso que vosotros queréis dar 
nos llevaría de una manera fatal y 
necesaria—yo creo que a pesar de 
vuestra propia voluntad, porque es-
toy persuadido de vuestro amor a Es 
paña, lo digo con toda sinceridad; 
yo creo que pretendéis esa autonomía 
política sin creer que pudo ser el he-
cho que desgaje la rama del tronco 
—nos l levar ía . . . . ¡ah!, no quiero 
pronunciar siquiera la palabra de lo 
que significaría el término de este 
camino". 
LA AMENAZA DE LOS ARANCE-
LES 
Más claro, agua, (Rumores) ¡En 
España os imposible la solución Jo 
un problema nacionalista! Con pro-
blemas nacionalistas, con autonomía 
política, pueden vivir todos los Es-
tados de Europa, con ellos no puede 
vivir España- Y como no es posible 
que esto lo piense e1- señor presiden 
te del Consejo de ministros, en este 
pán-afo yo he creído ver, más que 
nada, esa amenaza, esa famosa ame 
naza de los aranceles". (Rumores). 
Voy a dedicar a ello algunas pala-
bras; porque señor presidente del 
Consejo de ministros, fué una gran-
dísima Imprudencia que su señoría 
lánzala cía amenaza Pero le digo 
más, y es que; además de cometer 
sû  señoría una Imprudencia, demos., 
tró conocer de modo muy incompleto 
la estructura de la economía nacio-
nal. 
La verdad, señor presidente del 
Consejo de ministros, que ei señor 
Sedó hizo esta manifestación absolu 
lamente ajustada a la realidad. Ca-
taluña en algunos años ha vendido 
al resto de España hasta la cantidad 
de mil trescientos millones de pese-
tas en productos manufacturados; 
pero tenga en cuenta su señoría que 
lo que exporta Cataluña son manu-
facturas cuya primera materia no 
es española, no catalana, como ocu-
rre en todas las manufacturas de la-
na; y que en las de algodón, los 
centenares de millones de pesetas 
*VÍp^^Ji jgor Bai'celpj^ JUifA Mt Aft §lí 
inmediatamente; y esto acontece en — —- - , 
casi todas sus conquis-tas. ^Oataluña j t g a i ^ ^ ^ J , 
sicion. 
¿Oreéis vosotros que eso sea un 
mero capricho nuestro, que el proble-
ma catalán es cosa que hayamos Im-
provisado, que ese apartamiento 
nuestro sea volimtario? ¡Si al sus-
traer, como sustraemos, con él una 
fuerza, que sería de ailgún valor den-
tro de la vida pública española, con-
trariamos nuestro temperamento, 
condenamos a una soltería perpetua 
a elementos que tienen el instinto y 
el sentimiento de la maternidad! No; 
es que el problema es real; y ese pro-
blema, ciue pesa más que los hom-
bres, es el que nos tiene separadas. 
Es que no gobiernan, los hombres, es 
que los homibres gobiernan muy po-
co, señores diputados; los que aquí 
me escuchan que han gobernado al-
gunas veces, los que han tenido en 
sus manos ios destinos de España, ŝl 
hacen examen de conciencia, deberán 
reconocer que han gobeninado muy 
poco, que nunca su fuerza fué sufi-
ciente para imponer a su país un ca-
mino, una solución que contrariase 
un medio Pimbiente. que es el que go-
bierna y él que nos dirige, que es el 
t,ue manda a los hombres que se sien 
tan en e\ banco azul. Yo recuerdo, 
señores diputados, las repetidas cen-
suras, los apóstrofos brililantísimos 
v elocuentes que más de una vez nos 
1'a dlrig;do a los resrionalistas el se-
ñor don Antonio Maura, execrando 
on nosotros el que seamos un partido 
local, v expresando todo lo que hay, 
a su juicio, de nertunbador y de_ fu-
nesto para la vida pública española, 
nara las mismas asroiraciones cata-
lanas, eit la existencia de este parti-
do looaü; y a mí osas indicaciones, 
esas afirmaciones del señor Maura, 
más de una vez llegaron a preocu-
parme; pero estoy plenamente con-
vencido de oue el señor Maura no te. 
nía ra^ón. Es cosa morbosa, es cosa 
perturbadora todo lo que seji artifi-
cial: un partido local, territorial, par 
ticullarista, llaniaidle como queráis, 
que no sea órgano de expresión de un 
Anoohe se e f e c t u ó la r e u n i ó n del 
n ú c l e o i n i c i ado r del m o v i m i e n t o da 
s o . í d a r i d a d conservadora que se ex-
t e r i o r i z a r á en u n s r an D í a Conservn-
dor, dedicado a todos los represen-
tantes conservadores y en p a r t i c u l a r 
a los s e ñ o r e s Coyula , Cárdena"? , ( R ) . 
y F e r n á n d e z ( W . ) 
R e v i s t i ó ind i scu t ib le i m p o r t a n c i a 
la r e u n i ó n . 
P r e s i d i ó el popu la r J o s é M a n u e l 
Mesa, q u i e n en elocuentes palabras 
e x p l i c ó la f ranca y entusiasta acogi-
da que ha obtenido entre los conser-
vadores 1» p a t r i ó t i c a y Justiciera i n i -
c ia t iva . 
Seguidamente el v i b r a n t e JosS 
Alonso Puig , expuso que este D í a 
Conservador en e.' que t o m a r í a n par -
te mi l l a r e s de cor ra l i lgonar ios . cons-
tituirá el verdadero inicio de la cam 
T a ñ a electoral a la vez qu© un t r i -
buto a los representantes que tan 
o p o r t u n a como va l i en temente r i p o r -
t a r o n en el Congreso los ataques de 
la o p o s i c i ó n . 
Se n o m b r a r o n var ias comisiones: 
usaron de la pa l ab ra algunos de los 
presentes y se d e c . a r ó t e r m i n a d a ' la 
r e u n i ó n entre aclamaciones a los ge-
nerales Menoca l y N ú ñ e z . 
L a Asamblea m u n i c i p a l l i b e r a l de 
Ciego de A v i l a , ha designado pa ra e l 
puesto vacante a l Representante doc-
tor Rogel io D í a z Pardo. 
E l d í a ocho de l̂ ac tua l se r e u n i r á 
la asamblea p r o v i n c i a l l i be ra l , de M a 
tanzas. a fin de dar c ü e n t a del 
acuerdo tomado por el C o m i t é Cen-
t r a l E lec to ra l re lacionado con el doc-
tor C a r n e t . 
L a C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l L i b e r a l 
d é C o l ó n , ae r e u n i r á el d í a 8, con ob-
je to de proceder a la d e s i g n a c ' ó n de 
candidatos a l a alca.'dfa, concejal, d i -
rectores escolares y miembros del 
C o m i t é E jecu t ivo electoral . 
L a asamblea m u n i c i p a l del P a r t i -
do Conservador, de Calabazar do Sa-
pua, h a acordado por u n a n i m i d a d de-
signar candidato a Alca lde para las 
p r ó x i m a s elecciones a l s e ñ o r M i g u e l 
J i m é n e z . 
Curioso espectáculo 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
poco m á s sobre los humanos la r a z ó n 
y la j u s t i c i a . 
Las leyes por abundantes, buenaa 
y previsoras que sean, dan luga r a 
interpretaciones d is t in tas s e g ú n el 
lugar que ocupen los recurrentes , y 
esc que sucede en aquellos casos en 
^jue todo e s t á previsto, ¿ q u i é n p o d r á 
ev i ta r lo c i a n d o f a l t a ese v a l l a d a r y 
los asuntos se dejan a la v o l u n t a d 
de Juan o Pedro? 
E n este caso, e s t á n los alquiceres 
de carruajes; fuera de las zonas es-
tablecidas, cuando es convencional 
el p rec io . Este v a r í a s e g ú n se en 
cuentre el bols i l lo del au r iga 0 de l 
"chofer" ; con l a f a l t r i q u e r a vacia, 
van a l fin dei mundo , p o r cua lqu ie r 
cosa, pero si aquel la e s t á rep le ta en -
tonces, hay que r e í r s e de " J o s é M a -
r ía el T e m p r a n i l l o " de "Candelas" y 
comparsa. Y no digamos nada si ^s 
ct. una o c a s i ó n de esas que se p i n t a n 
calvas, de que no haya t r a n v í a s o 
és tos no funcionen, o que haya s e ñ o -
ras o n i ñ o s p o r el medio , por que 
entonces los tesoros de Creso no a l -
canzan p a i a hacer dos k i l ó m e t r o s 
de m a l camino. 
T_.uego, el recurso de rec lamar m á s 
cié lo estipu.'ado alegando que no h u -
bo t a l ajuste o que el a r reg lo f u é 
ot ro , no f a l t a en muchas ocasiones, 
eso es cuenta cor r i en ta , sobre todo, 
si sospechan fiue el v i a j e ro que con-
ducen es de t e m p l o pac í f ico , noble o 
caballeresco. 
Estas especulaciones se p roducen 
no solo en el r a m o que gobiernan co-
cheros y "chofers" s ino en todos los 
d e m á s en que puede someterse a p rne 
t a el d inero ajeno; po r algo se d ice : 
que todos los d í a s sá . 'en "bobos" a 1% 
calle. 
Como se convie r te u n a peseta en 
cuarenta centavos. 
Preocupados con la m a l d a d y las 
p i c a r d í a s que emplean a d ia r io m u -
chos hombres sin e s c r ú p u l o s , con t r a -
vin iendo las leyes d iv inas y h u m a -
nas p a r a bur la rse d e s p u é s del p r ó j i -
mo, p l a n e á b a m o s ayer, j u n t o a l m u « 
He de Luz , este desahogo del a.Vna 
con el buen deseo de c o m b a t i r esos 
males que aquejan a nuestros seme-
jantes, a b r i é n d o l e s los ojo* a los po-
bres de e s p í r i t u , y poniendo de re l i e -
ve su fea conducta a los malhechores 
que tales a r t i m a ñ a s y sub te r fug io l 
emplean para apoderarse de lo q u « ' 
no es suyo. 
De tales pensamientos nos dis trajo 
u n pobre anciano, que mos t rando en 
t r e sus dedos una peseta r e luc i en -
te, no se cansaba de m i r a r l a . Como 
a veces resu.ta, "que no es oro toda 
lo que b r i l l a " , c r e í m o s que aquella 
s e r í a fa l sa . 
Pero a l indagar lo c ier to , no p u d i -
mos menos de s o n r e í r . A q u e l viejo 
vos a s e g u r ó m u y serio que h a c í a má.» 
de dos horas que t r a t aba de conver-
t i r aquel la pieza de dos reales, en 
una de cuat ro , pues solo a s í p o d í a 
resolver el p r o b l e m a f a m i l i a r que eii 
su casa le esperaba. Tx) juzgamos un 
.'oco c ier tamente , y a l l í lo dejamos 
con su t e m a . 
A lo lejos, en medio de l a ancha y 
espaciosa b a h í a u n t r a s a t l á n t i c o re-
c ién fondeado ostentaba airoso su 
ga l l a rdo p o r t e . 
Al l í v e n í a u n nmlgo q u e r i d í s i m o , 
al que en un r emo lcado r esperaban 
aPSiosos de a-brazarle otros m á s . Pa-
só u n f o r n i d o e n ñ á n , diciendo: 
; .Qu ién va a l correo? :T'na pe&eta 
por i r al correo! ; A h o r a mismo sal-
go, eh! E l p r e g ó n f u é tentador. La 
pepuimos. d e s p u é s de convenir que 
E n l a casa del doctor Leopofldo F i -
gueroa, en Cienfuegos, se ha cele-
brado una i m p o r t a n t e r e u n i ó n p o é -
t ica , en l a que se a c o r d ó l a o rgan i - 1 a11^ nos t r a n s b o r d a r í a m o s a." remol-
y.ación de un nuevo p a r t i d o que l i e - cador, que se h a l l a b a vol te jeando en 
v a r á p o r nombre el de L i b e r a l V i l l a - t o r n o del v a p o r . 
r e ñ o , el cual i n i c i a r á las elecciones D e s p u é s de sal tar sobre varias lan 
que se avecinan con cand ida tu ra pro i chas has ta ' a que se nos ind icó , re-
pia para los cargos de representan-
tes, consejeros, alcaldes munic ipa les , 
conceja.'es y m i e m b r o s de j u n t a de 
e d u c a c i ó n ; aceptando los candidatos 
presidenciales, senatoriales y el del 
Gobierno de la p rov inc i a de Santa 
C la ra del pa r t i do del gobierno. 
Se n o m b r ó el C o m i t é P rov i s iona l . 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de las V i l l a s 
no es lo m á s h a l a g ü e ñ a . A y e r re -
c ib ió una a l a r m a n t e e i m p o r t a n t e 
car ta de la Esperanza, u n p r o h o m b r e 
p o l í t i c o de ve rdade ra s i g n i f i c a c i ó n y 
de u n h i s t o r i a l p a t r i ó t i c o i n d i s c u t i -
b l e . 
Veremos si m a ñ a n a podremos dar 
algunos detalles para o r i e n t a m o s do 
nuestros lectores y. hasta de loa p o l í -
t icos . 
Restablecido ya el General G ó m e z 
de la /igera i n d i s p o s i c i ó n que lo re-
t u v o en cama, c o n c u r r i ó en el d í a 
de ayer a las oficinas electorales de 
Gal iano 9 8, al tos. 
p r o b l e m a loca l , t e r r i t o r i a l o p^r t i cu-1 Conferenc ia ron con el General G ó -
mez comisiones de Oienfuegcs. San 
A n t o n i o de los B a ñ o s , Rodas y M a t a n 
zas. L o v i s i t a ron t a m b i é n los s í ñ o -
larisita, siena una ficción, seria una 
farsa, sería una perturbajclón; pero 
cuando el proMemia existe es una ne-
oesádad, y digo más» 69 un bien que 
tenga u(n órgano de expresión. 
Pero, señores diputados. es que 
hay aquí quien crea aún que los Par-
lamentos han de funcionar a base de 
un partido liberal que introduzca re-
formas y un .partido conservador que 
las Implante y las consolide? ¿Hay 
alguien que, Intelectualmente. viva 
aún en esa época del miriñaque? 
/.Dónde existe eso hoy en Europa? 
Én los países de más recia estructu 
romea ha tenido... (El señor RO-
MBO": ¿ Y Aragón?) ¡Qu^é C a t a l u ñ a : 
—'Prolongados rumores). Cataluña y 
Aragón, confederaidos. (Grandes ru-
mores) . — Algunos señores diputa-
dos: ¡A!h! |Aíh!—El señor ROMEO: 
Ha habiido el Reino die Aragón. Fi* 
do la p a l a b r a . ) 
Cataluña ha tenido siempre un sen. 
tldo profundamente liberal, democrá-
tico, en todas las épocas; lo tiene hoy 
arraigadísimo. Yo he dicho algunas 
veces que los hombres en e i trans-
curso d'e"! siglo XIX, en Cataluña son 
profundamente liberales; y cuando, 
on e l transcurso del siglo XIX, en 
Cataluña se luchó p o r Don Carlos y 
se i vichó p o r la República, unos y 
ot ros entendían luchar p o r la liber-
tad codeotiva, otros por la libertad 
individiual. 
Ulna de las características catala-
nas es un sentido analítico, un senti-
mirad cómo , están constituidos sus 
Parlamentos. En el alemán, principal 
mente, veréis partidos locales, parti-
dos confesionales, partidos de clase y 
partidos de interés económico deter-
minado; apenas quedan partidos poli 
ticos. En Inglaterra veréis un gran 
partido local, el partido Irlandés, un 
partido socialista, y subsisten aún dos 
apairienciaa de un partido liberal 
y de un partido conservador. ¿Cuál 
es la sustancia de esas apariencias, 
de esas supervivencias históricas del 
partido liberal y del partido> conser-
vador? La sustancia del partido libe-
ral, no digo es, era antes de una 
guerra que todo lo ha alterado, era 
hasta el í ía antes de la guerra, su 
significación y su criterio ante el 
problema irlandés y ante las reivindi-
caciones proletarias, y lo que daba 
fuerza, lo que mantenía el vigor del 
partido conservador, era una afirma-
ciónclón contrapuesta frente al pro-
blema irlandés, y una afirmación dis-
tinta y peculiar suya frente al pro-
blema económico más Importante de 
do realista; y yo Invito a los señores 
diputados a pensar que si ese sentido 
antiasimillsta de la política exterior"1 
e interior catalana; si este sentido. ia Gran Bretaña, 
profundamente liberal y democrático Hay que resignarse con los partí 
ce Cataluña; si este sentido analítl. dos locales donde existen esos pro 
co y real is ta de C a t a l u ñ a hubiese par 
ticlpado y hubiese contribuido a for-
mar un pensamiento político español, 
en España no se habríam producido 
muchísimos de los desastres que, des-
de que el Conde Duque de Olivares 
inició una orientación política en Es-
paña, han marcado constantemente 
e l curso de au£g¿£ft Hifltr-1*'3-1 
blemas; los Parlamentos del mundo 
tienen que convivir con ellos, y donde 
ellos no existen es únicamente en los 
Estados donde no existe el proble-
ma o donde el problema ha tenido 
cumplida satisfacción. 
(Se continuará en la edición de la 
twaáa ÚA itiañanaV . 
res senadores G a r d a Osuna, 
L a Rosa, F u n d o r a y Ducassi. 
Busto, 
A l doctor Zayas lo v i s i t a ron el ge-
ne ra l Guas y s e ñ o r M a r i a n o Po r to 
en c o m i s i ó n de San A n t o n i o de ios 
B a ñ o s , y e. s e ñ o r "Ernesto Mencla , de 
San J o s é de las Lejas. T a m b i é n con-
f e r e n c i ó con el p rop io doc to r Zayas, 
el coronel M a n u e l Vale ra , Alca lde de 
M a d r u g a , ay.1 como los .«"eñores Justo 
R o s s i ó de A l q u í z a r y Rogel io Gon-
zá lez , de Kan N i c o l á s . 
A y e r l l egó a esta c a p i t a í proceden-
te de Sanoti S p í r i t u s e.' j reneral R a l -
m u n d o Sáncshez. cand ida t r» a Repre-
sentante po r el P a r t i d o L i b e r a l . 
Anoche m i s m o c o n f e r e n c i ó con el 
general G ó m e z . H o y c o n f e r e n c i a r á en 
Gal iano 98 con el doctor Zayas. el 
coronel Mendie ta v demAs d i r ec to -
res de l a c a m p a ñ a l i b e r a l . 
M u y en breve s e r á n montadar po r 
el P a r t i d o L i b e r a l en loa d i s t in tos 
d i s t r i tos del m u n i c i p i o , oficinas elec-
torales en que t r a b a j a r á n de acuer-
do con ias que se e s t a b l e c e r á n en 
lor ba r r ios por la e x c l u s i ó n c I n c l u -
s ión de los afiliados Los t raba jos del 
censo electoral del m u n i c i p i o c o n t i -
n ú a n adelantando r á p i d a m e n t e y 
p r o n t o q u e d a r á n te rminados . TicMie 
en ello g r an empeflo el doctor V a -
rona S u á r e z , — s e g t i n declara E l 
T r i n n f o . 
n i i i i i i [ r ~ 
Hemos tenido verdadero gusto en 
saludar y estrecharle la diestra al 
afectuoso y atento amigo nuestro 
señor Emilio Gómez, queridísimo co-
merciante de Colón e insustituible 
presidente del "Casino Español" de 
aquella floreciente localidad. 
Le reiteramos nuestro verdadero 
d b i m o s l a sorpresa de que otro ma* 
rinero estaba en t i e r r a recabando pa-, 
sajeros que de t i empo en t iempo iban 
l legando, lo que d ió l u g a r a que an-
tes sa l ieran cinco o seis lanchas de 
las c i rcundantes cuyos pat rones más 
dichosos que ê ' que nos deparara la 
suerte, h a b í a n l lenado sus botes. 
Cuando al fin con unos cuantos gol 
pes de me to r . a t r a c á b a m o s a l costa-
do de la ansiada e m b a r c a c i ó n de 
nuestros amigos y fu imos a pagar, 
se nos ex ig ió dos pesetas una de 
ida al vapor, que era la del pregón 
y o t r a por la# vuelta, p o r que a i buen 
h o m b r e le era i g u a l t raernos que 
de ja rnos . 
P o r el q u é d i r á n , pagamos sin 
ch is ta r las consabidas dos pesetas, 
con e,' firme p r o p ó s i t o de no perder 
el t i empo, y la s a t i s f a c c i ó n de re-
comendar al anciano del mueHe el 
sencil lo sistema que h a b í a m o s en-
contrado, de conver t i r una peseta en 
dos, de la mane ra m á s n a t u r a l y rá-
p ida y honrada . M e t i é n d o s e a botero! 
Los tan conocidos como estimados 
comerciantes de esta plaza, señores 
Tabeada y Rodríguez, continúan ven-
diendo las famosas neveras Bohc 
Syphon, que resultados tan exce-
lentes han rendido en cuantos luga-
res se han Instalado, 
Do este artículo, nada hay q110 
decir que ei público no conozca, púas 
como mercancía de la más superioí 
calidad es conocida, de cuantos M 
poseen porque han podido advertií 
í:us bondades, así como de cuantos 
aunque no la poseen por los diferen-
tes elogios que de ellas han oido es-
tan en vías de adquhirlas-
Todo aquel que desee poseer ^ 
neveras lo mejor que al presente se 
ha producido deberá visitar en Cien-
íuegos números 9 y 11, a los señor« 
Tabeada y Rodríguez y allí le mos-
trarán la superioridad de la Bhon 
Syphon. 
N. P. 
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H O G A R 
•••<̂ rffri-<)aiiiiri-:-i¿ 
Log manufao tu ro ros y el 
T i r a n o , nnnque en los Estados 
Unldoa no h a y ca lo r a ú n . n i m u -
ChíStmo IIMMIOS. h a n impues to las 
telas blancas, Las v idr ieras di* 
las grandes t iendas y el ropero 
de los modis tos de fama, los que 
como Madame L u d l e , 5 a dlfc* 
r enc ia de los "bazares*1 n o t i e -
nen , en e l f ren te de sus casas es-
tantes de nidffún f í éne ro . e x h i -
ben " ro i j a s " in te r iores , medias, 
zapatos, sombreros, trajes.. . ¡ t o -
do b lanco! J.os escotes se l isan 
de diversas formas . Desde el pe-
q u e ñ o y cuadrado que en el m o -
delo qni ti to puode ver l a lec tora , 
hasta el "ob l i cuo" , que le da a l a 
b lusa del modelo 1, una discreta 
elegancia. 
L a ' ' l í n e a " de los trajes, On 
ve/, de ampl ia rse cu las caderas, 
buscando l a an t igua f o r m a "e i r -
c u f c r c n c l a r ' del m a l a c ó , t i e n -
de a Ceñ i r se a la f igura f e m e n i -
na... ¡S in r o m p e r del todo con la 
moda i n i c i a d a ! 
KM los modelos cua r to y 
qu in to , es f á c i l m e n t e . aprecial)'. -
la aetna! o r i e n t a c i ó n de la m o -
da, en lo que a l a doble fa lda se 
reflere. 
L a ' ropa blanea" . la i n t e -
r i o r , l a m á s l i namen le preíe i - i i la 
p o r l a verdadera elegante, t iene 
en este grabado, dos representa-
ciones, que para las lectoras de 
Cuba s . ' r á n t a l ve / demasiado 
pobres, ya que es fama que en 
este pun to n i n g u n a muje r , n i 
a ú n l a francesa, supera a las c u -
ba mis. 
La qu in ta f igura del graba-
do super ior , t iene, pendiente del 
bra/.o, u n cesto: es la moda, 
pa ra la e s t a c i ó n veraniega desde 
luego. 
Por ú l t i m o , el mode lo p r i -
mero , que es de t a f e t á n gri-^, es 
c r e a c i ó n reciente de M m e . l i e i ' n -
h a r d . . . 
CARTA 
Para el DIARIO DE LA MARTX 
Madrid, mayo 18. 
Un mes hace hoy precisamente. 
Un mes, en que, por la mañana, me 
enseñaba gozosa y gentil todas i 
galas, y por la tarde emprendía 
viaje. . . Las galas eran las Que había. 
<le ostentar su linda personlta; el 
viaje, el que ita a hacer a Andalucía 
para disfrutar a más y mejor de las 
animadísimas fiestas de Sevilla y de 
Jerez. 
La personita de quien me ocupo es 
Pilar Cobo de Guzmáh de Primo de Ri 
vera, nieta del ilustre capitán general 
marqués de Esteiia. 
Fui a la estación a decirle adiós. Si 
un pintor o un escultor hubieran que-
rido inspirarse para reproducir fiel-
mente la imagen de la Felicidad, de 
la Alegría, con solo haberse fijado en 
Pilar, durante aquellos momentos hu-
bieran hallado el mejor y más vivo 
modelo. 
Realizaba ella su sueño dorado. 
¡ Había oido hablar tanto a su fami 
îa y a sus amistades, de 'las fiestas 
de Sevilla y también de las de Jerez, 
que todo su afán era poder dedicar a 
éstas su primer viaje de jovencita que 
hace su "entrada en el mundo" ro-
deada de venturas. ¡Qué contento el 
suyo: 
Así, con l'ame en féte, llegó a Se-
villa; asi continuó... Vistióse allí su» 
sus más bouitos trajes, tocóse con 
preciosa mantilla, envolvió su airoso 
cuerpo en rico mantón de Manila; 
prendióse soberbia peineta, acompa-
ñada del adorno de los adornos, las 
flores; para su creciente alegría, pa-
ra su atractiva vanidad de mujer en-
cantadora, hubo piropos mil , y entre 
ellos, este: 
—Señora—dijo un sevillano neto a 
la madre de Pilarita; —eu hija de 
usted debe salir siempre acompañada 
de músicos. 
No perdonó Pilar una diversión y 
todos los legítimos regocijos parecía 
que tampoco perdonaban ocasión de 
teneria m¿s contenta cada vez. 
Las noticias que de ella llegaban a 
nosotros, parecían un constante Tepi-
queteo en honor de la sana animación. 
El epílogo de tantos alicientes iba 
a ser en Jerez, que también celebraba 
en aquellog días sus fiestas. 
A Jerez se dirigió Pilarita; y allí 
mcio asíniismo su belleza, su genti-
leza, su ingenio y sus hechizos. 
Amaneció el día 10, día espléndido, 
j ardiente. Habló gozosa con su ma 
con su abuelo y con su prometí 
r°* dej plan de aquella tarde. Plan di 
verh^üeijno^ complemento r ó i e v o pa-
ra ella; una excursión concurrida a la 
laguna de Medina. 
Y a este sitio, algo distante de la 
población, se encaminaron en automó-
vil. La animación era extraordinaria. 
Una vez ^n la laguna, fueron, por 
grupos, colocándose en las respecti-
vas barcas. Pilarita ocupó una de és-
tas en compañía de su prometido don 
Carlos Süvela y deMa señorita Ange-
lita Mérito. Las risas, las bromas, ías 
algazaras, "la dicha de vivir" eran 
cada vez mayores. 
¡"La dicha cíe vivir: Bien poco duró'-
Un Involuntario movimiento de la de 
Mérito hizo volcar la frágil embarca-
ción y cayeron los tres al agua. 
eternidad y dejar en los corazones 
que palpitaban de contento y de ca-
riño un dolor mordiente, eterno! No 
la mataron los años, ni las penas, ni 
los males; la mató una diversión, una 
sana, una expansiva diversión; para 
todas éstas tenía la infatigable re-
sistencia de una alegría verdadera-
mente aniñada, envidiable. 
Pongo sobre su memoria, abraza-
das, flores y más flores; flores de 
tristeza y de añoranzas; pongo lá-
grimas en aquel puñado de minutos, 
los de su muerte; puñado hecho eter-
nidad. ¿Quién comprende esto, Dios 
¡ m í o ? . . . Nadie. Bástenos con llorar-
l lo. Ya la ausencia parece haber pues-
, to siglos entre aquel ayer y hoy, 
•sin embargo, sólo hace un mes; un 
I mes que la fui a despedir, y la vi 
pudieron al fin extraerlo a él del 
agua-
La madre de Pilar se hallaba con^ 
otras señoras en otra barca, algo dis- \ 
tante de la en que iba su hija, y oyó terrumpido únicamente por el croar I jovialcomo quien está y debe estar 
de las ranas, el graznar de los patos,! satisfecha de la vida, y se halla en 
el ladrar de los perros. . . i paz activa y efectiva con su adorable 
Ya muy avanzada la noche, y a: suerte... Unicamente han pasado 
fuerza de persuasivos argumentos se ¡ unas horas que he -ido a recibir su 
consiguió que la desventurada y he- j cadáver. No olvidaré nunca la emo-
—Ahí pasa algo. 
No necesitó saber más para que su 
corazón de madre le avisara: ¡"Es tu 
hija!" 
¿Hay, amgias mías, palabras que 
puedan dar idea de este trance, de es-
te infortunio? No, no las hay. 
La desventurada señora ofrecía su 
caudal, su propia existencia, por la 
vida de su hija. ¡Nada se podía ha-
cer! La profundidad era mucha; la 
MARIA DEL PILAR COBO DE GUZMAN Y PRIMO DE RIVERA 
Angelita, dirigiéndose a Carlos, que 
procuraba sostener a las dos, le dijo: 
—Salva a Pilar, que yo sé nadar. 
Y nadó y fué vista por el hijo de 
los duques de Santoña que se tlrd al 
agua, pudo arrastraba a la orilla y 
salvarla.. 
En tantoj Carlos seguía luchando 
para librar a Pilar de aquel gran pe-
ligro; Pilar se asía a su cuello; le im-
pedía todo movimiento; él procuraba 
levantarla para que la . vieran y la 
pudiesen salvar; pero él sentía que 
también se ahogaba, que le iban fal-
tando las fuerzas... Sin e^ibargo, no 
pensaba sino en que Pilar viviese... 
Y Pilar, desprendiéndose de' él, cayó 
al fondo; había muerto víctima de 
n«j» /«or castión, i . En grave estado 
roica madre, consintiera en alejarse cion que sent í . . . 
de aquel siniestro paraje. Vengo ahora de sus funerales. 
¿ Puedo acaso describiros las horas • • • • • 
que pasó, aguardando que le devolvie- Poco tiempo ha transcurrido aún 
sen a su hija, aunque fuese muerta? que en la Habana ocurrió an 
No, tampoco esto se expresa; se l io-i accidente de automóvil, que contó la 
ra, se medita; el corazón se desga- vkla a una angelical jovencita. El re-
rra, acuden las lágrimas y las pala ¡lato de esta inmensa desgracia me 
bras no existen; y no existen porque 
no bastan. 
A l fin, al día siguiente, a las diez 
do la mañana, fué hallado el cadáver. 
La infortunada niña parecía dormi-
da; no sólo no se había descomnuesto 
su rostro lindo, sino que también Be 
hallaban intactos los atavíos vistosos. 
El cadáver, colocado en una caja | 
blanca, con plateada cruz, fué trasla- j 
dado al cementerio en un coche tirado : 
poi- cuatro caballos. Allí esperaban la | 
condesa de los Andhes, la duquesa | 
viuda de Almodóvar, la marquesa de ¡ 
Casa. Bermeja y otras diptinguidas se \ 
ñoras y señoritas. 
Después de practicados la autopsia 
y' eí embalsamamiento, se vistió el | 
cuerpo con un hábito del Carmen, y I 
se le colocó el Crucifijo y el escanu-; 
lario que la pobrecita llevaba el día 
de su primera Comunión. Terminadas i 
estas operacionest se rezaron varias | 
misas en sufragio de su alma. 
El día 12 salió en el tren de la ma-
ñana el cadáver de Pilarita. El 13, 
desde primera hora, nos hallábamos 
los parientes y los amigos en la es-
I tación. El furgón quedó apartado en i 
! uno de los muelles. Abierto y revestí- I 
\ do de ñaños blancos, fué convertido ' 
j en capilla ardiente; a los lados del i 
i féretro se colocaron blandones; la 
| profusión de flores y de coronas era ; 
i completa. Allí permanecimos rezando. | 
j llorando, recordando, comparando. | 
¡Tiasta las 11, hora en que se organizó i 
la comitiva para el entiero. La con- ¡ 
currencia, verdaderamente extraordi-' 
naria. figuraba en ella "todo Madrid": | 
verdad es. sin exageración, que Tfl- 1 
do Madrid" se ha asociado a este due-
lo inmenso y la manifestación de sen I 
timiento resultó conmovedora, uná-
jiime. 
Pilar tenia dieciséis años de edad 
amigos todos de una y otra. ¡Qué 
seco lancetazo ha herido a unos y a 
otros: Desgracias horrendas. 
Acabo de consagrar a la m^mo'-Ia 
de Pilar estos otros renglones, este 
cu o recuerdo, en un pedódic) d-j 
i-quí; renglones que reproduzco, ao 
por míos, sino por ella: 
En vísperas de emprender Ql viaje 
a Andalucía, me condujo a su gabi-
nete, risueño como una pajarera y me 
enseró todas las galas,, a cuai más 
preciosas y elegantes,, que iba a lucir 
en las fiestas de Sevilla y de Jerez. 
Pocas semanas hace de esto. 
Con los vestidos ,los abrigos y el 
calzado, todo ello del mejor gustp, ha-
bía también ¿cómo no?, sombreros 
primorosos. Y entre éstos, uno..., 
uno de tonos claros, hechj con tela 
ir permeable. A no advertírn.ílo '\la. 
Va niña preciosa y feliz, yo no hubiese 
podado adivina i que aquel sedoso y 
lihísimo tejido era impenet-abic L'l 
agua 
—No creas que lo reiC/varó sólo 
para cuando llueva; lo usaré también 
en los días de sol—me dijo. 
El sombrerito era digno adorno -de 
aqqella cabecita artística, de aquellos 
rizos que únicamente tenían un.defec-
to: el de-ocultar tan bonita frente, 
y dar sombra a los ojos mág lindos 
afectó en extremo, como era consi- j de que mujer alguna haya podido y 
guíente; se lo referí a Pilar, que me pueda ufanarse. 
oía muy atenta y me oía también Pá Ya os he dicho cómo ha terminado 
madre. En el cielo está aquella niña, I la vida ¡la vida que empezaba: de 
también estará ésta; y en la tierra, I esa criatura encantadora que parecía 
llorando, las madres, los deudos, los i la Felicidad misma. 
desgracia, inevitable. 
—Pues yo de aquí no me muevo— 
exclamó con el corazón destrozado—. 
sin el cadáver de mi Pilar. 
Y pasaba el tiempo, transcurrían 
horas y horas, sin que el inanimado 
eperpecito pareciese. Por más que se 
procuró hallarlo, todo resultó inútil ' aún no hace uno que por primera 
Avanzaba la noche, se encendían los 
focos q^e habían de dar luz al fondo 
de la. laguna; ¡nada^ El silencio y la 
tristeza eran aterradores. Sólo se 
oían sollozos; todos los presentes llo-
raban con aquella madre, que, ponien-
do los ojos en la Santísima Madre de 
Dios supo ofrecerle su dolor, supo 
sufrir, pudo resistir. 
Contribuía a la desolación de aquel 
lúgubre cuadro, de aquella situación 
vez vistió las galas de mujer. Su pro-
metido, don Carlos Silvela y de la 
Viesca, hijo de los marqueses de San-
ta María de Silvela, que como digo 
antes iba en la lancha que volcó, se 
encontraba enfermo a causa de la 
fuerte impresión recibida. ¡No es pa-
ra menos! 
Todo esto, de la alegría al llanto, 
de la vida a la muerte, en un momen-
to, en un instante de entero regocijo.. 
espantosa., el silencio ¿U la, podoA. ¿n- \ JP^uu: ÚA 8ia)a«fti¿n juivenll a la 
Sombre ro confeccionado e n Li ondres. N e g r o y ro jo e l casco. U i i a 
g r a n rosa de s a t é n es su adorno í n n d a m e u t a l 
Hablo hoy de ela, de Pilarita, con 
la emoción honda que no solamenU» 
me causa su trágico fin, sino con la 
del buen cariño que le tuve; emoción 
que no entiende de galas literarias, a 
más de que yo nunca puedo presumir 
de ellas; emoción que hoy, con dobla 
motivo, me impide atinar dónde deben 
ir los puntos, ni las comas, y encon-« 
trar frases bellas, sino que solamente 
me enseña dónde nacen las lágrimas* 
cómo empieza y no acaba ei desgai 
rrador recuerdo, dónde queda, hacien-* 
dose cada vez más profunda, la coa-' 
miseración. 
Persona muy ligada a ella, que su« 
fre hondamenie en su cariño, en suj 
ilusiones, que hizo de las esperanzas 
de 1 ilar las suyas propias y une su 
desconsuelo al de la familia, y, sobr< 
todo, al de la infortunada madre, re-
firiéndome conmovedoramente el do-
loroso suceso, decía; 
—Cuando después de muchas horas 
fué hallado el cadáver y la sacaror 
do la laguna, parecía dormida. 
traje, las medias, el calzado, las alba* 
jitas, estaban intactos; lo único qü€ 
le faltaba era el sombrero; y ella que-
dó con el cabello suelto. 
Yo recordé entonces el día, muj 
cercano aún, en que con. atractivo y 
juvenil contento, me mostró Pilar su^ 
atavíos y con ellos, el sombrerito im-' 
permeable. 
El sombrerito "para el agua.1* 
Aquel sombrerito que cobijó sus úh 
timos pensamientos, que adornó su^ 
postreras alegrías, que la resguardó 
del sol y que la abandonó en el agua.^ 
Ello parece bimbólico. Diríase qu^ 
indica a los seres venturosos cómo sa 
apartan de ellos las esperanzas cifra-
das en las cosas risueñas de la vida., 
y se apartan así, como aquel sombre-
rito de Pilar, desprendiéndose cuan-
do aparentan hallarse más firmes. 
Sí, lo mismo, enteramente lo mis-
mo; porque para quienes en pleno v i -
gor se consideran felices del todo, y 
llegan con gallardo impulso a decirse 
que "el divino tesoro" de la juventud 
les pertenece y con ella el derecho a 
la dicha, a la vida, viene despiadada-
mente el inesperado momento en que 
todas esas halagadoras e inevitables 
ilusiones se apartan al igual de aquel 
sombrerito, que, efectivaraenlte, fué 
"para el agua," como es . nuestro des-
tino para ei llanto. 
En éste día del novenario de la llo-
rada muerte de Pilar, intento que es-
tas palabras, humildes palabras mías, 
sean al menos algo así como unas 
cuntas flores de tristeza; flores que 
yo ansiaría poder convertir además 
en valioso ramillete de ideas y senti-
mientos delicados; flores que ofrezer 
a la desolada madre. 
¡La madre! 
Si cabe algún consuelo para el do-
lor continuo de sus torturas, después 
del consuelo de la Religión, es pen-
sar que no Hora sola, que son muchos 
los corazones que le ofrecen sus lá-
grimas. 
Estas, cuando se trata dé compade-
cer a uña madre que llora la muerte, 
¡y qué muerte!, de su única y adora-
da hija, no se desprenden como el 
som>rerito aquel... 
Quedan clavadas. 
Salomé Nuñ<»z y TOPETE. 
DE HUMBERTO HAMERL1NG _ 
¡Cuántos pájaros se han ido! 
y agostado ¡cuánta flor! 
¡Cuánta* nubes se han deshecho! 
Se ha traspuesto ¡cuánto sol! 
¡Cuánta espuma en el dorado 
arenal se evaporó! 
¡Cuántos sueños que soñaste 
humo han sido, corazón! 
15. J . V , 
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CIGARROS OVALADOS > 
Cbo públi'-o que los alemanes efec-
i aron ayfii t.ntle un violento bom-
b«»rdco en el frente do V e r d ú n , y so-
bre la catedral de la citada plaza. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúncieso en ei DIARIO DE 
LA MARINA 
D E L A G U E R R A 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
En el aludido parte se habla de 
posteriores avances de los inglesas 
cerca de Tkeipval. 
LLEGADA DEL KAISER AL SOMA 
Amsterdau, 6. 
Dícese que el Emperador GiuII^r-
mo ka llegado al frente del Soma, 
y que ha dado instrucciones para 
!que sea contenida la ofensiva ingle, 
ta, cuesto lo que costare, aunque 
tenga que hacerse el sacrificio d« 
consentir que los franceses alcancen 
posteriores ventajas. 
OTRA INFORMACION INGLESA 
Londres, 6-
Semioficialmente se ha comunica-
do del Cuartel General británico, que 
continúan los preparativos para re-
novar el ataque de artillería en gran-
de escala sobre la segunda línea de 
atrincheramiento alemán. 
Casa áe P r é s t a l e s 
Y JOYERIA 
Bernaza, 6, al lado de ia Botica 
Esta casa, presta dinero oon ga-
rantía de alhajas por un interés muy 
módico y realiza a oualqnier precio 
sus existencias de Joyería» 
Se compra y venden planos. 
Bernaza. 6, Teléfono A-6363 
R A R R F D O R D E M I N A S S A L V A D O 
Londres, 6. 
E l Almirantazgo ba anunciado quo 
nn barre(-or de minas Ing lés que fné 
agredido H marte- por un submari-
n en el M a * del Norte ha regreña-jo 
a puerta solo con - íverías. 
l í O M B A R l í E * > A1 , E M A X 
P a í í s . 6. 
E l Vfínlstcrio fle la Guerra bu re 
Tenemos el gusto de poner en 
conocimiento de las personas 
amantes del ahorro, y de nues-
tros amigos y distinguidos clien-
tes, que a partir del día 15 del 
mes actual admitiremos depósi-
tos en cuenta de AHORROS en 
el departamento, bebidamente or. 
ganizado, de nuestra sucursal de 
MONTE, 41 
abonando intereses cada dos 
m&ses, a razón de 3 por 100 
anual. 
También podrán efectuarse 
directamente en 
MONTE, 41. 
operaciones análogas a las de 
nuestra casa central, tales como 
• GIROS, 
CARTAS DE CREDITO, 
PAGOS POR CABLE, 
CUENTAS CORRIENTES, 
DESCUENTOS Y COBROS, 
CAMBIOS, ETC., ETC. 
Respetuosamente, 
DIGON HERMANOS. 
C3703 l l t - 6 . 
DE PALMIRA 
Junio, 28. 
BODA E L E G A N T E 
En la casa de sus queridos padres y 
ante una numerosa oncurrencla, ha con-
traído matrimonio la bella señorita Be-
nita Guzmán con el correcto joven Elio-
doro Guzmán. 
Frente a una Imagen de la Virgen, 
unieron sus destinos para siempre, vien-
do realizados sus sueños de ventura, con 
los lazos santos del matrimonio. 
Ofició el virtuoso padre José Barra y 
fueron padrinos de esta boda José Noa 
y María Parrada. 
Actiiarcn, como testigos, M comercian-
te de esta localidad Bibiano López y Gui-
llermo Rodríguez. 
L a concurrencia fué obsequiada bri-
llantemente con dulces y licores, quien 
breves momentos después, acompañó a 
los novios hasta lo que será nido de 
eterna felicidad y ventura. 
Mis votos porque así sea. 
NOTA T R I S T E 
Mi querido amigo César Pellerano, di-
rector del periódico local "Los Tiempos." 
acaba de pasar por el inmenso dolor de 
perder para siempre el primer fruto de 
BUS amores. 
L'n-i lindísima baby encanto de sus 
panas y de cuantos la conocieron. 
María Teresa se llamaba, y aün con-
taba unos meses cuando voló al cielo de-
jando a sus padres sumidos en la mayor 
tristeza. 
Mi más sentido pésame. 
L A L E Y SAGARO 
Con regocijo inusitado, recibió hoy el 
Magisterio de esta localidad por manos 
de mi amigo Montero, la noticia de que 
el Honorable Presidente había sanciona-
do la referida Ley. 
Espérase al Incansable luchador Con-
rado González para rendirles a él y a 
su compañero Pellerano. una demostra-
ción de simpatía en prueba de agradeci-
miento por las gestiones que con tanto 
Interés y entusiasmo realizaron en esa 
Capital. 
La Asociación de Maestros, me encar-
ga dé las gracias al DIARIO D E L A 
MARINA por la justa campaña que hizo 
en pro de la Ley Sagaró. 
E L CORRESPONSAL 
P A R A T U B O M Q E S r i T V O , R*" 
^ O V E S , D I A B E T E S T E V I T A R 
D f F E C C I O J í B S C A S T R O - U Í T E S -
N A J . E S ( T I F O I D E A S ) . A G U A D E B O B I N E S 
b e b e d s i e m p r e VERDADERA REINA DE LAS DE MESA 
Pídase en F a r m a c i a s , Cafés y 
Tiendas de víveres. 
Importador exolnslvo 7 Acento 
p a r a Coba. 
R . T O R R E G R O & A , O B R A P L A T 





Resulta que el día lo. del corriente 
mes, y a la una y cuarenta y cinco mi-
nutos de la tarde, compareció en la Je-
fatura de Policía la señora Blanca Gar-
cía y López, natural de esta ciudad, de 
20 años de edad, viuda del señor Joa-
quín Martínez y vecina de la casa mar-
P a r a E s p a ñ a 
No te embarque V. tin 
comprar un 
L O N G I N E S 
Fijo cofiio el Sol 
y cuanto en Joyería fina 
pueda desear. 
Cuervo y Sobrinos 
Muralla, 37-A. altoi. 
Suscríbase â l DIARIO DE LA MA-
RINA y anunciese en el DIARIO DK 
LA MARINA 
B A U L E S Y M A L E T A S 
SURTIDO ESPLENDIDO 
ETC L A F A B R I C A E S D O N D E V D . D E B E C O M -
P R A R S U E Q U I P A T E 
" E L M O D E L O D E P A R I S " 
H A B A N A , 116. 
"THE TOÜRISTM. O'REILLY, 87. 
cada con el número 148 de IB cnli* r^s 
HHo ?,n í ^ i t ^ l a Portada de su domi-
cilio un individuo, que según pudo en-
terarse posteriormente, se nombra Bá-
™LV0bhM«Muñ0^ el ^ « 1 InvTaba a su 
Mar íne , J , A,omfbr«1a Severa Nicolasa 
Martínez y García, de 11 años de «dad 
r ^ f T fUese a comprarl l la íarne en 
la casilla en que él trabaja, la cual se 
encuentra situada en la c¿lle de cV«nc 
des, esquina a San Carlos. pneB a elli 
se la daba más barata, y que tmblón 
le haría algunos regalltos. Que después 
de eso continuó observando que el Co-
bos, iK'ompafiudo de un menor llamado 
Elias Sánchez, pasaba muy a menudo por 
fronte a la portada do su casa, y que 
ese día se pudo enterar, por las Inves-
tigaciones que venia practicando el po-
licía municipal Eduardo Solano, que 
Cobos, igual que el menor Sánchez, ha-
blan cometido, en .días pasados, abusos 
deshonestos con su referida hija, contra 
la voluntad de ésta. 
Hubo otras agravantes dolorosas y que 
causan repugnancia. 
A última hora se nos comunica qu« «• 
vigilante José Asa destarado en el nohi« 
do de Cabaiguán ha capturado a CÍS** 
el día 2 del que cursa <-,ouduciéndoIo PM 
la noche de ese día a dicha ciudad Üñ 
donde ha ingresado en uno de los POU 
bozos del Vivac de allí a disposición rtol 
Juez de instrucción, quien no demornrí 
en dictar el auto de procesamiento 
„. fianza '-"O exclusión de fi z  
Bien hecho. 
E L CORRESPONSAL 
LA SALUD DEL PUEBLO ES LA LEY SUPREMA 
E l Dr. Enrique Núñez, Secreterio de 
Sanidad y Beneficencia, dice: m 
Monitor 4 tamaños. 
"La introducción d*» loe fOtros HYGEIA en cada ho. 
jrnr sería indudablemente una importantísima medida sa-
nitaria contra los p eligiros de aguas impuras, pues ct» 
absolutamente imposible que pasen por loe filtros "HY-
GEIA" los gérmenes de Tifoidea, Difteria, Cólera, Palu-
dismo y disentería.'* 
Hay muchos filtros en el mercado que se parecen al 
nuestro pero solo hay uno equipado con la piedra "HY-
GEIA." Nuestro fil tro «s el único construido bajo bases 
verdaderamente científicas y sanitarias. 
Antes de comprar un filtro exíjanse comprobantes <to 
análisis practicado;: y estén seguros que la piedra es 
"HYGEIA." 
Guíense por las opiniones de las autoridades sanitarias. Eclipse 4 taai«5«a, 
CIA. DE FILTROS SANITARIOS 
Obispo, 39.—-Habana. 
Vendidos por 
Pons y Cía. 
Tabo&da y Rodríguez. 
Frank G. Robins. 
Pedroso Texidor Commercial Co. 
oioioioioioi©:©:©:©:©:©!©:©:©:©:©^ 
Si usted se digna hacer una visita a la grande y popular tienda de Tejidos y Sedería 
4 4 L A E S T R E L L A 
REINA, 23, ENTRE AGUILA Y ANGELES, 
podrá participar de la gran liquidación que de todos los artículos de verano se está haciendo en este importantísimo establecimiento, donde puede 
encontrar artículos de última novedad por la mitad del precio a que otras casas los venden. 
Como prueba fielísima de que es cierto cuanto decimos, a continuación insertamos tres listas de precios, que mucho le pudiera convenir exa-
minar con gran detenimiento. 
® 
Tela rizada, finísima, con óvalos de seda bordados, a . . . . 30 cts. 
Crepé de fondo blanco, con flores bordadas, fino, a 40 cts. 
Muselina bordada, muy fina, en varios dibujos, a 13 cts. 
Muselina de cristal, francesa, en todos colores 15 cts. 
Colosal surtido en voile y crepé de varios estilos, a 30 cts. 
Charmé, doble ancho, sólo azul y rosado, se liquida a. . . $1.00. 
Piqué labrado, ancho y doble, para trajecitos, a . 1 5 cts. 
Voile grano de arroz, floreado, tela ancha y muy fina, a. . . 15 cts. 
Crepé y voile de flores y rayas, estampado, fino, a 20 cts. 
Marquisety, voile y granadina estampada, a 25 cts. 
Crespón y chiffón, doble ancho, estampado, en flores, a. . 30 cts. 
Buratos de seda estampados, en preciosos dibujos, a. . . . 40 cts. 
Warandol bordado y calado, muc hos dibujos, ancho, a. . 35 cts. 
Guarniciones de warandol, con alto de saya, a. . . . 60 y 80 cts. 
Ratiné blanco, el mejor que se conoce, ancho, a 13 cts. 
Tela panamá, muy doble, que se vendía a 35 c , ahora a. . 20 cts. 
Gabardine, doble ancho, tela de excelente resultado, a. . 30 cts. 
Gran surtido en gabardina de hilo y otras telas dobles, a. . 40 cts. 
Tela de panal, doble ancho, que se vendía a 45 c , ahora a. 25 cts. 
Bengalina de seda, estampada en dibujos nuevos, a. . . . 3 0 cts. 
Céfiro anchísimo, en colores firmes, para ropa de niños, a. 10 cts. 
Colosal surtido en irlandas, doble ancho, a. . . . 10, 15y 18 cts. 
Batista francesa e irlandas de hilo, gran surtido, a 20 cts. 
Vichis muy finos, que valen a 50 c , se liquidan a 30 cts. 
Holandas y cordellat para trajecitos de niños, a 20 cts. 
Sábanas grandes, con dobladillo de ojo, dobles, a. . . 48 y 58 cts. 
Sábanas cameras, con dobladillo de ojo, a. . . . 60, 75 y 90 cts. 
Sábanas bordadas, cameras, sólo en esta casa, a. . . 65 y 80 cts. 
Fundas con dos dobladillos, de ojo, a 18 c ; cameras, a. . . 28 cts. 
Fundas bordadas, cameras, a 38 c , y fundones, a 48 cts. 
Piezas de tela rica, muy ancha y muy fina, a. . . . $2. 50 y $3.00. 
Piezas de crea de unión, en clase superior, a. . . . $2. 30 y $2 80. 
Piezas de cutre ancho, sin cal, con 30 varas, dobles, a. . . $2.70. 
Piezas de cambric finísimo, con yarda de ancho, a $4.00. 
Piezas de nansú francés, fino y ancho, con 30 varas, a. . . $2.35. 
Sobrecamas de punto, cameras, preciosos dibujos, a. . . . $1.75. 
Sobrecamas de punto, cameras, con dos cojines, finas, a. . $2.50. 
Sobrecamas de piqué, grandes, a $1.25; cameras, a. . . $1.75. 
Sobrecamas de olán, cameras, surtido en colores, a 90 cts. 
Almohadas de 50 c. a $3.00; colchonetas de $1, hasta. . $8.00. 
Medias finas de muselina, negras, blancas y color, a . . 20 y 25 cts. 
Gran surtido en calcetines para caballero, a. . 15, 20, 25 y 30 cts. 
Calcetines de fibra, muy dobles, blancos, negros y de color, a 35 cts. 
Calcetines en todos colores y tamaños, para niños, a 10 cts. 
Calcetines blancos de olán, finísimo, para niños, a. . . 25 y 30 cts. 
Montecarlos de warandol bordados, muy largos, a $2 .00. 
Montecarlos de warandol, bordados y calados, largos, a. . . $2.75. 
Gran liquidación de corsés largos, a 50 y 80 cts. y $1.00. 
Camisetas blancas, en todas tallas, para niños, a 28 cts. 
Camisetas blancas, muy dobles, para caballeros, a 38 cts. 
Cintas floreadas, todos colores, muy anchas, finas, a 20 cts. 
Liquidamos todos los encajes catalanes, valen 20 c , a. . . . 10 cts. 
Cinta de sarga, blanca y negra, para vestido, a 8 cts. 
Encajes de ruedos y fundas, los más anchos, a 5 y 10 cts. 
Completo surtido de brodery de sombra, fino, a 20 cts. 
Medias guarniciones de encaje de sombra, a 12 cts. 
Tiras bordadas con media vara de ancho, a 10 cts. 
Realización completa de los encajes mecánicos, a. . . . 2 y 
Encajes de sombra, cuarta de ancho, finos, a 
Broches de presión, tamaño pequeñito, a 
Gran surtido de encajes alemanes, finos, a 2 y 
Liquidamos todas las tiras anchas y finas, a 
Todos los encajes catalanes, finos, valen de 10a 
Guarniciones de tul bordadas en seda, nuevas, a 80 cts. 
Entredoses de guipur, anchos, blancos y crema, a 3 cts. 
Medias guarniciones de voile y guipur, a 60 cts. 
Guarniciones bordadas, alto de saya, finas, a. 45 cts. 
Nansú bordado, metro de ancho, nuevo, a 40 cts. 
Botones de perlas, todos colores y formas, a 20 cts. 
Entredoses de tul bordados en seda, a 10 cts, 
Gorritos para bautizo, muy nuevos, a. $1.00. 
Capoticas en formas muy caprichosas, finas, a $2. 50. 
Batas en todas formas, para niña, a $3.00.. 
Cargadores para bautizo de nansú, finos, a $3. 00, 







Los Polvos y Jabones marca <<EVA,̂  es lo mejor que se conoce. Solicítelos en 
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